
tinuidade a uma luta", afirmou. A
bancada terá um coordenador-ge-
ral e três vice-coordenadores.

BANCADA - III
"Este é um momento muito

importante para o Brasil", afirmou
o relator, deputado Antonio Bri-
to (PSD-BA). Ele recomendou a
aprovação do projeto, na forma
de um substitutivo. A principal
mudança proposta por ele é a
possibilidade de a bancada partici-
par da reunião de líderes da Câ-
mara com o presidente, que define
a pauta de votações do Plenário,
com direito a voz e voto.

BANCADA - IV
A bancada também terá direi-

to a usar a palavra, por cinco mi-
nutos semanalmente, durante o
período destinado às Comunicações
de Liderança, para expressar a po-
sição dos seus integrantes. Brito
afirmou que, dos 513 deputados e
deputadas, 31 se declaram pretos e
91 se declaram pardos.

BANCADA - V
"A bancada negra, que ora se

propõe criar, corresponde a apro-
ximadamente 24% dos 513 parla-
mentares desta Casa, revelando-se
incontroversa a legitimidade de sua
criação", afirmou. O relator desta-
cou que a medida não representa
nenhum custo adicional para a
Câmara. "Não há criação de car-
gos, não há criação de salas, não
há criação de nenhuma assessoria",
afirmou Brito.

BANCADA - VI
Ainda segundo o deputado,

a nova bancada é uma conse-
quência da Emenda Constituci-
onal 111, que adotou novas re-
gras para incentivar a eleição de
mulheres e negros para a Câma-
ra. De acordo com a emenda, os
votos dados a mulheres e pes-
soas negras contarão em dobro
para a distribuição de recursos do
Fundo Eleitoral entre os partidos
políticos até as eleições de 2030.

CANCELADAS - I
Estão canceladas as audi-

ências públicas marcadas para
discussão da regularização da im-
plantação de empresas do ramo de
peças automotivas na cidade e a
falta de pavimentação asfáltica
nas vias do bairro Campestre. A
iniciativa das audiências públicas
é do vereador Paulo Campos (Po-
demos), autor dos requerimen-
tos 861/2023 e 864/2023, que
foram aprovados em plenário.

CANCELADAS - II
A audiência sobre a regulari-

zação da implantação de empresas
do ramo de peças automotivas es-
tava marcada para o dia 7 de no-
vembro, às 19h, no Plenário da
Câmara Municipal. Já a discussão
sobre a falta de pavimentação as-
fáltica nas vias do bairro Campes-
tre aconteceria no dia 10, no mes-
mo horário e local.

BANCADA - I
A Câmara dos Deputados

aprovou o Projeto de Resolução
(PRC) 116/23, dos deputados
Talíria Petrone (Psol-RJ) e Da-
mião Feliciano (União-PB), que
cria a bancada negra. A propos-
ta vai à promulgação. "Nada
mais justo para um Brasil que
não avançou na democracia ra-
cial", disse Talíria.

BANCADA - II
Muito emocionada, a deputa-

da Benedita da Silva (PT-RJ) disse
que a aprovação é um reconheci-
mento histórico. "Neste momento,
me sinto recompensada. Agora te-
nho uma bancada, que vai dar con-

JOGOS COMUNITÁRIOS
E q u i p e  s e m i f i n a l i s t a ,
Vem Viver  1,  do Projeto
Garotos  de Ouro,  Sub-

Divulgação

DIA DA FAVELA
Du Kalifa é o DJ do Dia da
Favela, hoje (4), no Engenho
Central. A realização é da Cufa
Piracicaba (Central Única das

Favelas de Piracicaba), com
apoio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural)
e do Sesc Piracicaba. A4

Câmara vota antecipação de
recomposição a servidores
Última parcela da recomposição referente aos dois anos de congelamento
salarial por conta da pandemia, pode ser antecipada para dezembro

Poderá ser antecipada para 1º
de dezembro a atualização em
3,16% da tabela salarial dos servi-
dores públicos municipais, com o
pagamento da última parcela da
recomposição referente à inflação
acumulada nos dois anos em que
a categoria ficou sem ter seus ven-
cimentos reajustados por causa da
pandemia da covid-19. O congela-
mento imposto pela lei complemen-
tar federal 173/2020, que atingiu
todo o funcionalismo público no
país enquanto esteve em vigor,
resultou em perdas salariais
aos servidores em Piracicaba,
que deixaram de ter a reposi-

ção da inflação incidente entre
março de 2019 e fevereiro de 2021.

PARCELAS - A proposta do
Executivo municipal no projeto de
lei 199/2023, pautado para ser ana-
lisado em primeira discussão pela
Câmara na segunda-feira (6), é an-
tecipar a última -de 3,16%, prevista
para março de 2024- das três parce-
las que compõem o acordo firmado
pelo governo com o Sindicato dos
Trabalhadores Municipais de Pira-
cicaba no início deste ano: a primei-
ra, de 5,92%, foi paga em março e a
segunda, de 3,17%, em julho.

URGÊNCIA - Devido ao re-
gime de urgência solicitado pelo

Executivo e aprovado pelos verea-
dores na última segunda-feira
(30), o projeto de lei 199/2023 teve
a tramitação na Câmara acelera-
da e recebeu parecer conjunto fa-
vorável, já na terça (31), das co-
missões de Legislação, Justiça e
Redação e de Finanças e Orçamen-
to, o que o tornou apto para ser
relacionado para votação.

ORDEM DO DIA - A pauta
da Ordem do Dia da 63ª Reunião
Ordinária conta com outras 15
proposituras: um projeto de de-
creto legislativo, cinco moções,
cinco requerimentos, três pro-
jetos de lei e o projeto de lei

complementar 9/2023, do Exe-
cutivo, que revoga do Sistema Tri-
butário Municipal a hipótese de
incidência do ITBI sobre a aquisi-
ção de imóveis por usucapião.

TRANSMISSÃO - Os tra-
balhos legislativos podem ser
acompanhados, ao vivo, a partir
das 19h, pela TV Câmara (sinto-
nizada nos canais 11.3 em sinal
aberto digital, 4 da Claro/Net e
9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube) e pela Rádio Câmara Web.
A Rádio Educativa 105,9 FM ini-
cia a cobertura às 20h.

Edição: 16 páginas

Divulgação/CCS

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL — Programa tecnológico é fruto de parceria com a Fiesp, Senai, Sebrae, Prefeituras de Laran-
jal Paulista e Jumirim e sindicatos; encontro foi dia 21. A16

10,  par te  nes te  f im de
semana dos Jogos Co-
munitár ios. A8

Neste domingo (5), os partici-
pantes do primeiro dia do Enem
(Exame Nacional do Ensino
Médio) 2023 em Piracicaba
podem utilizar o transporte
público coletivo urbano e rural de
forma gratuita. A iniciativa é da
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Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transpor-
tes). A gratuidade acontece das
10h30 às 13h e das 18h30 às
20h30. Para ter acesso à

gratuidade, o participante
inscrito no Enem deve apresen-
tar, ao embarcar no ônibus ou no
acesso ao terminal, cartão de
confirmação de inscrição do
Enem e documento oficial
com foto (original).

Santa Casa Saúde promove
mutirão sobre a diabetes

O plano Santa Casa Saúde
Piracicaba promove, de 6 a 11
de novembro, a sua Semana do
Diabetes com o tema "Educa-
ção para proteger o amanhã",
com vídeos educativos protago-
nizados por profissionais do
Saúde Inteligente para levar à
população, de segunda à sexta-
feira, informações relevantes

sobre os aspectos mais emble-
máticos da patologia, como seus
impactos no organismo, sinais,
sintomas e práticas de cuidado
e autocuidado sobre o diabetes.
Os perigos do diabetes são tão
graves que a doença ganhou uma
Semana Mundial para que o pla-
neta todo fale a respeito desta
enfermidade silenciosa. A11

Vicentinho cumpre
agenda na cidade

O deputado federal Vicen-
tinho (PT-SP) cumpre agenda
em Piracicaba neste domingo, 5.
A partir das 9h, eles participa do
evento Moradia Digna como Saú-
de Pública e recebimento de  ho-
menagem do Dia da Favela, da
vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo A Cidade é
Sua. Mais tarde, às 10h30, ele vi-
sitará o Cemitério de Saltinho em
homenagem à filha do amigo
Osmir Bertazzoni, Jaqueline

Bertazzoni (Seba), falecida neste
ano. Às 11h30, o parlamentar
visita a sede do PT Piracicaba.
Em seguida, às 12h30, partici-
pa de almoço com amigos e sin-
dicalistas na Sede do Sindicato
dos Trabalhadores Municipais
de Piracicaba. Às 14h30, a agen-
da se encerra com café com Zoi-
nho, amigos e lideranças do bairro e
da região do Água Branca. Mais
notícias do deputado federal
Vicentinho na págiana A6
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José Renato Nalini

Todos sabem que
a Amazônia está
sendo celere-

mente destruída. En-
tregue à sanha crimi-
nosa das organizações
delinquenciais apátri-
das. Grilagem, desma-
tamento, incêndios e
exploração de minérios. Em áreas
públicas. Ou seja, é o povo brasi-
leiro que está sendo empobrecido
ante a ganância da ilicitude.

Escreve-se muito sobre a mi-
lionária e exuberante biodiversi-
dade, sobre a bioeconomia que
salvará a população nativa e, por
tabela, a própria Amazônia, sobre
os valiosos créditos de carbono
que poderão ser vendidos e reabi-
litar a economia tupiniquim.

Tudo muito  no âmbito
do discurso,  da parolagem,
das declarações edificantes.
E na prática,  o que se faz?

Não vejo projetos consis-
tentes de recuperação das áre-
as degradadas. Até a insuspei-
ta ministra do agronegócio do
governo passado admitiu que
não seria necessário cortar
uma árvore mais, pois havia
milhões de hectares desmata-
dos, à espera de recomposição.

Em lugar disso, desenvolve-
se o projeto ambicioso Amazon
Face, para verificar como a flo-
resta se comporta sob maiores
concentrações de CO2 no ar. Os
pesquisadores instalaram torres
que formam círculos em áreas
florestais nas quais bombearão
dióxido de carbono. O custo do
projeto é de quase quatrocentos
milhões de reais. O governo bri-
tânico liberou mais de quarenta e

cinco milhões para esse
projeto desde 2021.

Interessante. Mas
será que não seria pri-
oritário recompor a
mata exterminada?
Com esse dinheiro, não
seria mais conveniente
pagar pelos "guardiões
da floresta", formar
equipes de plantadores,

formar viveiros, pagar para que o
povo se converta em preservacio-
nista e não trabalhe para os ban-
didos que controlam a região?

Não seria interessante regu-
larizar a vasta gleba amazônica
que padece de indefinição fundiá-
ria? Tudo bem que se ouse em ter-
mos de sofisticação tecnológica e
científica. Mas aquilo de que a
Amazônia necessita é algo mais
trivial: é gente que aprenda a de-
fendê-la. E isso é menos dispendi-
oso e mais eficaz do que desenvol-
ver pretensiosos projetos com dis-
pêndio que não existe para o dia-
a-dia: impedir que a última gran-
de floresta tropical do planeta
desapareça da face da Terra.

———
José Renato Nalini, Di-
retor-Geral da Unire-
g i s t r a l ,  d o c e n t e  d a
Pós-graduação da Uni-
nove e Secretário-Ge-
ral da Academia Pau-
lista de Letras (APL)
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Alberto Lamego, homem que caiu no esquecimento

Falei, no meu úl-
timo artigo, da
"Coleção Lame-

go", um acervo muito
apreciável que está à
disposição dos pesqui-
sadores, no Instituto
de Estudos Brasileiros
da USP. É uma riquís-
sima coleção de livros,
opúsculos e manuscri-
tos inéditos sobre temas brasilei-
ros, sobretudo do período da for-
mação do Brasil. Nunca entendi
porque essa verdadeira mina de
ouro, nos meios acadêmicos bra-
sileiros, ainda esteja tão pouco
explorada, quando fornece mate-
rial mais do que suficiente para
constituir o corpus de análise de
inúmeras teses universitárias e é
de facílimo acesso. Igualmente
parece esquecido, e injustamente,
o próprio formador dessa coleção,
pelo que venho expor, para conhe-
cimento dos leitores piracicaba-
nos, alguns traços de sua vida.

Alberto Frederico de Morais
Lamego nasceu em 1870, na ci-
dade de Itaboraí, Estado do Rio
de Janeiro, e faleceu aos 81 anos
de idade, em 1951, na então Ca-
pital Federal. Era formado em
Direito, tendo iniciado seu cur-
so no Recife e concluído o mes-
mo em São Paulo, em 1892.

Estabeleceu-se na cidade
de Campos, no Norte flumi-
nense, onde trabalhou como
advogado e colaborou ativa-
mente na imprensa local. Foi
também fazendeiro, plantador
de cana, e dirigiu o Liceu de
Humanidades de Campos.
Não teve militância política.

Em 1906, com 36 anos de
idade, transferiu-se para a Euro-
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pa, inicialmente na
França, depois na Bélgi-
ca, por fim em Portugal.

Rico, inteligente,
homem de bom gosto
e acurado preparo in-
telectual, aproveitou
muito bem sua fortu-
na e as facilidades que
esta lhe proporciona-
va. Frequentou assi-

duamente arquivos e instituições
culturais européias, conseguin-
do copiar enorme quantidade de
documentação primária sobre a
História do Brasil. Frequentava
também livrarias, leilões, antiqu-
ários, arquivos familiares, e foi
pouco a pouco reunindo uma
coleção de livros, mapas, ma-
nuscritos, telas, gravuras, obje-
tos de arte, no seu gênero, única.

A sua vida, aparentemente
tranquila, não faltaram percalços.
Quando os alemães invadiram a
Bélgica, durante a Primeira Guer-
ra Mundial, Lamego se encontra-
va em Bruxelas, e receou que seu
acervo fosse apreendido e rouba-
do. Não havia tempo nem meios
para transportá-lo a outro país mais
seguro. Na aflição, recorreu a um
artifício. Sabendo que os alemães
respeitavam arquivos eclesiásticos,
combinou com um monge amigo de
os guardar em seu convento enquan-
to houvesse perigo. Mandou impri-
mir às pressas uma grande
quantidade de ex-libris do con-
vento, e marcou cada volume com
ele. Foi isso que salvou o acervo.

Ao regressar ao Brasil, em
1920, já com 50 anos de idade, ins-
talou na sua propriedade - o solar
dos Airizes - o acervo acumulado
em 14 anos de Europa, e continuou
a extrair, daquela riqueza imensa,

informações que lhe permitiram
redigir algumas obras definitivas.

Entre as obras publicadas du-
rante a estada na Europa e as que
deu a lume depois do regresso ao
Brasil, contam-se: A Terra Goyta-
cá á luz de documentos ineditos,
em 4 volumes, Paris, 1913; Autobi-
ografia de Claudio Manoel da Cos-
ta, Paris, 1919; Verdadeira noticia
do Apparecimento da Milagrosa
Imagem de N. S. da Conceição que
se venera na cidade de Cabo Frio,
Paris, 1919; Mentiras Historicas,
Rio de Janeiro, sem data; Papeis
ineditos sobre João Fernandes Vi-
eira, "Revista do Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasileiro", t. 75,
parte II; A Academia Brasilica dos
Renascidos, sua fundação e tra-
balhos ineditos, Paris-Bruxelas,
1923; O Mestre de Campo Fran-
cisco Barreto de Menezes, "Revis-
ta do Instituto Arqueológico Per-
nambucano", t. XXIX, 1928.

Foi em princípios da década
de 30 que iniciou as tratativas
para a venda do acervo. Foi com
imensa dor que o fez, ao que pare-
ce movido não por interesse co-
mercial, mas pelo receio de que, após
sua morte, se dispersasse o fruto
de tantos anos de esforços. Quis,
por isso, procurar compradores
que pudessem assegurar a conser-
vação e integridade da coleção.

"Não foi sem melancolia que

Alberto Lamego deixou partir o
que ajuntara. Surpreendi-o por
várias vezes dialogando comi-
go verdadeiros monólogos de
consolação. O historiador da
Terra Goitacá recordava nesses
momentos o perigo de disper-
são desse acervo (...)" - relatou
Mário de Andrade ("O Estado
de São Paulo", 22-12-1935).

A parte artística - telas e gra-
vuras -, vendeu-a ao Governo do
Estado do Rio de Janeiro. Infeliz-
mente, uma parte das gravuras
se havia perdido, ainda no solar
dos Airizes, devorada por cupins.
Quanto à Biblioteca e Arquivo, ini-
cialmente esteve para ser compra-
da pelo Ministério da Educação,
mas acabou sendo adquirida pela
Universidade de São Paulo, por
um preço que com certeza foi
muito inferior ao seu valor real.

Esse riquíssimo acervo aca-
bou sendo adquirido pela Uni-
versidade de São Paulo em 1935,
por intermediação de Mário de
Andrade, para ser incorporado
à Faculdade de Filosofia, Ciênci-
as e Letras da mesma Universi-
dade. Mais tarde, em 1968, foi
transferido para o Instituto de
Estudos Brasileiros, da USP, e
ali está até hoje. À espera de
quem se disponha a explorá-lo.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Gregório José

"Nem você e nem
 as pessoas pa-
 ra quem traba-

lha se lembrarão do
tempo que você ficou a
mais para fazer um ser-
viço que todos aguarda-
vam, mas você irá se
lembrar do que perdeu
ficando tempo a mais sem ter o re-
conhecimento que esperava".

O pensamento ressalta uma
realidade com a qual muitos de
nós podem se identificar: a sensa-
ção de que o esforço extra que in-
vestimos em nosso trabalho mui-
tas vezes passa despercebido. É
uma reflexão poderosa sobre
como a busca por reconhecimen-
to e a dedicação excessiva ao tra-
balho podem impactar nossa vida.

Muitas vezes, es-
tamos dispostos a sa-
crificar nosso tempo e
energia para cumprir
nossas responsabili-
dades e agradar nos-
sos superiores e cole-
gas.  No entanto, é
importante lembrar
que, embora possamos
acreditar que esse es-

forço extra seja uma demonstra-
ção de comprometimento e profis-
sionalismo, ele nem sempre resul-
ta no reconhecimento merecido.

A frase destaca como a passa-
gem do tempo pode obscurecer os
detalhes das ações que tomamos
no passado. As tarefas bem-suce-
didas e o tempo extra que foi in-
vestido se tornam rapidamente
parte da rotina, muitas vezes esque-
cidos em meio a novas demandas.

No entanto, a segunda par-
te da frase, "mas você irá se lem-
brar do que perdeu ficando tem-
po a mais sem ser reconhecido",
nos lembra da importância de
encontrar um equilíbrio saudá-
vel entre o trabalho e a vida pes-
soal. É fundamental valorizar
nosso tempo e esforço, não ape-
nas no contexto profissional, mas
também em nossa vida pessoal.

Buscar o reconhecimento é
natural, mas não devemos negli-
genciar nossas próprias necessida-
des e bem-estar em troca disso.
Encontrar um equilíbrio entre o
trabalho e a vida pessoal, estabele-
cer limites saudáveis e focar em
nossas realizações pessoais pode ser
mais gratificante a longo prazo do
que simplesmente se esforçar em
busca de reconhecimento externo.

Temos que valorizar nosso
tempo e esforço, não apenas em ter-
mos de reconhecimento externo,
mas também em relação ao impac-
to que isso tem em nossa própria
vida e bem-estar. Dividir o serviço
e o lazer, o ganho e o prazer para
não se enfiar apenas o buscar,
ter, possuir, mas, sim, usufruir.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Dimas Ramalho

As fundações de apoio são en-
tidades privadas sem fins
 lucrativos criadas para dar

instrumentalidade ao órgão públi-
co a que são vinculadas, seja na área
da saúde, pesquisa ou educação.

A natureza jurídica privada,
no entanto, não pode ser vista de
forma absoluta. Há uma simbio-
se das fundações de apoio com os
respectivos órgãos públicos que
não pode ser desconsiderada.
Uma fundação de apoio, priva-
da, não existe sem um ente go-
vernamental, público, benefician-
do-se, inclusive, de algumas prer-
rogativas naturais deste último.

Elas carregam consigo a
marca e notoriedade do ente pú-
blico apoiado, valendo-se de seus
médicos, pesquisadores, profes-
sores e, por vezes, até de estrutu-
ra física para consecução de seus
objetivos. Mais que isso, por es-
tarem ligadas a um ente público,
podem ser contratadas sem pro-
cesso licitatório ou se habilitarem
a determinados benefícios fiscais.

É raro encontrarmos alguma
fundação que tenha receitas total-
mente oriundas da prestação de
serviços para a iniciativa privada.
Como regra, os recursos são fruto
de um contrato de prestação de
serviços, aliança estratégica ou
convênio com um ente estatal. Con-
tudo, ainda que o dinheiro seja to-
talmente oriundo de prestação de

serviços para a iniciativa privada,
impossível não olharmos para elas
como parte de uma estrutura do
Estado, até porque, sua finalida-
de (e por isso as vantagens que
carregam) é apoiar o ente público.

No que diz respeito ao Tribu-
nal de Contas do Estado de São
Paulo (TCESP), está entre as suas
competências constitucionais
(art. 33 da Constituição do Esta-
do de São Paulo) julgar as contas
de todos os responsáveis por re-
cursos, bens e valores públicos da
administração direta e autarqui-
as, empresas públicas e socieda-
des de economia mista, incluídas
as fundações instituídas ou man-
tidas pelo Poder Público estadual.

Assim, com o propósito de
transmitir maior segurança jurídi-
ca na ação fiscalizatória, o TCESP
determinou, por meio da Delibera-
ção do processo SEI nº 008754/
2022-21, que, além das fundações
enumeradas nos §§ 5º dos artigos
35 e 58 das Instruções nº 01/2020
(fundações públicas estaduais, por
exemplo), estão incluídas no seu rol
de jurisdicionados: I - as funda-
ções que utilizem imóveis públicos,
ainda que este seja o único vínculo
com a Administração Pública; II -
as fundações que utilizem o nome,
ou a marca da organização da Ad-
ministração Pública no exercício de
suas atividades; III - as fundações
cujos órgãos de cúpula sejam pre-
enchidos por docentes, diretores,
autoridades e/ou servidores de ór-
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Por que o TCESP deve fiscalizar as Fundações de Apoio?

gãos ou entidades da Administra-
ção Pública, independentemente de
disposição estatutária específica.

Para o TCESP, portanto, a ori-
gem dos recursos financeiros que
abastassem os caixas da Fundação
não é único fator que determina
sua competência de fiscalização.
Outras nuances, como uso da mar-
ca, know how ou bens patrimoniais
acabam por abarcar a expressão
"mantidas pelo Poder Público Esta-
dual". Ora, a lógica é bem simples, a
Fundação de Apoio, embora priva-
da, existiria ou realizaria as ativida-
des que executa se não houvesse
essa simbiose com um ente público?

É por isso que, se de um lado
as fundações de apoio possuem
maior flexibilidade e agilidade em
relação aos órgãos públicos para
efetuar as contratações de forneci-
mento de materiais e serviços, bem
como as contratações de funcioná-
rios sem a realização de concurso
público, de outro, devem prestar
contas de todos os recursos públi-
cos que estão à sua disposição.

Com a perspectiva de desem-

penhar o seu papel com maior efe-
tividade, o TCESP analisa anual-
mente as relações existentes en-
tre os órgãos públicos e as res-
pectivas fundações de apoio em
processos específicos em que são
examinados, entre tantos quesitos,
os seus Balanços Patrimoniais.

Por ora, não há outra forma
de a Corte de Contas fiscalizar es-
sas entidades, considerando que a
análise dos registros que subsidia-
ram as demonstrações contábeis
podem ser uma importante fonte
para que o órgão fiscalizador certi-
fique a inocorrência de eventuais
conflitos de interesses daqueles que
são contratados pelas fundações de
apoio, especialmente se também
compõem o quadro funcional do
órgão público que as instituiu.

Nessas ocasiões, é verifica-
do se as contratações de bens,
serviços e pessoal observaram os
seus Regulamentos de Compras
e de Seleção de Pessoal, bem como
se estão em conformidade com
princípios da administração pú-
blica, como os da impessoalida-
de, moralidade e publicidade.

Essa dedicação aos demons-
trativos das fundações de apoio
é, também, uma forma indireta
de o Tribunal de Contas auxili-
ar os órgãos públicos apoiados
a alcançarem seus objetivos.

———
Dimas Ramalho é Conse-
lheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo
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Sergio Oliveira
Moraes

Manhã na E-
salq: "Show
de Física"

para estudantes do en-
sino médio, professoras
e professores. Começo:
os "disfarces" da ener-
gia, quem me ajuda?
Um jovem se oferece, agradeço.
Como você acordou? Minha mãe
chamou. Ah, energia sonora (o
disfarce, a explicação). Acendeu
a luz? Sim, energia elétrica, lumi-
nosa, térmica, a lâmpada esquen-
ta também (vou explicando). E o
que você comeu no café da ma-
nhã? Esperava os disfarces da luz
do sol, fotossíntese, para a ener-
gia química do alimento, a térmi-
ca para esquentá-lo. O jovem qui-
eto, eu não entendia seu silêncio.
Repeti a pergunta aos demais,
nada. A professora me chamou
de lado: "professor eles não to-
maram o café da manhã, a pri-
meira refeição será na escola, te-
mos hora para chegar. Se o se-
nhor ficar demorando, pode ser
que alguém desmaie de fome".

Sem "chão", tentei tornar o
"show" o mais lúdico possível, nem
que fosse "só para tapear a fome".
E me perguntava: como "ensinar"
alguma coisa, ter a atenção de al-
guém que está com uma fome de
não sei quando? Essa lembrança
veio na prosa com um amigo que
falou da preocupação com a PEC 9/
2023, do pratominguado, da fome.
A merenda escolar, como ficaria?
Da tal PEC protocolada na ALESP
em 17/10 pelo governo do estado,
um "pacote de maldades", o amigo
escolheu a que reduz o investimen-
to do estado em educação (veja-se,
por exemplo: https://adusp.org.br/
governo-do-estado/tarcisio-alesp/) .

A preocupação com a meren-
da, a lembrança: "a primeira re-
feição será na escola". E a quali-
dade, quantidade? Não esqueço,
presto atenção na maneira como
a questão é colocada, até a pró-
pria escolha das palavras pode
maquiar, "flexibilizar" 5% da ver-
ba da educação, a saúde precisa
(simplifico). É claro que a saúde
precisa, mas "tirar do roto para

dar ao rasgado"? Em
números: "Proposta de
Tarcísio pode tirar até
R$ 9,6 bilhões de esco-
las e creches de SP"
(FSP 20/10/2023)

Lembro que as es-
colas necessitam de in-
fraestrutura adequa-
da, funcionários e pro-
fessores, da merenda

saudável. Leio sobre a contrata-
ção de psicólogos, atualmente há
um profissional para atender, em
média, 6300 estudantes! Como
detectar, fazer a prevenção de
abusos, seja dentro ou fora das
escolas? Mas não basta, diz o es-
pecialista: "não adianta ter um
psicólogo atuando na escola se ele
não puder encaminhar alunos
com depressão ou outros trans-
tornos para um atendimento mé-
dico especializado, por exemplo.
O conselho tutelar e a rede de saú-
de precisam atuar em conjunto
com as escolas" ("Escolas não re-
cebem apoio nem ferramentas
para lidar com bullying, diz es-
pecialista", FSP, 23/10/2023).

Junto a alimentação e o am-
biente saudáveis para estudar, os
funcionários, professores, psicó-
logos, rede de saúde, conselho tu-
telar atuando juntos, a possibili-
dade do(a) jovem sonhar com um
futuro melhor e me pergunto: in-
vestir na educação não é tam-
bém investir na saúde? Não con-
sigo separar, alguém consegue?

Há que rejeitar o PL 9/2023,
já há silêncios demais. E não se
iludam deputados(as), silêncios
podem ser muito perigosos, não
os ignorem - afinal, a responsa-
bilidade, o voto, é de vocês.

———
Sergio Oliveira Mora-
es,  físico,  professor
aposentado Esalq/USP

Estado, Saúde e Educação
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RISCOS
Muito confuso o nosso Go-

verno Federal. Não perdido, pois
tem noção do perigo. Isso preo-
cupa. Dividido com pautas e
compromissos políticas/partidá-
rias e econômicas, vive pressio-
nado. Decidido a não deixar de
gastar, ignora metas, e precisan-
do de receitas, cria, recria e au-
menta todos os dias impostos
com ajuda de um parlamento
que impôs suas condições, cujas
regras estão longe de serem éti-
cas e leais. O presidente Lula vi-
sivelmente se apresenta como
refém de uma situação que no

mínimo constrange. Não de-
monstra, pois obedece a lei (ou
máxima) do custe quanto custar.
O dinheiro público parece que não
tem dono e o povo com poder, mas
muitas vezes sem força ou cora-
gem, como agora, paga a conta.

PONTO FINAL
A CNN estreia neste do-

mingo (amanhã, dia 5), o pro-
grama É NEGÓCIO tendo como
convidado/entrevistado, o
empresário piracicabano Ru-
bens Ometto, presidente do
Conselho de Administração da
COSAN. Começa às 20hs45.

Para que sairPara que sairPara que sairPara que sairPara que sair
de casa se emde casa se emde casa se emde casa se emde casa se em
meu lar possomeu lar possomeu lar possomeu lar possomeu lar posso
assistir ao filmeassistir ao filmeassistir ao filmeassistir ao filmeassistir ao filme
que quero?que quero?que quero?que quero?que quero?

Edson Rontani Jr.

Falar em cinema
nos dias de hoje
é evocar a nostal-

gia daqueles que, nos
anos 1980, foram ao Ti-
ffany, Broadway ou
Cines Center 1 e 2. É
relembrar uma época
em que os filmes de-
moravam para chegar a Piraci-
caba. Lembrar da bala de menta
comprada na bomboniere e res-
saltar que a pipoca no cinema
surgiu muito tempo depois, não
falhando a memória, na segun-
da metade da década de 80
quando o Grupo Paris Filmes
instalou suas lojas exibidoras no
Shopping Piracicaba, comanda-
das pelo CEO Márcio Fracarolli e
pelo gerente seu Silvio, figura de
extrema educação e finesse.

Samuel Pfromm Neto tem es-
tudo dizendo que os filmes cine-
matográficos possuem registros de
exibição desde 1896. Em outubro
deste ano, Klene e H. Mewe apre-
sentaram aos cidadãos o "primei-
ro cinetógrafo projetando vistas
naturais animadas", em cinco ho-
rários seguidos. O ingresso para a
novidade - a fotografia em movi-
mento - era de 1 mil réis. E Piraci-
caba, entre os seus projetos pionei-
ros - entre eles a iluminação elétri-
ca, a fluoretação da água e outros -
fez a exibição dez meses após os Ir-
mãos Lumière realizarem a primei-
ra apresentação pública de cine-
ma que se tem história, em Paris.

O cinema também percorreu
pelas mãos de Antônio de Mello

Filho que exibiu filmes
no térreo do sobrado
existente à rua Pruden-
te de Moraes nº 112,
com ingresso a 200 réis.

Já em 1901 possuía
uma sala exibidora no
Restaurante Porta Lar-
ga, de José Maria Fer-
nandes, um empreen-
dedor nato, dono de

confeitaria, restaurante e uma
casa de concertos líricos (ele co-
brava ingressos de uma plateia
que se reunia para ouvir discos -
cada ingresso custava 500 réis).
Adquiriu um projetor Lumière,
vindo da França, no qual realiza-
va exibições de filmes mudos.

O Teatro Santo Estêvão si-
tuado na praça 7 de Setembro
(hoje José Bonifácio) foi, além
de teatro, uma sala permanente
de cinema. Criado em dezembro
de 1908, o "Cinematógrafo Chá-
ritas" tenha renda revertida à
Santa Casa, dona do projetor de
filmes. Na mesma época, em
barracão situado na rua Boa
Morte, tivemos o "Ideal Cinema-
tógrafo". Nada como conhece-
mos hoje. Mutas vezes, a plateia
assistia em pé aos filmes, que
eram curtos, ou ainda sentados
em cadeiras de madeira. Os fil-
mes eram mudos e existem re-
gistros de que para entender
essa nova narrativa (estávamos
acostumados com o teatro e com
os livros), havia uma pessoa ex-
plicando : "olha ! o ator agora
vai chorar porque a namorada
lhe deu um sopapo!". Depois
veio a sonorização ao vivo com

Telas exibidoras em Piracicaba

piano ou orquestra. O som só
aparece no início dos anos 1930.

Hoje é comum ir às salas exis-
tentes no Shopping Piracicaba,
propriedades da Cinematográfica
Araújo, e ver nas filas pessoas com
travesseiro ou almofadas. Sim !
Isso ocorre pois existe um confor-
to danado nas salas, com poltro-
nas que reclinam como sofás er-
gométricos ou ficam estiradas
como camas. É uma forma de fa-
zer as pessoas saírem de casa e te-
rem acesso a uma experiência di-
ferente. Talvez até uma forma de
atrair as pessoas numa época em
que predomina o streaming. O mes-
mo ocorreu nos anos 1980 com as
proliferações das videolocadoras.
Para que sair de casa se em meu lar
posso assistir ao filme que quero?

Quando o som não era aco-
plado ao celuloide, a música ao
vivo era executava para dar um
ar especial ao que ocorria à tela e
também para tirar o marasmo de
muxoxos, pigarros, tosses etc etc
etc. A Orquestra Piracicabana to-
cava em filmes e também em apre-
sentações solo nos cinemas Íris e
Politeama. Osório Dias de Aguiar
e Sousa (1869/1937) foi um de
seus máximos expoentes, utilizan-
do também o pseudônimo Orênio
Sabaúna. Nos anos 20, ainda jo-
vem, Jayme Rocha de Almeida
(1907/1964) era flautista nos ci-

nemas. Depois virou agrônomo e
professor da Escola Agrícola.

Erotides de Campos foi outro
que animou exibições em cinemas.
Foi contratado por Antônio Cam-
pos para ilustrar as apresentações
cinematográficas no seu Polythe-
ama, situado então à rua São José
mais ou menos onde está hoje o
Poupatempo Estadual. O cinema
foi desativado e no seu interior
funcionou um rinque de patina-
ção. Os cinemas ocuparam por
boas décadas a área central da
cidade. O Supermercado Jaú Ser-
ve na Governador, já foi Kalun-
ga, Shopping Zilliat, Balas Atlan-
te e nos anos 1920 um cinema.

J. B. Andrade tinha empre-
sa com seu nome a qual admi-
nistrava os cines Broadway e São
José. Um dos seus funcionários,
de prenome Max, era um exímio
letrista criando cartazes e letrei-
ros. Isso tudo de forma artesa-
nal. Além de acomodações, os ci-
nemas também tiveram pinturas
que hoje deixam boquiabertos
qualquer um, como o Teatro (de-
pois cinema) São José, cujo inte-
rior tem obras de Bruno Barce-
lli.  Cabe lembrar que as salas de
teatro e cinema eram bem rentá-
veis. Eram diversões que não dei-
xavam as pessoas presas em casa.
Anos mais tarde enfrentaram a
concorrência do rádio e mais de-
pois da televisão. (I'll be back)

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)

Novos alimentos

Influenciadores
poderosos
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Gilberto
Nascimento Junior

Conheci um rapaz
que, aos 08 anos,
 foi expulso de

casa pela violência de
um pai alcoólatra. Pas-
sou mais de 20 anos na
Cracolândia. Outro,
tornou-se dependente
químico ao fazer uso das chama-
das drogas recreativas. O que pa-
recia inofensivo resultou em qua-
se duas décadas de uma vida rou-
bada pela cocaína e crack, entran-
do e saindo de casas de recupe-
ração. O melhor seria nunca te-
rem embarcado nessa viagem
mortal, pois o caminho de volta,
em ambos os casos, foi árduo,
escorregadio, com dezenas de re-
caídas, famílias igualmente ado-
ecidas e perspectivas sombrias.

Esses são apenas dois exem-
plos entre os milhões de pessoas
capturadas pelo vício em todo o
mundo. O Relatório Mundial so-
bre Drogas 2023, lançado pelo Es-
critório das Nações Unidas sobre
Drogas e Crime (UNODC), estima
que mais de 13,2 milhões de pes-
soas fizeram uso de drogas ilíci-
tas injetáveis no mundo, um au-
mento de 18% em relação ao ano
anterior. Globalmente, mais de 296
milhões de pessoas usaram dro-
gas no último levantamento, um
aumento de 23% em relação à dé-
cada anterior. Enquanto isso, o
número de pessoas que sofrem de
transtornos associados ao uso de
drogas subiu para 39,5 milhões,
um aumento de 45% em 10 anos.

Esse crescimento exponenci-
al explica-se pelas inúmeras ma-
zelas humanas, mas também pela
produção de baixo custo, fácil e
rápida das drogas sintéticas,
como é o caso da metanfetamina
-- a mais difundida do mundo -
e, mais recentemente, o fentanil,
um opioide devastador. Em 2021,
a maioria das quase 90 mil mortes
por overdose relacionadas a opioi-
des na América do Norte envolveu
fentanil fabricado ilegalmente.

A população jovem é a mais
vulnerável, bem como a mais afe-
tada pelos transtornos associados
ao uso de drogas em várias par-
tes do mundo. Na África, por
exemplo, 70% das pessoas em tra-
tamento têm menos de 35 anos de
idade. No Brasil, não é diferente.

PREVENÇÃO -  A preven-
ção desempenha um papel cruci-
al na mitigação da dependência
química. Pesquisas acadêmicas
demonstram que a prevenção não
só é mais eficaz, como mais eco-
nômica. Para cada US$1 investi-
do em prevenção, pode-se econo-
mizar até US$10 em custos de tra-
tamentos e cuidados de saúde.

Programas de prevenção po-
dem fornecer apoio psicossocial,
educar sobre os riscos associados
ao uso de álcool e drogas e enco-
rajar a busca de ajuda antes que
a dependência se estabeleça.

Mas nada se compara à in-
fluência da família. Estabelecer
um ambiente onde os membros
da família se sintam à vontade
para discutir problemas rela-

cionados ao uso de
substâncias psicoati-
vas é fundamental.

Lembro-me das
conversas que os meus
pais, desde muito cedo,
tiveram com meus dois
irmãos e comigo sobre
o perigo das drogas.
"Fiquem longe! Não
aceitem! Nem experi-

mentem! " -- eram alertas simples,
mas funcionavam. Era uma épo-
ca em que jamais se cogitava le-
galizar o uso das drogas. Poucas
pesquisas estavam à disposição,
mas a destruição de vidas, de fa-
mílias, de futuro já estava posta.

A Associação Brasileira de
Psiquiatria (ABP) diz em seu site:
"Após avaliação criteriosa, ten-
do em vista os diversos prejuí-
zos destacados, no momento,
não apoia o uso da cannabis e de
seus derivados com fins medici-
nais na área de Psiquiatria, nem
apoia seu uso para fins recreati-
vos. Não há evidências científi-
cas suficientes que justifiquem o
uso de nenhum dos derivados da
cannabis no tratamento de doen-
ças mentais. Em contrapartida,
diversos estudos associam o uso
e abuso de cannabis, bem como
de outras substâncias psicoati-
vas, ao desenvolvimento e agra-
vamento de doenças mentais. "

E continua: "O uso e abuso
das substâncias psicoativas pre-
sentes na cannabis causam depen-
dência química, podem desenca-
dear quadros psiquiátricos e, ain-
da, piorar os sintomas de doenças
mentais já diagnosticadas. Esse é
o caso da esquizofrenia - estima-
se que o risco para desenvolvimen-
to da doença seja quatro vezes
maior e o uso de cannabis piora o
prognóstico da doença. O uso de
cannabis também está associado
à alteração basal de humor, à de-
pressão, ao transtorno bipolar, aos
transtornos de ansiedade, trans-
torno de déficit de atenção e hipe-
ratividade e à ideação suicida. "

Apesar dos esforços de mui-
tos setores contrários, pode ser
que um dia a descriminalização
do uso das drogas seja uma rea-
lidade no país, uma realidade a
se lamentar profundamente.
Esse é mais um motivo porque
devemos falar sobre prevenção.

Pais e cuidadores são influen-
ciadores poderosos na vida de uma
criança e não podem duvidar des-
se poder. Suas palavras, conversas
e conselhos valem muito e serão
mais eficazes quanto mais cedo co-
meçarem. Uma criança precisa ser
conduzida por caminhos de vida.
Drogas sempre serão caminhos
de morte. Não importa o quanto
tentem normalizar essa prática.

———
Gilberto Nascimento Juni-
or, secretário estadual de
Desenvolvimento Social

Décio Luiz Gazzoni

No futuro imedi-
ato, diversos
alimentos che-

garão às nossas mesas
com novas caracterís-
ticas. Falamos de ali-
mentos funcionais,
mais nutritivos e com
propriedades benéfi-
cas à saúde, obtidos com as no-
vas ferramentas da biotecnolo-
gia. Vamos a alguns exemplos.

Tomate roxo - Tomates têm
casca e polpa vermelha, correto? E
que tal um tomate roxo? Parecido
com berinjela? Que benefícios tra-
ria para o consumidor? A cor roxa
indica que o alimento é rico em
antocianinas. É um tipo de antio-
xidante que melhora as funções
das veias e reduz a formação de
placas de gordura nas artérias,
além de diminuir os níveis de co-
lesterol "ruim" (LDL) no san-
gue, prevenindo doenças como
derrame, infarto e aterosclerose
(bitly.ws/v4qd). Essa é uma propri-
edade dos antioxidantes, que neu-
tralizam os "radicais livres", molé-
culas que podem desencadear da-
nos celulares responsáveis pelo de-
senvolvimento de câncer e certas
doenças crônicas (bitly.ws/v4rc).

O grupo de pesquisa lidera-
do pela Dra. Cathie Martin, no
Reino Unido, desenvolveu uma
variedade de tomate roxo
(bitly.ws/v4sv). Seu teor de anto-
cianinas é dez vezes maior que nos
tomates tradicionais, um avanço
enorme. Os cientistas identifica-
ram dois genes, que atuam ape-
nas nos frutos, incorporando-os ao
genoma do tomate, o que aumen-
tou o seu teor de antocianinas. E
quais os benefícios do tomate roxo?
No laboratório, os camundongos
usados como cobaias aumenta-
ram a sua longevidade em 30%,
quando comparados aos que con-
sumiram o tomate tradicional.

Os estudos também
mostraram que o tem-
po entre a colheita e o
consumo, durante o
qual o tomate mantém
suas características,
mais do que dobrou. As-
sim diminuem perdas e
desperdícios, o que pode
reduzir o preço do to-
mate, pelo melhor apro-

veitamento das colheitas.
O tomate é naturalmente rico

em licopeno, que é um carotenoi-
de com alta capacidade antioxi-
dante (bitly.ws/v4tH). O licopeno
protege moléculas de lipídios, li-
poproteínas de baixa densidade,
proteínas e DNA contra o ataque
dos radicais livres. Ou seja, um
típico alimento funcional que,
além de nutrir, beneficia a saúde.
Mas, o novo tomate vai agradar
ao consumidor? É onde entra o
trabalho dos agrônomos, melho-
ristas de plantas. É perfeitamen-
te viável introduzir a caracterís-
tica de alto teor de antocianinas
em cultivares de tomate comer-
cial, mantendo o sabor preferi-
do dos consumidores. Outras ca-
racterísticas benéficas do tomate
são igualmente preservadas.

FRUTAS E GRÃOS - Fa-
lando em licopeno, o leitor já viu
abacaxis de polpa rósea? Pois eles
existem, e possuem esta colora-
ção pelos teores elevados de lico-
peno. Está certo, a cor é rosa, nos
adaptaremos. Mas, e o sabor? Aí
vem o bônus, porque são mais do-
ces que os frutos convencionais.
Também são mais aromáticos, o
que melhora o sabor da piña co-
lada. Há novidades nos laranjais,
com cultivares de laranja apresen-
tando altos teores de antocianinas,
com efeito antioxidante. Novas cul-
tivares de bananas apresentam
alto teor de vitamina A. Essa
mesma característica é encontra-
da no arroz dourado, que foi de-
senvolvido para combater a ce-
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naturalmentenaturalmentenaturalmentenaturalmentenaturalmente
rico em licopeno,rico em licopeno,rico em licopeno,rico em licopeno,rico em licopeno,
que é umque é umque é umque é umque é um
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gueira infantil, causada pela de-
ficiência de vitamina A. O arroz
dourado foi um dos produtos pi-
oneiros no uso da biotecnologia
para melhoria da qualidade nutri-
cional e funcional dos alimentos.

Óleo de canola é muito bem
aceito pelos consumidores. De olho
nesse mercado, pesquisadores de-
senvolveram cultivares da oleagi-
nosa com altos teores de ômega 3.
Trata-se de um tipo de lipídio que
possui ação anti-inflamatória e aju-
da a controlar os níveis de coleste-
rol sanguíneo (bitly.ws/v4ER). No-
vas cultivares de trigo incorporam
genes com até três vezes mais fi-
bras que o convencional (bit.ly/
3sJtN7e), favorecendo a microbio-
ta intestinal, com múltiplos benefí-
cios para a saúde do consumidor.

MAÇÃ, BATATA - Já estão
no mercado, ou na rampa de lan-
çamento, diversos alimentos obti-
dos pela utilização de modernas
ferramentas da biotecnologia, com
benefícios ao consumidor. Frutos
que mudam de coloração quando
cortados e expostos ao ar não são
apreciados pelos consumidores.
Esse escurecimento ocorre pela
ação da enzima polifenol oxidase.
Para solucionar o problema, fo-
ram desenvolvidas variedades de
maçã que não mudam de cor,
mesmo tendo decorrido muito
tempo após o corte. Elas podem
ser guardadas para consumo
posterior. A tecnologia permitiu
também criar batatas com essa
característica. A cultivar Innate
não apresenta esse inconveniente,
ou seja, não escurece mesmo de-

corrido tempo após o corte (bit.ly/
3PsHro4). Essa cultivar, quando
frita, produz muito menos acrila-
mida, que é uma substância sus-
peita de aumentar o risco de cau-
sar determinados tipos de câncer.

VINHO - Um exemplo clás-
sico de alimento funcional é o vi-
nho. É muito conhecido o cha-
mado "paradoxo francês", vez
que a população francesa ingere
gordura em excesso em sua die-
ta e, no entanto, a incidência de
mortalidade por doença corona-
riana é igual a de países medi-
terrâneos, cuja dieta tem menor
consumo de gorduras satura-
das e maior proporção de fru-
tas e vegetais (bit.ly/3PeEZAu).

O paradoxo francês é atribuí-
do ao consumo de vinho tinto.
Uma substância chamada resve-
ratrol, que é um flavonoide, é res-
ponsável pelos benefícios do vinho.
Atua como antioxidante, cardio-
protetor, antiviral e redutor do ris-
co de câncer, além de retardar o
envelhecimento da pele (bitly.ws/
v4Bu). Entrementes, além do res-
veratrol, o vinho tinto tem antoci-
aninas, ácido elágico, catequina,
quercetina, pterostilbeno, lico-
peno, luteína e betacaroteno, que
também atuam como antioxidan-
tes. O paradoxo francês tem ser-
vido de inspiração para cientis-
tas, que buscam emular o fenô-
meno para desenvolver outros
alimentos, que tragam os mesmos
benefícios para o consumidor.

Em resumo, estamos no limiar
de uma nova era, em que a biotec-
nologia vai aprimorar o trabalho da
Natureza, fazendo com que a nossa
mesa seja mais nutritiva, plena de
alimentos que também trazem múl-
tiplos benefícios à nossa saúde.

———
Décio Luiz Gazzoni, en-
genheiro-agrônomo,
pesquisador da Embra-
pa e membro do Conse-
lho Agro Sustentável

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555
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Engenho recebe atrações do 1º Dia da Favela
Evento gratuito traz feira de empregabilidade, shows musicais e exposição fotográfica

Pela madrugada, dialogava
com nossos amigos espiri-
tuais da Colônia Manto da

Luz e dizia ao Mentor que, che-
gará um dia, onde, nossos ama-
dos e queridos leitores, não te-
rão estas linhas maravilhosas,
ficando apenas o nosso legado
de décadas. Ele sorriu, olhou fi-
xamente em meus olhos, tocou
em nossa testa e disse. Acalme o
seu coração, pois, a Alma sobre-
vive ao Tempo para a eternida-
de. Amado Mestre, o seu legado
jamais será esquecido. Sim, ca-
berá a cada um, fazer a escolha
viva e pessoal, entre o bem e o
mal, pelos valores verdadeiros e
espirituais. O espírito Divino re-
side dentro de cada coração. A
humanidade segue pela disputa
entre a verdade e o erro, para
libertar-se da limitação da abs-
tração, da escravidão e da ce-
gueira mecanicista. A medida
que o Tempo passa, o bem-estar
segue rumo ao progresso dos
Universos. Cada existência tan-
ge pelas vicissitudes da vida. As
escolhas estão entrelaçadas com
o Supremo e o supercontrole da
Trindade. É preciso que cada um
passe a entender o jogo das ilu-
sões, entre o material e o espiri-
tual. As energias vivas são elos
do tecido espiritual, mas a sua
trama é física, para aqueles que
ainda permanecem cegos.

Logo mais, outro Mentor
pediu licença e permissão e ar-
gumentou. Há milênios, todas as
limitações humanas, fazem par-
te da natureza Divina. Cada ex-
periência é parte da auto-reali-
zação expansiva de Deus, nos fi-
lhos do Tempo. Tudo procede
integralmente do intelecto, pelas
fundações da personalidade
congênita. A essência da perfei-
ção é sabedoria que se realiza com
a mente. Assim, podemos acu-
mular, uma grande coleção de
méritos e uma grande coleção de
sabedoria, as principais causas
da conquista da plena ilumina-
ção. É intransferível e é o que se
leva eternamente. A essência da
perfeição de sabedoria, é a nossa
mãe abençoada, o caminho inte-

Cada experiência é parte
expansiva de Deus pelos

filhos do Tempo
ligente pelo pensar-sentir-agir
virtuoso, que dissipa, a escuri-
dão interior da ignorância. Logo
mais a caravana socorrista se
despediu e uma grande Luz exa-
lou notável perfume de gratidão
e pouco a pouco foram seguindo.
Com gratidão, muitas lágrimas
tocaram a Alma e o coração.

Amados e queridos leitores.
Cada linha aqui traz mais uma
vez reflexão e sabedoria. Com
percepção, podemos compreen-
der, as ações de nossas vidas pre-
téritas. As experiências de nossa
vida presente e entre todas as
ações, ampliam as experiências
de nossas vidas futuras. Esse
conhecimento nos dá a liberta-
ção do sofrimento e torna a vida
humana mais significativa. Se
morrermos amanhã, elas desa-
parecerão amanhã e nada resta-
rá para o nosso futuro, e aqui,
apenas as lembranças e as sau-
dades, que afetam os dois Mun-
dos. Acredite que a sabedoria, no
entanto, nunca nos decepciona-
rá. O olho Divino nos fornece a
oportunidade de sentir e através
do qual, podemos ver, o que de-
vemos conhecer, o que devemos
abandonar, o que devemos pra-
ticar e o que devemos alcançar.
Não há vítimas. Apenas reflita
de que o saber, não ocupa espa-
ço, abre. Mas, para alguns, devi-
do à ausência de sabedoria, fé e
coragem, desperdiçamos, sem
sentido algum, nossas incontáveis
vidas anteriores e assim, se perde
mais uma encarnação. Regredir
para progredir. E assim, finaliza-
mos com Chico Xavier - "A ver-
dade que fere é pior do que a men-
tira que consola", "A sabedoria
superior tolera, a inferior julga; a
superior perdoa, a inferior con-
dena. Tem coisas que o coração
só fala para quem sabe escutar" e
"O Cristo não pediu muita coisa,
não exigiu que as pessoas esca-
lassem o Everest ou fizessem
grandes sacrifícios. Ele só pediu
que nos amássemos uns aos ou-
tros". E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

TOC (I) - Sintomas e Obsessões
O Transtorno Obsessivo

Compulsivo (TOC) está inclu-
ído pelo DSM IV (manual psi-
quiátrico americano) como
um transtorno de ansiedade.
As alterações mais frequentes
no comportamento são rituais
ou compulsões, repetições,
evitações. No pensamento
aparecem dúvidas e preocu-
pações excessivas, e nas emo-
ções o medo, desconforto, afli-
ção, culpa, depressão. A princi-
pal característica são ideias ob-
sessivas, imagens ou impulsos
que, acompanhados de ansie-
dade ou desconforto dominam
a mente. Os comportamentos
ou rituais repetitivos buscam
reduzir a aflição decorrente.

Dentre as mais comuns está
a preocupação excessiva com
limpeza. Porém lavar repetida e
seguidamente as mãos é da com-
pulsão. Da mesma forma, após a
dúvida (obsessão) seguem-se
verificações (compulsão).

As obsessões caracteri-

zam-se por invadir a mente de
forma repetitiva e persisten-
te, causando desconfortos.

As ideias mais comuns
são com:

 Sujeira, germes ou conta-
minação;

 Simetria, exatidão, ordem,
sequência ou alinhamento;

 Doenças ou com o corpo;
 Ferir, insultar ou agredir

outras pessoas;
 Armazenar, poupar, guar-

dar coisas inúteis;
 Religião (pecado, culpa,

etc.);
 Números especiais, cores

de roupa, data/hora (causam
desgraças)

 Palavras, nomes, cenas ou
músicas.

 Ideias indesejáveis e im-
próprias, relacionados a sexo;

O filme "Melhor É Impossí-
vel" (com Jack Nicholson) abor-
da o tema com maestria.

Fonte: http://www.ufrgs.br/ufrgs/

Desde criança sinto de-
sânimo. Já procurei psicólo-
gos e psiquiatras, mas os
antidepressivos não resol-
vem. Sempre que saio do ser-
viço fico muito desanimado
sem vontade de nada. Às ve-
zes saio com amigos para
não ficar em casa, mas não
adianta. Ouvi falar em esti-
mulantes para isso. Estou a
dois anos na fila para tera-
pia numa faculdade do ES.

Lucas, 25, segurança.

Salta aos olhos esse senti-
mento lhe acompanhar desde
a infância. Há 30 anos a de-
pressão (se for esse o caso)
não era tão freqüente como
hoje, e em crianças menos ain-
da. Mas na sociedade globali-
zada, pós-moderna, ela apa-
rece com muita força e frequ-
ência em idades precoces.

Quanto à sua busca por aju-

INTERATIVO
da profissional, sabemos que a
depressão é para a medicina uma
doença, mas para a psicanálise
um sintoma (exceto raros casos
como falta de lítio no organis-
mo). Assim sendo trata-se a do-
ença atacando o sintoma com
antidepressivos e estimulantes
(neurotransmissores químicos).

Claro que eles ajudam, as-
sim como exercícios físicos
frequentes, caminhadas, etc.,
estimulam a produção de de-
terminadas substâncias em
seu corpo. Mas ainda resta a
pergunta: quais são as reais
origens  desse  desânimo?
Como ele foi adquirido? O que
o manteve até hoje em você?

Para o psicanalista Jacques
Lacan, a depressão é uma co-
vardia moral, uma covardia
frente ao desejo tão caro e sin-
gular a cada um, muito dife-
rente do que se entende como
covardia no senso comum.

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

O animal que bebe mais água é o camelo Camelus
bactrianus: 200 litros de uma só vez.

CITAÇÃO!

TAG: Transtorno de
Ansiedade Generalizada

Alguns sintomas
como irritabili-
 dade, medo,

agitação e sintomas fí-
sicos como desconfor-
to abdominal e dificul-
dade para respirar po-
dem ser indícios de
"transtorno de ansie-
dade generalizada"
campo que envolve a
psiquiatria médica além da me-
dicina corporal. Esta doença se
caracteriza por preocupação cons-
tante e excessiva mesmo quando
não há nada com que se preocu-
par... tudo indica pelas pesquisas
que as mulheres têm o dobro da
probabilidade de serem afetadas.
A OMS (Organização Mundial de
Saúde relatou que esta doença au-
mentou 50% entre 1990 e 2013,
sendo que a doença pode ser in-
fluenciada por vários motivos
como a expressão genética, rela-
ções familiares e estilo de pensa-
mento de cada um. Os sintomas
da ansiedade podem também es-

tar associados a vári-
os problemas de saú-
de físico, o que pode
dificultar o diagnósti-
co. De modo geral
quem sofre de TAG
procura o médico pe-
los sintomas físicos
somente, quando na
verdade envolve qua-
se sempre a psiquia-

tria médica. É possível, no en-
tanto, que o indivíduo possa
apresentar tanto a doença físi-
ca, quanto a ansiedade. Feliz-
mente, hoje dispomos de medi-
camentos capazes de atuar efi-
cazmente no controle dessa do-
ença como ansiolíticos e psicote-
rapia. Mas uma vez a ciência do
diagnóstico possui um papel
fundamental no esclarecimento
e tratamento de muitas doen-
ças que afetam o ser humano.

———
Jose F.Höfling, biólogo,
Professor universitá-
rio da FOP/UNICAMP

Em alusão ao Dia Municipal
da Favela, instituído no Calendá-
rio Oficial de Eventos do Municí-
pio, por meio da Lei Municipal
9.657/202, sancionada em dezem-
bro do ano passado pelo prefeito
Luciano Almeida, o Engenho
Central recebe hoje (4), a partir
das 10h, o evento gratuito cha-
mado 1º Dia da Favela, que reú-
ne feira de empregabilidade, sho-
ws musicais e exposição fotográ-
fica. A realização é da Cufa Pira-
cicaba (Central Única das Fave-
las de Piracicaba), com apoio da
Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural) e do Sesc Piracicaba.

“O 1º Dia da Favela de Pi-
racicaba é um evento multidis-
ciplinar, que tem como objeti-

Jeito Simples é uma das atrações na 1ª edição do ‘Dia da Favela’

Divulgação

vo promover a inclusão social,
e a valorização das populações
mais carentes e faveladas”,
destaca Herold Eugênio, pre-
sidente da Cufa Piracicaba.

Uma das atividades do even-
to neste sábado, no Engenho, é a
1ª Feira de Cursos e Empregos,
no Armazém 14, com participação
de 20 empresas entre instituições
educacionais e de capacitação pro-
fissional como o Senai, Sesi e Se-
brae, e de empresas do município
e região geradoras de emprego.

“Visa promover o contato
dos jovens da periferia da cida-
de com a disponibilidade de cur-
sos de aprendizagem, habilita-
ção, aperfeiçoamento e qualifica-
ção oferecidas por estas institui-
ções e empresas, bem como a

possibilidade de empregos disponí-
veis no mercado”, explica Eugênio.

Em parceria com o CIEE,
haverá ainda a possibilidade de
inscrição em cursos gratuitos
em diferentes áreas, e sorteio
de bolsas de estudo para diver-
sas áreas. Também haverá ori-
entação para quem quiser mon-
tar um currículo profissional.

Na parte cultural, o 1º Dia
da Favela terá a exposição de fo-
tografias Entre Becos e Vielas, do
fotógrafo Matheus Silvestre, que
fica montada apenas neste sába-
do, também no Armazém 14. São
15 fotografias de Silvestre, ampli-
adas em lona em grande formato
(200 cm x 133 cm), retratando os
moradores das favelas de Piraci-
caba, jovens, crianças, famílias e

ambientadas nestas mesmas loca-
lidades, em seus barracos, vielas e
becos. A mostra Entre Becos e Vi-
elas foca no protagonismo dos mo-
radores da favela. “O Dia da Fa-
vela é uma data de celebração da
potência desses lugares, em que a
favela é apresentada de forma ati-
va, local em que existe uma busca
por desenvolvimento, e que pre-
cisa de investimentos para
transformação e capacitação de
seus habitantes”, fala Eugênio.

Terá, ainda, atrações musicais,
que começam às 14h, no Pequeno
Pátio, entre o fundo do Teatro Mu-
nicipal Erotides de Campos e o Ar-
mazém 14. Apresentam-se no 1º Dia
da Favela os grupos Jeito Simples,
Iaê e Deu Química. O evento conta-
rá também com o DJ Du Kalifa.

SERVIÇO
1º Dia da Favela. Hoje (4), às 10h, no Armazém 14 e Pequeno Pátio, do
Parque do Engenho Central. Avenida Dr. Maurice Allain, 454. Entrada
gratuita (com sugestão de levar um quilo de alimento não perecível).
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Palestra on-line continua com inscrições até domingo
Encerram-se neste domingo

(5) as inscrições para a palestra on-
line “Ações em educação menstru-
al”, que acontecerá na terça-feira
(7), das 9h30 às 11h. Promovida
pela Escola do Legislativo, da Câ-
mara, a palestra abordará os prin-
cipais tópicos sobre menstruação;
mitos e crenças; a construção dos
tabus; mudanças na puberdade;
educação menstrual; e autoestima.

O trabalho de educação mens-
trual e sexualidade é pautado na
abordagem EIS (Educação Inte-
gral em Sexualidade), com coor-
denação da educadora Mariana
Travaglini Penteado. O evento é
voltado aos profissionais da edu-
cação, saúde e assistência social e
a responsáveis por crianças e ado-
lescentes. Para se inscrever, basta
acessar o link Escola do Legislati-

vo no site oficial da Câmara
(www.camarapiracicaba.sp.gov.br).

Mariana é educadora mens-
trual e educadora em sexualidade,
pós-graduada em sexualidade hu-
mana, educação, saúde e terapia
sexual. Atua na área desde 2017
como palestrante em escolas para
alunos e professores; ministra ofici-
nas sobre puberdade e menstrua-
ção para púberes, pais e responsá-

veis por crianças e adolescentes; or-
ganiza e facilita rodas de conversas
com adolescentes; e realiza work-
shops, palestras e rodas de conversa.

A palestra on-line será realiza-
da por meio do aplicativo Zoom, com
transmissão simultânea pelo canal
Escola do Legislativo Piracicaba no
YouTube. Os inscritos receberão o
link de acesso para a sala de reu-
nião por e-mail ou pelo WhatsApp.
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Moradores pedem
melhorias no bairro

A busca por melhorias no Al-
tos da Boa Vista foi defendida por
moradores em conversa com o ve-
reador André Bandeira (PSDB), que
recentemente visitou o bairro. De
acordo com o parlamentar, os mu-
nícipes estão apreensivos em rela-
ção à falta de manutenção “em vá-
rias frentes no bairro, como poste
de energia quase que caindo na via

pública (preso pelos fios), asfalto
cada vez mais deteriorado, boca de
lobo sem a tampa (totalmente vul-
nerável) e muitos terrenos sem a
devida manutenção, o que ocasiona
o aumento de lixos, insetos e animais
peçonhentos”. Ele, na sequência, in-
formou que encaminhará à pre-
feitura indicações solicitando,
com urgência, melhorias no local.

Divulgação

INSTITUTO FORMAR
A Câmara Municipal de Pira-
cicaba recebeu, na manhã
desta terça-feira (31), a visita
de 40 alunos do Instituto For-
mar, entidade localizada na
região do Piracicamirim. Eles
participaram do programa
Conheça o Legislativo, a con-
vite do vereador Pedro Kawai
(PSDB), sob a coordenação
dos professores Lucas Lo-
pes Magioli e José Augusto

Borba Cintra. Na ocasião, os
alunos participaram de uma
visita ao Legislativo, acompa-
nharam palestras sobre os
aspectos históricos da forma-
ção das câmaras no sistema
político brasileiro, a divisão
dos poderes da República e
ainda simularam reunião or-
dinária com o objetivo de en-
tender como funcionam os
trabalhos dos vereadores.
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Piracerva apresenta sua
primeira cerveja hoje, 4

Divulgação

Evento será hoje (4) em A Tutta Birra

Neste sábado (4), a Associa-
ção das Cervejarias da Região de
Piracicaba —  Piracerva — apre-
senta sua primeira cerveja cola-
borativa, realizada pelas 11 cer-
vejarias que compõe a recém-cri-
ada associação. O evento de lan-
çamento da Session IPA, estilo es-
colhido para inaugurar a parce-
ria, acontecerá em A Tutta Birra,
na avenida Cassio Paschoal Pado-
vani, 3.197, a partir das 19h, ao som
da banda Who’s The Tornado.

Fazem parte da Piracerva as
cervejarias A Tutta Birra, Ceva-
da Pura, Dama Bier, Em Nome
do Malte, Escafandrista, Green
Fish, Komtainer Beer, Nhô Quim
Cervejaria, Panela Cervejeira, Pei-
xe Para e Vibeer, sendo que todas
participaram da brasagem, que
aconteceu no dia de 26 de setem-
bro, na fábrica da Dama Bier.

“Esse primeiro projeto cola-
borativo entre os integrantes da
Piracerva acontece para cele-
brar a união das associadas e
isso representa que as 11 cerve-
jarias estão trabalhando de for-
ma conjunta em prol da promo-
ção da cultura cervejeira em nos-
sa cidade”, disse Lucas Romero,
presidente da Piracerva e o sócio
proprietário da Green Fish.

Batizada de Session Pira, o es-
tilo escolhido para estrear e repre-
sentar a união das 11 cervejarias
piracicabanas foi a Session IPA,
caracterizada por ser uma cerveja
de corpo leve, teor alcóolico baixo,
coloração amarela – âmbar e tem
como principal característica o seu

perfil de lúpulo, responsável pelo
suave amargor e por todo o aroma
típico desse estilo. Quatro lúpulos
foram utilizados na receita: Cen-
tennial, Cascade, Citra e Strata.

Foram produzidos 2.500 li-
tros da cerveja colaborativa e
que serão comercializadas nas
11 cervejarias integrantes da Pi-
racerva e em outros bares par-
ceiros espalhados pela cidade.

“É um marco gigantesco. Em
menos de dois meses criamos uma
associação e agora, pouco mais de
um mês após a fundação, temos
uma cerveja colaborativa sendo
lançada. No final deste mês, tere-
mos um evento cervejeiro que con-
tará com a presença das 11 cerveja-
rias. Tudo isso é resultado do tra-
balho intenso da diretoria da Pira-
cerva e da vontade de cada um dos
integrantes em fomentar o merca-
do cervejeiro da cidade. E vem
muita coisa boa por aí, aguardem!”,
afirmou Caio Truffi Polacow Sab-
bagh, diretor de comunicação e
eventos da associação e proprie-
tário da cervejaria Peixe Para.

SOBRE A PIRACERVA -
Oficialmente criada em 12 de se-
tembro, a Associação das Cerveja-
rias da Região de Piracicaba con-
tou com o apoio do Simespi (Sindi-
cato das Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas, de Material Elétrico,
Eletrônico, Siderúrgicas e Fundi-
ções de Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras) e do APLCerva (Ar-
ranjo Produtivo Local de Máqui-
nas, Equipamentos, e Serviços
Industriais para Cervejarias).

BBBBBRINQUEDOSRINQUEDOSRINQUEDOSRINQUEDOSRINQUEDOS

Café da Lu inicia 11ª Edição
do projeto de arrecadação

Com o objetivo de levar alegria
e diversão para crianças carentes,
a jornalista Luciana Paula promo-
ve a 11ª  edição do Café com a Lu.
A ação dá início a uma campanha
de arrecadação de brinquedos no-
vos, que serão doados ao projeto
Missão Kids. O evento é exclusivo
ao grupo Empreendedoras Conec-
tadas e acontece neste sábado (4),
das 9h às 11h, na loja Bolo da Madre
(av. Armando de Salles Oliveira, 1.467
- Centro). Já as doações continu-
am e podem ser feitas no Jornal
de Piracicaba (av. Itália, 355B).

Em seu 11° ano, a campanha
de doações tem como mote a frase
“Doe Brinquedos e Ganhe Sorrisos”.
Tudo o que for arrecadado será
revertido ao projeto Missão Kids,
que encaminhará os brinquedos
novos para o setor de pediatria do
SUS no HFC Saúde e Santa Casa
de Misericórdia, além de dois
bairros carentes de Piracicaba.

Segundo Luciana Paula, o Café
com a Lu é um evento voltado para
mulheres e tem a participação ex-
clusiva do grupo Empreendedoras
Conectadas. Ele dá início a campa-
nha de arrecadação de brinquedos,
ajudando a mobilizar mais pesso-
as. “Ano passado foram arrecada-

dos cerca de 700 brinquedos e doa-
dos para crianças extremamente
carentes. Em 2023, nós queremos
novamente receber muitos itens,
para assim colhermos ainda mais
sorrisos. Doar é um ato de amor,
deste modo, esperamos que mesmo
que tenha sido um ano difícil para
muitas pessoas, a solidariedade pre-
valeça”, afirmou a organizadora.

Luciana Paula é apresenta-
dora do programa Acontece, da
Rádio Educadora 1060. De acor-
do com ela, a história do Café com
a Lu nasceu a partir de um outro
projeto social. “Tudo começou
com meu o famoso Pagode Vip -
Seja Solidário. Meu público ama-
dureceu, então hoje temos o Café
da Lu. Vale destacar que esta é
uma ação social sem envolvimen-
to político, que depende de ami-
gos e empresários dispostos a co-
laborar com as doações”, afirmou.

O 11º Café com a Lu conta
com o apoio cultural da Bolo da
Madre (loja da Av Armando
Salles), Padaria Rosário, Life Su-
cos, Maritaka Decorações, Aline
Aragon Fotografia, Engenho da
Notícia e Jornal de Piracicaba. A
organização é da Produtora
Addora - Assessoria e Eventos.

Divulgação

Evento acontece neste sábado

Com o slogan “Pise no Gra-
mado: preparando o futuro imo-
biliário”, a Associação Brasileira
do Mercado Imobiliário (ABMI)
reuniu as principais imobiliárias
do país para debater inteligência
artificial, locação, vendas, marke-
ting e tendências para o cenário
nos próximos meses e em 2024.

Duas imobiliárias anfitriãs, a
Justo Imóveis e Negócios de São
Leopoldo e a Imobiliária Muck de
Canoas proporcionaram a direto-
ria e gerentes da Frias Neto Con-
sultoria de Imóveis três dias de
muito aprendizado e networking,
com visita ao Instituto Caldeiras,
espaço destinado a atividades que
envolvam inovação e nova econo-
mia, além de ser sede de empresas
e operações de pesquisa e tecnolo-
gia, e ao Tijolo Hub, um hub volta-
do à busca de inovações para o se-
tor imobiliário e a construção civil.

Já na quinta-feira (26), o
Hotel Alpestre foi palco de mui-
tas palestras e painéis, com te-
mas como: gerenciamento de
imóveis prontos, cases de suces-
so, administração de tempo, in-
teligência artificial, entre outros.

“Como agentes do desenvol-
vimento do mercado imobiliário
para Piracicaba é de extrema im-
portância investir em encontros
como este da ABMI, que permi-
tam o desenvolvimento harmô-
nico de nossos colaboradores e
corretores associados, e nos mo-

IIIIIMOBILIÁRIASMOBILIÁRIASMOBILIÁRIASMOBILIÁRIASMOBILIÁRIAS

Frias Neto integra 87º Encontro da ABMI
Divulgação

Frias Neto, durante o 87º Encontro ABMI

tiva a continuar não apenas
construindo futuros individuais
mas sendo motores de cresci-
mento da nossa cidade”, desta-
ca João Paulo Miori, gerente de
venda de imóveis prontos.

Uma das palestras de mai-
or impacto foi a de Alex Winet-
zki, que observou grandes opor-
tunidades ao utilizar ferramen-
tas de IA de forma produtiva,
apontando que, mesmo com inte-
ligência artificial é possível ofere-

cer um atendimento mais huma-
no e interações mais calorosas.

“Piracicaba está crescendo
de maneira exponencial, e é im-
portante estarmos acompanhan-
do as mudanças e tendências de
maneira orgânica, cumprindo
nosso propósito e experiências
como este encontro da ABMI
nos ajudam a melhorarmos cada
vez mais nossa exclusividade”,
pontua o diretor presidente da
Frias Neto, Angelo Frias Neto.

A Frias Neto Consultoria de
Imóveis é a única imobiliária de
Piracicaba a fazer parte da ABMI
ou Associação Brasileira do Mer-
cado Imobiliário, uma organiza-
ção sem fins lucrativos que tem
como objetivo principal proporci-
onar espaço para potencializar a
competitividade e a troca de in-
formações entre suas associadas,
imobiliárias líderes em seus mer-
cados e que atuam pautadas pela
ética e diversidade de produtos.

DDDDDISCIPLINASISCIPLINASISCIPLINASISCIPLINASISCIPLINAS     ELETIVELETIVELETIVELETIVELETIVASASASASAS

Educação Ambiental já alcançou mais de 7 mil alunos
O sucesso do programa de dis-

ciplinas eletivas em Educação Am-
biental, parceria entre as secretari-
as de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística (Semil) e da Edu-
cação (Seduc), pode ser medido em
números superlativos. No primei-
ro semestre de 2023, 1.775 alunos,
de 59 escolas estaduais, tiveram
acesso aos conteúdos. Como as
aulas caíram no gosto da turma,
o boca a boca impulsionou o inte-
resse, e o número de inscritos para
o segundo semestre ultrapassou
a marca de 5,4 mil estudantes, de
148 unidades educacionais. Ao
todo, mais de 7 mil estudantes
tiveram acesso às eletivas, distri-
buídas de acordo com o nível
educacional: “Guardiãs e guardi-
ões da água,” “Água e mudança
climática,” e “Água, energia e ali-
mentos,” em um universo de 156
municípios em todo o Estado.

A estudante Rafaella Fernan-
des Barbosa, de 13 anos, é um bom
exemplo de como as aulas mudam
hábitos, especialmente em relação
a abrir e fechar as torneiras e o
chuveiro. “Antes, não ligava muito

para a economia. Agora, reduzo o
tempo no banho e fecho a torneira
quando lavo a louça e escovo os
dentes, entre outras mudanças”,
conta ela, enquanto aguarda o
início de mais uma aula. “Alterei
minha rotina e estou incentivan-
do as pessoas que convivem co-
migo a fazerem o mesmo. Gosto
muito da disciplina e acho que to-
dos deveriam ter acesso”, completa.

Durante a aplicação do con-
teúdo, Rafaella e outros alunos da
Escola Estadual Desembargador
Edgard de Moura Bittencourt, em
Carapicuíba, foram distribuídos
em grupos na biblioteca para par-
ticipar da atividade interativa. A
escola tem sido referência devido
ao resultado positivo e à alta par-
ticipação dos alunos. Na aula de
terça-feira, 24, foi aplicado um
questionário no formato Quiz (tes-
te com alternativas) para avaliar
o aprendizado, com base em situ-
ações cotidianas. O jogo foi criado
utilizando os conteúdos progra-
máticos do semestre. O resultado
indicou a eficácia do material.

Anna Luisa Souza, de 12 anos,

trouxe outro efeito da participação
nas aulas, algo capaz de encher
qualquer professor de orgulho: a
descoberta de uma vocação. “Essa
matéria foi essencial para mim, está
ligada ao meu plano de me tornar
uma bióloga marinha. Esses con-
ceitos foram fundamentais para
ampliar meu conhecimento sobre
a relevância da água”, comentou.

A aula incluiu, também, na
atividade prática de cada grupo, a
produção de um jogo a ser expos-
to depois na escola, com o objetivo
de conscientizar, de forma descon-
traída, os visitantes sobre a pre-
servação e a conservação da água.
“O jogo elaborado pelo nosso gru-
po foi um circuito que apresenta
cada estado físico da água. A fi-
nalidade é a de mostrar qual é o
melhor tratamento para manter a
sua qualidade”, descreve Bryan
Camargo Matheus, de 12 anos.

Professora da disciplina eleti-
va na escola, Maria Helena Lazza-
rin, confirma que a disciplina mu-
dou o ritmo dos alunos, que se tor-
nam multiplicadores do conheci-
mento nos seus núcleos familiares

e entre os amigos. “O tema aplica-
do transmite um ar lúdico e reflete
que, efetivamente, as crianças são
o futuro. É delas esse papel de guar-
dar e preservar o mundo”, ressal-
ta. “É gratificante desempenhar
essa função de instruir e plantar a
semente da conscientização para a
preservação e a sustentabilidade.
A partir deles, alcançamos as suas
casas e assim fazemos com que
esse conhecimento se expanda e
alcance mais pessoas”, completa.

O alcance e a repercussão da
iniciativa trouxeram satisfação a
quem organizou as eletivas, dividi-
das em 10 módulos de 40 horas
cada um. “Este é um retorno que
nos deixa muito felizes. Abordamos
com eles as múltiplas relações com
o ambiente, os fluxos de energia e a
importância da água para a vida e
para a obtenção de alimentos.
Quanto mais multiplicam isso,
mais a sustentabilidade se consoli-
da no cotidiano”, afirma uma das
responsáveis pelo conteúdo, Maria
de Lourdes Rocha Freire, coorde-
nadora da Coordenadoria de Edu-
cação Ambiental (CEA), da Semil.
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Sindicato mobiliza trabalhadores da
Caixa em defesa do plano de saúde
Sindicatos também reivindicam o fim do teto de 6,5%, previsto no estatuto do banco desde 2017

Paiva: “A saúde do trabalhador é nossa prioridade
e não vamos permitir retrocessos”

Divulgação

A mobilização em defesa do
Saúde Caixa, o plano de saúde
dos empregados da CEF, foi um
dos destaques da atuação do Sin-
dicato dos Bancários de Piracica-
ba nesta semana. Na segunda-
feira, dia 30, os diretores da enti-
dade visitaram agências do ban-
co em seis cidades da região para
apresentar informações sobre o
tema e pressionar o banco pela
retomada das negociações.

“A pressão deu resultado, e na
quarta-feira já tivemos uma nova
rodada de conversas entre a dire-
ção da Caixa e o Comando Nacio-
nal dos Bancários, inclusive com
alguns avanços importantes”, in-
forma o presidente do Sindicato,
José Antonio Fernandes Paiva. Se-
gundo ele, essa ação mais forte das
entidades sindicais é decisiva para
garantir o plano nas bases atuais.

O Saúde Caixa está orga-
nizado a partir de premissas
que garantem a sua sustenta-
bilidade, qualidade e a viabili-
dade de pagamento por parte
dos trabalhadores. Entre estes
princípios estão a solidarieda-
de e o pacto intergeracional.

Os sindicatos também reivin-
dicam o fim do teto de 6,5%, pre-
visto no estatuto do banco desde
2017, no governo Temer, que com-
promete a sustentabilidade do pla-
no; a manutenção dos 70/30 da
coparticipação (70% para a Caixa
e 30% para os empregados), e a
melhoria da rede credenciada.

“Nós queremos a continui-
dade do atendimento de saúde
com qualidade e a um preço que
possa ser pago pelo trabalhador.
A saúde e a qualidade de vida
são prioridades nossas e vamos
lutar para que não haja retro-
cessos na Caixa”, explica Paiva.

O acordo que garante o funci-
onamento do plano de saúde nos
moldes atuais tem validade somen-
te até dezembro, por isso a necessi-
dade de que seja renovado. “Com
as mobilizações que realizamos nes-
te mês de outubro, a direção do
banco entendeu que precisa nego-
ciar e agora começamos a ver
avanços, graças ao trabalho dos
sindicatos e à participação efetiva
dos colegas da Caixa”, ressalta.

No encontro da última quar-
ta-feira, com a participação de re-

presentantes da Contraf-CUT
(Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro),
da Feeb-SPMS (Federação dos
Bancários de São Paulo e Mato
Grosso do Sul), o banco se dispôs
a resolver o déficit de 2023 usan-
do as reservas técnicas e de con-
tingência e se comprometeu a in-
corporar toda a despesa de pesso-
al deste ano, o que na visão dos
sindicatos já avança e permite ago-

ra conversar sobre as medidas a
serem tomadas a partir de 2024.

Uma nova rodada de negoci-
ação deverá acontecer nesta sema-
na e os sindicatos esperam que a
Caixa apresente uma proposta que
possa ser levada aos trabalhado-
res em assembleia. “Nós trabalha-
mos para conseguir fechar um
acordo até o final de novembro, já
que o acordo vigente vale só até o
final deste ano”, finaliza Paiva.
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União Solidária beneficia 600 entidades
Cerca de 600 entidades de

125 municípios estão participan-
do da campanha União Solidá-
ria, realizada pelo Instituto De-
xis com apoio da Sicredi Dexis e
Instituto Cocamar. Até o momen-
to foram comercializados R$ 3,5
milhões, dinheiro que ficará in-
tegralmente com as entidades.

Em sua sexta edição, a cam-
panha contemplou, em maio e
em setembro, seis pessoas com
R$ 3.000 cada, mesmo valor
que a entidade responsável pela
venda do cupom premiado ga-
nha. E no sorteio final, em de-
zembro, serão três ganhadores
de um certificado de investimen-
to no valor de um Fiat Mobi.

Funciona assim: as entida-
des inscrevem projetos para os
quais pretendem arrecadar re-
cursos e recebem cupons de R$
10 para comercializar, ficando
integralmente com o dinheiro.
Quem compra os cupons das en-
tidades ou pelo https://www.
campanhauniaosolidaria.com.br/
concorre a prêmios pela Loteria
Federal. A campanha prosseguirá
até 7 de dezembro. As entidades
que venderem os cupons premia-

Outros ganhadores da Campanha União solidária em maio
Gerente Daniela Doval e
padre Carlos Eduardo Dóbies

Fotos: Divulgação

dos no último sorteio receberão R$
5.000 extras; e as três que mais
venderem cupons no decorrer do
ano também receberão R$ 5.000.

No ano passado, a campanha
arrecadou R$ 5 milhões que con-
templaram 615 entidades, que aten-
dem 470 mil pessoas. Desde 2018,
quando foi realizada pela primeira
vez, a 2022, a União Solidária ar-
recadou mais de R$ 20 milhões.

GANHADORES
- Somave Agroindustrial, que

adquiriu cupom do Instituto de Es-
portes Juventude, de Maringá (PR);

- Marcelo Benigno Ribeiro de
Abreu, que adquiriu cupom da As-
sociação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apae), de Paranavaí (PR);

- Hildeberto Franco de Oli-
veira, que ajudou a Paróquia de
Sant’Ana, de Vargem Grande do
Sul (SP) — a Paróquia de
Sant’Ana, pertencente à Diocese
de São João da Boa Vista, tam-
bém foi a beneficiada com R$

3.000. O padre Carlos Eduardo
Dóbies recebeu o prêmio das
mãos da gerente Daniela Doval;

- Valmir Grande, que com-
prou cupom da Sociedade São Vi-
cente de Paulo, de Maringá (PR);

- Scandelai Materiais de
Construção, que comprou cu-
pom do Centro de Promoção
Humana, de Santa Fé (PR);

- José Augusto Bueno de Ca-
margo, que comprou cupom da Pa-
róquia Santa Bárbara d’Oeste (SP).

Álbum de Família

Maks Weiser nasceu no dia 24
de março de 1931 na cidade
de Tabatinga, perto de Arara-
quara. Seus pais, Inácio Wei-
ser, era comerciante local -
com um daqueles típicos ar-
mazéns que vendia de tudo -
enquanto a sua esposa,
Fanny Weiser, cuidava das
coisas do lar. Os Weiser ti-
nham uma vida bem tranquila

MAKS WEISER
naquela pequena cidade e
Maks veio ser o caçula da fa-
mília, tendo uma irmã - Lili -
sete anos mais velha. Deixou
história no esporte local. Na
foto, de 1966, Maks Weiser
conquistou o campeonato
paul ista na categoria até
1000cc. Ele está a esquerda
com Perrone (centro) e Eli-
as. (Edson Rontani Júnior)

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Apeoesp inicia a coleta
de 300 mil assinaturas:
barrar corte de recursos
Em Piracicaba, a coleta será realizada nos diversos bairros da cidade; será
apresentada uma Proposta de Emenda à Constituição do Estado de São Paulo

A Apeoesp (Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial de Ensi-
no no Estado de São Paulo) inicia
nesta próxima segunda-feira, 06 de
novembro, uma campanha estadu-
al pela coleta de 300 mil assinatu-
ras para apresentação de uma PEC
(Proposta de Emenda à Constitui-
ção Estadual), de iniciativa popu-
lar, para barrar a redução dos re-
cursos na educação estadual. De
acordo com a segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT), esta PEC,
que será da sociedade paulista,
visa assegurar a dotação orça-
mentária de 30% para a educa-
ção, impedindo o corte de verbas
previsto na PEC 9/2023 de auto-
ria do Governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, que
quer reduzir para apenas 25%.

Em Piracicaba, a meta da cam-
panha é de realizar a coleta de assi-
naturas nas mais diversas regiões
da cidade. “Vamos estar nos mais
diversos bairros dialogando e cole-
tando assinaturas. Por se tratar de
uma PEC de iniciativa popular, e
não de um abaixo- -assinado co-
mum, é necessário que cada pes-
soa informe o número de seu título
de eleitor, sem o que a assinatura
não terá validade”, explica Bebel.

De acordo com a deputada
Professora Bebel, é necessário que
toda sociedade paulista se envol-
va nesta campanha, uma vez que
caso esse corte se concretize, to-

A deputada Bebel afirma que o projeto, de iniciativa popular, é
para impedir o desmantelamento da educação pública no Estado

Divulgação

dos perdem. “Perdem os estudan-
tes da educação básica e do ensi-
no superior, os professores e os
demais profissionais da educação.
Perdem as famílias, perde o Bra-
sil. Menos investimento em edu-
cação significa menos desenvol-
vimento econômico, cultural, me-
nos pesquisa, menor produção ci-
entífica e tecnológica e, no limite,
o comprometimento da soberania
nacional no cenário mundial.
Esta campanha é contra tudo
isso”, destaca a parlamentar.

Enquanto o governador do
Estado quer cortar verbas, Bebel
diz que a população paulista e bra-
sileira ainda padece de gravíssi-
mos déficits educacionais, agra-
vados pela forma desastrosa como
o Governo do Estado enfrentou os
desafios da rede estadual de ensi-
no durante a pandemia.  “Sob o
comando do então Secretário Ros-
sieli Soares, a Secretaria da Edu-
cação não viabilizou os meios para
garantir o acesso de grande nú-
mero de estudantes e até mesmo
de professores aos mecanismos
digitais de ensino-aprendizagem,
sendo o próprio sistema pedagó-
gico então adotado repleto de fa-
lhas que geraram defasagens de
aprendizagem não sanadas até o
momento. Além dos problemas
decorrentes da pandemia, o fato é
que as escolas estaduais estão
abandonadas e deterioradas. As
classes estão superlotadas, os sa-

lários estão aviltados, as carrei-
ras dos profissionais da educação
extremamente desvalorizadas,
quando não desmontadas”, diz.

Apesar deste quadro de su-
cateamento da educação, Bebel diz
que o governador tem o desplante
de dizer que sobra dinheiro na
educação. “Se fosse verdade, por
que ainda temos escolas de lata
na rede estadual de ensino? Por
que faltam bibliotecas, laboratóri-
os, espaços culturais e até mesmo
quadras de esportes nas escolas?

Por que, em plena mudança climá-
tica, falta arejamento, ventiladores,
climatização nas unidades escola-
res? Por que os quadros de funcio-
nários estão defasados, facilitan-
do a ocorrência de situações de vi-
olência dentro das escolas? Pelo
contrário, falta investimento, fal-
tam políticas educacionais, faltam
cuidados e comprometimento das
autoridades com a Educação pú-
blica, gratuita, laica, inclusiva, de
qualidade, para os filhos e filhas
da classe trabalhadora”, completa.

CUTCUTCUTCUTCUT

Vicentinho parabeniza
entidade por congresso
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Deputado federal Vicentinho iniciou sua vida
profissional como metalúrgico e sindicalista

O deputado Vicentinho (PT-
SP) parabenizou durante pronun-
ciamento no plenário da Câmara,
na última quarta-feira (25), a Cen-
tral Única dos Trabalhadores
(CUT) pela realização de seu 14º
Congresso Nacional (ConCUT), en-
cerrado domingo (22) na capital de
São Paulo. O petista informou aos
seus colegas de parlamento que, na
ocasião, além da reeleição de seu
atual presidente Sérgio Nobre –
metalúrgico do ABC – e a composi-
ção do restante da diretoria, tam-
bém foram definidas as pautas das
mobilizações da entidade para os
próximos anos. Com destaque para
a defesa dos direitos dos trabalha-
dores e da democracia brasileira.

“E a pauta desses 4 dias de
congresso, além de uma reflexão
internacional, foi também a luta
pelo fortalecimento do movimento
sindical e a luta pelos direitos da
classe trabalhadora retirados com

esta maldita reforma da Previdên-
cia e trabalhista. E a outra pauta
foi a garantia da democracia,
como a oportunidade de o povo
debater e discutir”, disse o petista.

Ao enaltecer a participação
dos cerca de 2,5 mil delegados
e delegadas que representaram
na Concut os trabalhadores e
as trabalhadoras de todas as re-
giões do País, Vicentinho tam-
bém se comprometeu a continu-
ar apoiando no parlamento as
causas defendidas pela CUT.

“Eu quero dizer aos meus
companheiros do movimento sin-
dical: contem com este parlamen-
tar. Eu estou deputado, sou sindi-
calista. Eu estou aqui no Parlamen-
to, sou advogado da classe traba-
lhadora. Eu estou aqui para defen-
dê-los junto com a minha bancada,
junto com as bancadas progressis-
tas”, afirmou. (Héber Carvalho
com informações da CUT)

Comissão aprova PL de Vicentinho:
25% de aumento para os de RGPS

A Comissão de Previdên-
cia, Assistência Social, Infân-
cia, Adolescência e Família da
Câmara (CPASF) aprovou,
nesta terça-feira (31), projeto
de lei do deputado Vicentinho
(PT-SP) que assegura acrés-
cimo de 25% no valor da apo-
sentadoria a todo segurado do
Regime Geral de Previdência
Social (RGPS) que necessitar
de assistência permanente
de outra pessoa (PL 10772/
2018). Atualmente, esse adi-
cional é concedido apenas
em casos de aposentadoria
por incapacidade permanen-
te. O projeto foi aprovado – por
unanimidade – após parecer
favorável da relatora, a depu-
tada Benedita da Silva (PT-RJ),
lido na ocasião pela deputa-
da Erika Kokay (PT-DF).

Na justificativa do proje-
to, Vicentinho ressalta que os
aposentados que necessi-
tam de assistência perma-
nente de outras pessoas, e
não possuem atualmente o
adicional de 25%, na maioria

dos casos “não tem condi-
ções financeiras de arcar com
despesas de medicamentos,
alimentação especial, via oral
ou sonda, ou pagamento de
cuidadores ou profissionais
de fisioterapia, fonoaudiolo-
gia e outros correlatos”.

AMPLIAR BENEFÍCIOS -
No relatório favorável à apro-
vação da proposta, a deputa-
da Benedita da Silva defendeu
o mérito do projeto. Ela lem-
brou ainda que, segundo ju-
risprudência do STF, “so-
mente uma lei poderia criar
ou ampliar benefícios ou van-
tagens previdenciárias”.

“É preciso corrigir essa
injustiça decorrente de au-
sência de previsão legal. A
não concessão do benefício
ofende os princípios de iso-
nomia e da universalidade de
cobertura (previdenciária)”,
destacou a petista. O projeto
segue agora para análise da
Comissão de Finanças e Tri-
butação (CFT) da Câmara
Federal. (Héber Carvalho)
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Campanha prorrogada até dia 15
Objetivo é elevar as coberturas vacinais para reduzir o risco de (re)introdução e/ou disseminação de doenças preveníveis pela vacinação

A campanha de multivacina-
ção continua em todas as unida-
des de saúde do município até o
próximo dia 15 de novembro. A
prorrogação foi anunciada na noi-
te de ontem, 31/10, pelo governo
do estado de São Paulo e a Prefei-
tura de Piracicaba vai seguir as re-
comendações. Até o momento,
33.078 doses foram aplicadas na
cidade. Desta forma, os imunizan-
tes seguem disponíveis, nos dias
úteis, em todas as unidades de saú-
de (UBS/Crab/USF), exceto Crab
Paulista, de segunda a sexta-feira,
das 8 às 15h (Crab, UBS, USF Cam-
pestre, USF Artemis, USF Anhu-
mas, USF Ibitiruna e USF Santa-
na) e das 8 às 16h (demais USFs).
O objetivo da ação é a atualização
da caderneta de vacinas das cri-
anças e adolescentes menores de
15 anos. Desta forma, a orienta-
ção é que esse grupo vá até uma
unidade de saúde para avaliação
da caderneta e, se necessário, re-
ceba a dose faltante da vacina.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica, de 02 a 31/10, pri-
meira etapa da campanha, foram
recepcionados 38.994 crianças e
adolescentes, onde 17.079 foram
imunizados com uma ou mais do-
ses de vacina em atraso. Desta for-
ma, 3.085 crianças com menos de 1
ano compareceram a uma unidade
de saúde e 2.460 foram vacinadas.
Na faixa etária de 1 a 4 anos, 8.925
crianças compareceram e 3.659 fo-
ram vacinadas. De 5 a 8 anos,
10.585 crianças compareceram e
2.902 foram vacinadas. De 9 a me-
nores de 15 anos, 16.399 compare-
ceram e 8.058 foram vacinadas.

Nesta campanha são ofereci-
dos imunizantes para Poliomielite,
Meningocóccica C Conjugada, me-
ningo ACWY, Tríplice Viral (Saram-
po, Caxumba e Rubéola), febre
amarela, Pentavalente (difteria, té-
tano, coqueluche, hepatite B e do-
enças invasivas causadas pelo he-
mófilo b), Hepatite A, BGC (tuber-
culose), entre outras a depender da

faixa etária. O objetivo da ação é
elevar as coberturas vacinais
para reduzir o risco de (re)intro-
dução e/ou disseminação de do-
enças preveníveis pela vacinação.

De acordo com Cibele Melo
dos Reis, responsável pelo setor de
Imunização da Vigilância Epidemi-
ológica, o comparecimento das cri-
anças e adolescentes para atuali-
zação da carteira de vacinação está
positivo. “A imunização neste mês
de campanha foi superpositivo. Em
um mês comum, é normal aplicar-
mos uma média de 11 mil doses
para a faixa etária menor de 15
anos, porém, na campanha atingi-
mos a marca superior 33 mil. Isso
mostra que a população está se cons-
cientizando sobre a importância da
vacinação”, apontou a enfermeira.

ESTADO – De acordo com a
Secretaria de Estado da Saúde, até
dia 30/10, a campanha checou a
carteira de 225,5 mil bebês com
menos de um ano e vacinou 178,4
mil deles. Entre crianças de 1 a 4

Cibele Reis, enfermeira chefe do departamento de imunização
da VE, disse que a campanha está com resultado super positivo
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anos de idade, 304,5 mil compare-
ceram aos postos de vacinação e
169,9 mil foram imunizadas. 229,6
mil crianças entre 5 e 8 anos tive-
ram suas carteiras verificadas e
83,2 mil delas receberam doses das
diversas vacinas oferecidas. Na
faixa etária entre 9 e 14 anos, 320,1
mil jovens foram aos postos e 199,1
mil receberam as vacinas. Entre
as vacinas ministradas exclusiva-
mente as crianças entre 9 e 14
anos, que incluem a vacina para
HPV e Meningo ACWY, mais de
342 mil doses foram aplicadas.

TIRA-DÚVIDAS – O site
Vacina 100 Dúvidas, do Gover-
no de São Paulo, reúne as 100
dúvidas mais frequentes sobre
as vacinas nos buscadores da in-
ternet. Este é um espaço com in-
formações claras para desmisti-
ficar notícias falsas (fakenews)
com relação à imunização, ga-
rantindo assim a proteção de
toda a população. O site é: www.
vacina100duvidas.sp.gov.br/.

COMSEA
Em outubro de 2023, a profes-
sora Daniele Maffei, do depar-
tamento de Agroindústria, Ali-
mentos e Nutrição, da Esalq/
USP, e a nutricionista do cam-
pus USP Luiz de Queiroz, Pau-
la Poeta, foram designadas
como membros (titular e su-
plente, respectivamente) jun-
to ao Conselho Municipal de
Segurança Alimentar e Nutricio-
nal (COMSEA) de Piracicaba.
Ambas assumiram o papel de
representantes da sociedade ci-
vil pela Esalq, durante a gestão
2023-2025. “Considero uma ex-
celente oportunidade de aproxi-
mar a universidade da socie-

dade e espero que possamos
contribuir de forma efetiva com
as ações e políticas públicas
municipais, nas diversas ini-
ciativas relacionadas à segu-
rança alimentar e nutricional da
população”, comentou a do-
cente. Além disso, Daniele
destacou “ser importante lem-
brar que a Esalq tem uma lon-
ga tradição de participação ati-
va neste conselho, com outros
professores já ocupando po-
sições semelhantes no pas-
sado”. A nomeação consta no
decreto 19.746 de 11 de outu-
bro de 2023, publicado em 19
de outubro de 2023.
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Semifinal sub-10
é destaque hoje

A tabela das competições do
torneio de futsal da categoria sub-
10 chega à fase semifinal neste
sábado (4), com jogos que serão
disputados pela quinta rodada
dos 38º Jogos Comunitários.
Com a organização da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Selam
(Secretaria de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras), os jogos da
semifinal começam às 14h30 com
a partida entre as equipes da
Vila Industrial e do Vem Viver 1.
Logo em seguida, às 15h, as equi-
pes do Santo Antonio e do Cecap
entram em quadra para as dis-
putas do outro jogo semifinal.

A quadra 1 do Ginásio de Es-
portes José de Oliveira Garcia Neto
(miniginásio) ainda sedia o con-
fronto entre as equipes do Cecap e
do São Jorge pela categoria sub-14.

Na quadra 2 do Ginásio de
Esportes José de Oliveira Garcia
Neto (miniginásio), a partir das
14h30, acontecem as partidas en-
tre Alvorada 2 x Sol Nascente
(sub-14), Mário Dedini B x Novo
Horizonte (sub-12) e Vila Indus-
trial 1 x Vida Nova 1 (sub-14).

No campo da Vila Industri-
al, a fase de classificação do tor-
neio de futebol segue domingo
(5), a partir das 8h, com os jogos
entre a Vila Industrial e o Vem
Viver nas categorias sub-11 e sub-
13 e entre o Mário Dedini B x Vila
Industrial (sub-15) e o Mário De-
dini B x Vida Nova (sub-13).

No campo de Tupi, a tercei-
ra rodada do torneio de futebol
começa às 8h30, também no do-
mingo, dia 5/11, com as partidas

Selam
oferece
transporte
gratuito

38º Jogos Comunitári-
os, 5ª rodada do futsal, nes-
te sábado, dia 4/11, nas
quadras I e II do Ginásio de
Esportes José de Oliveira
Garcia Neto (miniginásio).
As partidas da 3ª rodada de
futebol acontecem no do-
mingo, dia 5/11, nos cam-
pos de Tupi, da Vila Indus-
trial e do João Jorge. Para
garantir o acesso dos atle-
tas às praças esportivas, em
todas as rodadas de futsal e
de futebol, a Selam oferece
transporte gratuito às equi-
pes e comissões técnicas,
partindo de várias localida-
des dos bairros envolvidos
nas competições aos locais
das partidas agendadas.

entre as equipes da Alvorada e
do Novo Horizonte nas catego-
rias sub-11, sub-13 e sub-15.

Para fechar a rodada do do-
mingo, o campo do São Jorge (Fio-
rentina) vai sediar, a partir das
8h30, as partidas entre o São Jor-
ge x Cantagalo (sub-15), São Jorge
x Ary Coelho (sub-13) e Algodoal
x Ary Coelho (sub-15). Esses jo-
gos têm início marcado às 8h30.

SSSSSICREDIICREDIICREDIICREDIICREDI D D D D DEXISEXISEXISEXISEXIS

Cooperativa comemorou Outubro Rosa na cidade
Com objetivo de marcar o en-

cerramento do Outubro Rosa,
Sicredi Dexis de Piracicaba pro-
moveu um café da tarde, na agên-
cia da Av. Independência. O even-
to contou com a presença da pro-
fessora e enfermeira do Hospital
dos fornecedores de Cana, Maria-
na Porsebom, que falou aos pre-
sentes sobre as ações de preven-
ção, diagnóstico e tratamento de
mulheres com câncer de mama.

“Além de atuar como enfer-
meira, também sou professora em
uma escola de enfermagem e cos-
tumo dizer aos pacientes e alu-
nos que a melhor estratégia de
prevenção é a educação em saú-
de, que consiste em informar a
população sobre o problema e dis-
cutir as formas de lidar com o
mesmo”, afirmou Mariana.

Além de mulheres associadas
a Sicredi e os colaboradores da
agência também foi convidada
para dar o seu depoimento a se-
nhora Oleide Rodrigues do Pra-

do que, recentemente, passou por
uma cirurgia de mastectomia
para tratar o câncer de mama e já
está em totalmente recuperada.

Segundo Fernanda Jurgen-

Guilherme de Oliveira Kok, Flávia Vieira da Silva, Rosana Sperandio,
Oleide do Prado, Sarita Ramiro, Mariana Porsebom e Fernanda Jurgensen
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sen, “durante todo o outubro
rosa é necessária uma conscien-
tização especial, quando se abor-
da com maior evidência a pre-
venção contra o câncer de

mama”, afirmou gerente geral
Sicredi Dexis Piracicaba, da Av.
Independência. Após as apresen-
tações sobre as ações do foi ser-
vido um delicioso café da tarde.

Dia 28/11, funcionalismo público
e trabalhadores das estatais vão parar!

Professora Bebel

Encontram-se na
Assembleia Legislati-
va três projetos de lei
que demonstram a
f irme intenção do
Governo Tarcísio de
Freitas de desmontar
os serviços públicos,
o patrimônio do povo
paulista, atacar os direitos do
funcionalismo e entregar aos
empresários a posse e gestão de
funções essenciais do Estado,
que deveriam atender às neces-
sidades elementares e prioritá-
rias da população.

O Projeto de Emenda à Cons-
tituição 9/2023 corta verbas da
Educação, reduzindo a dotação
orçamentária de 30% para 25%, o
que significa R$ 10 bilhões a me-
nos para a Educação (desde a cre-
che até a pós-graduação) já em
2024. O que leva um Governador
a cometer tal desatino? Tirar R$
10 bilhões da Educação significa,
no mínimo: menos creches e esco-
las; abandono das unidades esco-
lares; escolas de lata; queda na
qualidade do ensino; menos va-
gas, ensino e pesquisa nas univer-
sidades públicas; menos qualida-
de de ensino, menos alunos e pre-
carização do trabalho nas Etecs e
Fatecs; baixos salários e desvalo-
rização dos profissionais da Edu-

cação, da ativa e apo-
sentados; salas super-
lotadas e muitos ou-
tros graves problemas
nessa área que uma
das mais importantes
na nossa sociedade.

Para combater esse
crime que o Governa-
dor carioca pretende
cometer, há um movi-

mento de coleta de assinaturas em
um Projeto de Emenda à Consti-
tuição de iniciativa popular, que
necessita coletar 300 mil assina-
turas para ser protocolado na
ALESP. Não se trata de projeto de
deputada ou deputado, mas de
todos os que assinarem. Você pode
contribuir. Procure as subsedes da
APEOESP ou os postos de coleta
espalhados em todo o estado.

Outro ataque violento aos di-
reitos da população é o Projeto de
Lei 1051/2023, que autoriza a pri-
vatização da SABESP, que atende
milhões de paulistas da Capital,
Grande São Paulo e outras cida-
des. Você sabe o que acontecerá se
esse projeto for aprovado pelos
deputados? Veja aqui algumas
consequências, entre tantas ou-
tras: encarecer as tarifas da água;
queda na qualidade dos serviços;
privar a população pobre de sane-
amento básico; prejudicar o aten-
dimento das necessidades básicas
de milhões de pessoas na Capital,

Grande São Paulo e interior; ge-
rar lucros para empresários, em
detrimento dos direitos do povo;
tirar do patrimônio paulista uma
empresa lucrativa e eficiente.

Para se ter ideia do jogo sujo
do Governo, a Presidência da
ALESP e os líderes da situação
agendaram na véspera do feria-
do uma audiência pública para
segunda-feira, 6/11, tentando
impedir a mobilização popular.
Não vão conseguir.

Tarcísio também quer priva-
tizar o metrô e a CPTM, que tam-
bém atendem a Capital e Gran-
de São Paulo. Pelas linhas que
já foram privatizadas, sabemos
que poderá acontecer: aumen-
to nas tarifas; mais acidentes;
péssimo serviço; sucateamento e
desinvestimento em melhorias;
grosseria e despreparo no atendi-
mento aos usuários.

O Projeto de Lei Comple-
mentar 138/2023 inicia a refor-
ma administrativa, impondo o
pagamento por subsídio (ou
seja, os servidores não recebe-
rão salários e sim um valor so-
bre o qual não se incorpora ne-

nhum tipo de gratificação ou qual-
quer vantagem ligada à responsa-
bilidade, experiência e tempo de
serviço). Se aprovada, essa refor-
ma abrirá caminho para outras
que desmontarão os serviços pú-
blicos, terceirizando e privati-
zando grande parte deles.

Contra esses ataques, for-
mou-se um movimento muito im-
portante, liderado pelo nosso
mandato popular e pela APEOESP:
O Grito em Defesa dos Serviços
Públicos de Qualidade e dos Direi-
tos do Funcionalismo no Estado
de São Paulo. São quarenta enti-
dades e movimentos sociais, sen-
do cinco centrais sindicais (CUT,
CTB. Força Sindical, Intersindi-
cal e Conlutas), Frentes Povo
sem Medo e Brasil Popular, de-
zenas de sindicatos, entidades es-
tudantis nacionais, estaduais e
municipais e movimentos sociais.

As entidades decidiram por
uma greve unificada no dia 28 de
novembro, com concentração às
15 horas na ALESP. Até lá, mobili-
zações toda terça e quarta-feira
para dialogar com os deputados e
deputadas.

Estamos na luta. Precisamos
do seu apoio. Vamos vencer.

Professora Bebel é de-
putada estadual pelo PT
e segunda presidenta
da APEOESP

Estamos na luta.Estamos na luta.Estamos na luta.Estamos na luta.Estamos na luta.
Precisamos doPrecisamos doPrecisamos doPrecisamos doPrecisamos do
seu apoio.seu apoio.seu apoio.seu apoio.seu apoio.
VVVVVamos vamos vamos vamos vamos vencerencerencerencerencer
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Vereador solicita melhorias em rotatória no bairro Santa Cecília
O vereador Sergio da Van (PL)

protocolou a indicação 4210/2023
para solicitar da Semuttran (Secre-
taria Municipal de Mobilidade,
Trânsito e Transporte) um estudo
para resolver o problema da falta
de visibilidade em uma das entra-
das na rotatória entre as ruas Chi-
quinha Gonzaga e Vicente Naval,
no bairro Santa Cecília.

Nesta semana, o vereador vi-
sitou para avaliar problemas e ne-
cessidades da comunidade, além de

identificar possíveis melhorias
que podem ser feitas na infra-
estrutura. “A baixa visibilidade
na rotatórias pode representar
um risco à segurança dos mo-
toristas e pedestres”, destacou.

Ele destaca que é importante
que o Executivo esteja ciente des-
sas questões para que possam tra-
balhar em soluções e sugere a insta-
lação de sinalizações adequadas, me-
lhoria na iluminação, remoção de
obstáculos, entre outras medidas.

Sérgio da Van (PL) protocolou indicação com o intuito de resolver problema de visi-
bilidade no cruzamento das ruas Chiquinha Gonzaga e Vicente Naval
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Reunião solene celebra Dia do Comerciário
Cinco comerciários foram homenageados em reunião solene realizada na Câmara Municipal

Cinco trabalhadores foram
homenageados, em reunião so-
lene na terça-feira (31), no Salão
Nobre “Helly de Campos Mel-
ges”, para celebrar o Dia do Co-
merciário. A homenagem é de
iniciativa do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), através do Decreto
Legislativo 37/2013 e requerimen-
to 653/2023. Foram homenagea-
dos os comerciários: Alessandra
Aparecida de Oliveira Gonçales,
Deivid Luis Gorge, Eulice Gonçal-
ves de Jesus, Maricene da Silva
Feliciano e Roseni Lima Costa.

A mesa de honra da solenida-
de foi composta pelo representante
da Guarda Civil Municipal, subins-
petor Lima, pelo presidente do Sin-
dicato dos Empregados no Comér-
cio de Piracicaba e Região, Vitor
Previde, pelo vice-presidente do
Sindicato dos Empregados no Co-

mércio de Piracicaba e Região,
Antonio Roberto Previde, pela
diretora de Educação, Cultura e
Formação do Instituto Sindical
de Piracicaba, Vanessa Lanes e
pelo gerente administrativo da
Pira 21 e ex-vereador, Pedro Cruz.

O vereador Pedro Kawai, que
presidiu a solenidade, destacou a
importância da categoria para a
economia do País. “São cerca de
dois milhões de pontos comerciais
no Brasil e o que seria deles sem o
carinho e a força de vontade dos
comerciários?”, questionou. “É um
momento de muito orgulho reco-
nhecer esse ponto de equilíbrio da
nossa economia. Se vocês não tra-
balharem, o Brasil vai parar. Ser
bons profissionais, é obrigação,
mas ser referência é para poucos”.

O presidente do Sindicato
dos Comerciários, Vitor Previde,

parabenizou os homenageados e
a iniciativa da Câmara em pro-
mover a solenidade. O vice-presi-
dente, Antonio Roberto Previde,
comentou sobre o orgulho para
os homenageados de representa-
rem cerca de cinco mil trabalha-
dores. “Vocês são pessoas ‘VIPs’
porque têm Valor para o sindicato,
para a sua família e para Deus. I de
inteligentes, que interagem com o
seu próximo, são pessoas íntegras
e P porque são piracicabanos ou
moram em Piracicaba”, colocou.

Em nome dos homenageados,
Deivid Luis Gorge, comentou so-
bre a honra de pertencer a uma clas-
se importante para a cidade e para
a economia da região. “Saber que
tem alguém que olha por nós nos
deixa mais confortáveis. Quando a
gente faz um trabalho com amor,
chega a ser prazeroso”, afirmou.

Rubens Cardia

Pedro Kawai, que presidiu a solenidade, destacou a importância da categoria para a economia do País
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Haddad: novos benefícios elevarão alíquota-padrão
Alex Rodrigues

Da Agência Brasil

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, reconheceu que as
chamadas exceções, ou seja, os no-
vos benefícios tributários que o re-
lator da reforma tributária (Pro-
posta de Emenda à Constituição 45/
2019) no Senado, Eduardo Braga
(MDB-AM), incluiu em sua
proposta alternativa ao texto já
aprovado pela Câmara dos Depu-
tados elevarão em 0,5 ponto per-
centual a alíquota-padrão do futu-
ro Imposto sobre Valor Adiciona-
do (IVA). Apesar disso, o ministro
garante que, comparativamente, a
alíquota-média tende a cair para a
maioria dos contribuintes.

“Em relação à versão [da PEC]
que saiu da Câmara, [o texto alter-
nativo apresentado por Braga] au-
menta [a alíquota-padrão] em cer-
ca de meio ponto”, disse o ministro
a jornalistas, no início da tarde
desta quinta-feira (2). “Já a alíquo-
ta média é a mesma, porque a re-
forma tributária não tem aumento
de carga […] Na verdade, a alíquo-
ta média será menor que a de hoje,
pois, quando você diminui o litígio
e a sonegação, há uma ampliação
da base e a alíquota média tende a
cair”, acrescentou o ministro.

Após a Câmara aprovar o tex-
to-base da reforma tributária, em
julho deste ano, o Ministério da
Fazenda calculou que, consideran-
do as exceções aprovadas pelos de-
putados, a alíquota-padrão do IVA
ficaria entre 25,45% e 27%, ao pas-
so que a tributação sobre o consu-
mo cairia abaixo dos atuais 34,4%.

Os cálculos foram realizados com
base na premissa de que a reforma
não elevará a carga tributária (peso
dos tributos sobre a economia),
mantendo a arrecadação dos tri-
butos sobre o consumo na propor-
ção de 12,45% do Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e dos
serviços produzidos).

Hoje, após se reunir por mais
de duas horas com o senador
Eduardo Braga, com técnicos do
ministério e consultores do Sena-
do que assessoram o relator da pro-
posta, Haddad assegurou que,
mesmo com as novas exceções in-
cluídas para beneficiar alguns se-
tores produtivos, a alíquota-padrão
não deverá chegar a 28%.

“Estamos dando transparên-
cia a tudo, pois temos o compro-
misso de não usar a PEC [proposta
de emenda à Constituição] para au-
mentar a carga tributária, mas sim,
justamente, para fazer a transição.
Por isso, todo mundo tem que sa-
ber do impacto que isso vai gerar”,
comentou o ministro, reafirman-
do sua posição.

“A posição [do Ministério da]
Fazenda é conhecida desde o co-
meço. Quanto menos exceções,
melhor para o país. Mas à luz da
situação atual […] entendemos que,
para compor a maioria [no Con-
gresso Nacional e conseguir a apro-
vação da reforma tributária], va-
mos ter que contar votos. […] Tan-
to o deputado federal Aguinaldo
Ribeiro [relator da PEC na Câma-
ra], quanto o senador Eduardo
Braga têm o compromisso de apro-
var a reforma. Eles sabem das difi-
culdades, dos grupos de interesse

que se manifestam ali [no Congres-
so Nacional], onde o jogo é bruto.
As pessoas precisam resistir tanto
quanto possível, com bom senso,
com argumentos, para compor os
votos necessários. Precisamos de
49 votos para aprovar uma PEC, mas
queremos passar de 60”, comentou
Haddad, assegurando que as negocia-
ções em torno da proposta original
do governo visam dar ao projeto
um caráter suprapartidário, facili-
tando sua aprovação.

“Estamos muito seguros de
que o relatório está bem-feito; que,
se Deus quiser, vamos ter uma
maioria boa no Senado e que vai
ser possível promulgar a emenda
constitucional ainda este ano […]
Penso que vamos concluir uma ta-
refa histórica. Há 40 anos se anun-
cia uma reforma tributária no Bra-
sil e penso que, enfim, vamos fina-
lizá-la. Vão perguntar: é perfeita?
Nada é perfeito, mas à luz do que
temos, o salto de qualidade que
vamos dar em relação ao nosso
atual sistema tributário, é inesti-
mável”, sublinhou o ministro.

No Senado, a PEC 45 deve ser
votada apenas na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) e no
plenário. A expectativa é que o tex-
to que o senador Eduardo Braga
apresentou na última quarta-feira
(25) seja discutido e votado na CCJ
já na próxima terça-feira (7). O pró-
prio relator, contudo, admite que o
texto ainda pode sofrer alterações,
já que recebeu mais de 700 emen-
das parlamentares.

“Teremos pequenos ajustes,
alguns apenas de redação. São
ajustes finos que estão sendo feitos

para termos mais segurança jurí-
dica e para que o texto apresenta-
do represente simplificação, trans-
parência, equilíbrio federativo e
neutralidade. É importante termos
a trava da carga tributária para que
não haja aumento de tributos”,
comentou Braga ao deixar o gabi-
nete do ministro. Segundo o sena-
dor, cerca de 250 emendas ao tex-
to original já foram acolhidas. O
parlamentar, contudo, nega ter
ampliado o regime de exceções.

“Não acho que aumentamos
as exceções. Ao contrário. Metrica-
mente, o Senado fez reduções de
algumas exceções. Incluímos algu-
mas que são absolutamente neces-
sárias. Entre elas, saneamento públi-
co, um dos grandes déficits sociais des-
te país”, afirmou Braga, destacan-
do que sua proposta prevê que os tri-
butos sejam revistos a cada cinco anos
“para garantir que os benefícios conce-
didos por meio de regimes diferen-
ciados possam ser avaliados pelo
Congresso Nacional”.

Braga disse não ter recebido
qualquer novo pedido do ministro
Haddad durante a reunião deste
Dia de Finados e que, basicamen-
te, a estrutura do relatório que será
levado à votação na CCJ é o já apre-
sentado na semana passada.
“[Hoje] fizemos uma avaliação so-
bre as mais de 700 emendas apre-
sentadas ao texto da emenda cons-
titucional. Analisamos ponto a pon-
to o relatório e estamos muito oti-
mistas de que, na semana que vem,
a partir do dia 7, na CCJ, e nos dias
8 e 9, no plenário, estaremos deli-
berando a reforma tributária em
primeiro e segundo turno.”
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Tecnologia, emprego e abertura
do MEI são debatidos em reunião

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) esteve na tarde desta ter-
ça-feira (31) na Semdettur (secre-
taria municipal de Desenvolvimen-
to Econômico, Trabalho e Turismo)
junto ao titular da pasta, José Luiz
Ribeiro, para conhecer, discutir e
sugerir projetos voltados à tecno-
logia, cursos de aperfeiçoamento e
oportunidades de trabalho aos jo-
vens de Piracicaba.

Na oportunidade, o vereador
conheceu os projetos que a secreta-
ria já desenvolve, como o  “Meu
Futuro Emprego”, que traz pales-
tras especializadas aos jovens
em busca de aperfeiçoamento
para ingressar no mercado de
trabalho. Além de conhecer o
projeto, o parlamentar apontou
algumas melhorias e sugeriu ins-
tituições que podem receber esta
iniciativa. O parlamentar tam-
bém citou o caso de sucesso que
foi a parceria entre o Sest Senat e a
Semuttran, desenvolvido por inter-
médio de seu gabinete, intitulado
“Fórum nas Escolas”.

“É muito importante levar ao
jovem essas oportunidades de em-
prego, mas, principalmente os cur-
sos de aperfeiçoamento para que
ele se capacite e consiga entrar no
mercado de trabalho, buscando
sempre um futuro melhor para si e
sua família”, comentou Pompeo.

Durante o encontro, Pom-
peo descreveu como foi bom in-
cluir o terceiro setor e órgãos
públicos, levando as questões de
trânsito para as escolas, pois os
alunos do ensino médio tiveram
a oportunidade de vivenciar,
através de jogos, brincadeiras e
dinâmicas, como se desenvolve
um trânsito mais seguro.

“É preciso falar com o jo-
vem de modo que ele entenda e
absorva. É a nossa missão, não
adianta levar atividades que não
prendam e não atraiam os jo-
vens, pois qualquer que seja a
atividade, não vai produzir o
seu efeito”, comentou Gustavo,
que ainda informou que sempre
procura especialistas que podem
trazer de forma técnica o co-
nhecimento ao jovem, na busca
de oportunidades, em dialogo
diretamente com o que os jovens
falam, para que o seu entendi-
mento seja cada vez melhor.

Além de conhecer o projeto,
Gustavo falou sobre as instituições
que apoiam esse desenvolvimento
tecnológico na cidade, como a Fu-
mep (Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba), o Parque Tec-
nológico, o Pecege (Programa de
Educação Continuada em Econo-
mia e Gestão de Empresas) e recen-
temente a Tools Digital Services.

“Ter empresas que apoiam esse de-
senvolvimento tecnológico em Pi-
racicaba, principalmente focado no
jovem é muito importante para o
crescimento da nossa economia e
aperfeiçoamento da nossa juven-
tude”, afirmou Pompeo.

Durante o encontro o par-
lamentar também falou sobre
sua profissão de origem e as
oportunidades que devem ser
ofertadas à toda a categoria dos
motoboys. Foi discutido a for-
ma como o MEI (Micro Empre-
endedor Individual) está sendo
ofertado e quais os benefícios

que trazem para quem hoje con-
segue abrir o seu CNPJ, além de
debater oportunidades de em-
préstimo através do Banco do
Povo e como facilitar o acesso à
essa verba para quem está na
rua trabalhando todos os dias.

O secretário José Luiz Ri-
beiro comentou com o vereador
Gustavo que a abertura do MEI
está bem mais rápido e fácil e
abre muitas oportunidades para
linhas de crédito através do
Banco do Povo, principalmente
para compras de materiais de
segurança para a categoria.

Em reunião na Semdettur, o vereador Gustavo Pompeo falou sobre as novas tecno-
logias, cursos e oportunidades que podem ser ofertadas aos jovens de Piracicaba
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‘Laboratório Encantado’
chega a Piracicaba

Criado para atuar em hospi-
tais com alas pediátricas que rece-
bem crianças em situação de aten-
dimento ambulatorial e de doen-
ças crônicas, o projeto Laboratório
Encantado percorrerá sete institui-
ções em seis cidades do Brasil. Com
capacidade para atender até 300
crianças por instituição, o projeto
chega agora à cidade de Piracica-
ba. No dia 6 de novembro, a ação
acontece no Hospital Fornecedores,
com um dia inteiro de atividades, e
segue para a Santa Casa, onde per-
manece de 7 até 10 de novembro.

Desenvolvido pela empresa
Mina Cultural, com patrocínio da
Fundação ArcelorMittal, por meio
da Lei Federal de Incentivo à Cul-
tura, o projeto tem a ciência como
tema condutor. Entre as atrações,
o espetáculo de bonecos “Labora-
tório Encantado” será encenado
pela Companhia Pia Fraus de Tea-
tro, uma das mais relevantes do
país e que já se apresentou nos prin-
cipais festivais de teatro do mun-
do. Para atender crianças em
estado clínico mais delicado, a
peça poderá ser desmembrada
em esquetes com tipos de humor
e de interações diferentes.

Já no ciclo de cinco oficinas,
as crianças serão estimuladas a
confeccionar dinossauros articula-
dos, caleidoscópios, móbile com
sistema solar, teatro de sombras
com animais marinhos, cone de

árvore que cresce de uma semen-
te, entre outras atividades.

Um carrinho cenográfico com
elementos da ciência e do universo
infantil também circulará em áre-
as da pediatria indicadas pelo hos-
pital. A música faz parte de to-
das as intervenções e será tam-
bém a protagonista quando a
criança não tiver condição de
interagir, como acontece em Cen-
tros de Terapia Intensiva.

Kit Ciência - O projeto deixará
para cada criança um pequeno le-
gado dessa vivência: um livro es-
pecialmente produzido pela Edito-
ra Evoluir com a história da peça
teatral, ilustrações e o passo a pas-
so para reproduzir as experiências
das oficinas com um kit de materi-
ais. O kit conta com uma mochila
personalizada, que contém o livro
e materiais como lupa, lanter-
na, tesoura, adesivos, papeis co-
loridos, giz de cera, canetinhas,
entre outros. “A intenção é pro-
longar a experiência que as cri-
anças viveram, mesmo perma-
necendo em ambiente hospita-
lar ou após receberem alta”,
conta Luciana Caminha, direto-
ra da Mina Cultural.

Depois de passar por Piracica-
ba, o projeto segue para Juiz de
Fora (MG). A iniciativa já esteve
em hospitais nas cidades de Feira
de Santana (BA), Osasco (SP), além
de Barra Mansa e Resende (RJ).

No dia 6 de novembro, a ação acontece no Hospital Fornecedores

Ligia Jardim
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Agnostic Front celebra 40 anos
de hardcore neste sábado (4)
Clássica banda norte-americana é a principal atração
de festival no Clube dos Empregados da Caterpillar

O Sincop – Sindicato dos
Contabilistas de Piracicaba e
região — está preparando a equi-
pe para representar Piracicaba
na 10ª edição do Joconesp (Jo-
gos Abertos dos Contabilistas
do Estado de São Paulo) que
acontece de 8 a 12 de novembro
de 2023 nas instalações do Sesc
na cidade de Bertioga no litoral
paulista. O evento é uma reali-
zação da Federação dos Conta-
bilistas do Estado de São Paulo
– Fecontesp exclusivo para as-
sociados dos Sindicatos dos
Contabilistas de São Paulo. O
principal objetivo dos Jogos é
promover a confraternização e
uma disputa saudável entre as
equipes de profissionais da Con-
tabilidade de diferentes regiões.
Nesta edição serão disputadas
mais de dez modalidades espor-
tivas, entre elas: futebol socie-
ty máster, bocha, canastra/
tranca, tênis de mesa, truco,
vôlei de areia masculino e fe-
minino, corrida de médio fun-
do livre, dança de salão (forró
livre), biribol e concurso de
pesca. A delegação de Piraci-
caba deve contar com cerca de
100 pessoas entre atletas e
membros de apoio. O time pi-
racicabano que é representado
pelo mascote “Quinzinho” já
conquistou o título seis vezes.
No ano passado não houve
contagem de pontos gerais por
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Sincop participa da 10ª edição  dos Jogos dos Contabilistas

Participação de Piracicaba no Joconesp de 2022

Divulgação

decisão da organização, ape-
nas as premiações por modali-
dade, sendo que o Sincop con-
quistou os primeiros lugares
nas modalidades de futebol,
tênis de mesa, vôlei masculino
e vôlei feminino; segundo lu-
gar em xadrez, biribol e corri-
da masculina e, terceiros lu-
gares em tranca e corrida fe-
minina, além do destaque indi-
vidual pelo goleiro menos vaza-
do. O Presidente do Sincop, Da-
nilo Vendemiatti destaca que os
Jogos proporcionam um mo-
mento de descontração necessá-
ria para os contabilistas e con-
tadores. “Nossa rotina de tra-

balho é intensa, desgastante,
por isso é muito importante
aproveitar essas oportunidades
para relaxar, desacelerar. Nós
incentivamos todos a participa-
rem e a cada ano formamos
uma turma bastante unida e
motivada, para se divertir com-
petindo”, destaca Vendemiat-
ti. “Como a participação gera
custo de transporte, hospeda-
gem e alimentação, buscamos
parceiros como a Unimed e
Uniodonto que compreendem
a importância de eventos como
esse para promover bem estar
e qualidade de vida, e assim
garantimos a participação de

todos interessados”, finaliza o
Presidente. A programação do
evento também contempla ati-
vidades especiais para entre-
ter os familiares dos atletas,
especialmente para as crian-
ças.

HISTÓRICO — O Sincop
conquistou o título da competição
em 2012 (Campinas), 2013 (Piraci-
caba), 2015 (São Paulo), 2016 (Ara-
raquara), 2017 (Taubaté) e 2019
(Franca). Em 2020 e 2021 não hou-
ve Jogos devido pandemia. Em
2022 a competição foi retomada
mas não houve classificação geral
das cidades concorrentes, apenas
premiações por modalidades.
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Cerveja é tema de festival dos Supermercados Pague Menos

Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está entre as 30
maiores empresas super-
mercadistas do Brasil, con-
forme o ranking da Associa-
ção Brasileira de Supermer-
cados (ABRAS). Atualmente,
possui 33 lojas em funciona-
mento nas cidades de Ame-
ricana, Araras, Artur Noguei-
ra, Boituva, Campinas, Hor-
tolândia, Indaiatuba, Itu, Li-
meira, Mogi Guaçu, Nova
Odessa, Paulínia, Piracicaba,
Santa Bárbara d’Oeste, Sal-
to, São João da Boa Vista,

Sobre Supermercados Pague Menos
São Pedro, Sumaré, Tietê e
Valinhos. A empresa possui
um Complexo Administrativo,
Logístico e Entreposto de
Carnes em Santa Bárbara
d’Oeste, com 200 mil m².
Com mais de 6.800 colabo-
radores, segue em constan-
te expansão. A fórmula do
bom atendimento, somada
aos produtos de qualidade e
aos preços imbatíveis, faz da
varejista sinônimo de quali-
dade, economia, comodida-
de, competência e varieda-
de.  Supermercados Pague
Menos “Faz Sua Vida Melhor”!

Ela é a mais pedida no Brasil!
Com as temperaturas elevadas e
aproximação do final do ano, mui-
tos clientes pesquisam pelos melho-
res preços das cervejas para garan-
tirem seu estoque seja para as con-
fraternizações, churrascos ou cele-
bração do Natal e do Ano Novo.
Pensando em proporcionar aos seus
Clientes excelentes experiências de
compras, com ótimas opções entre
pilsen, 100% malte, IPA ou sem ál-
cool, a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos realiza Festival da Cer-
veja, de 1º a 15 de novembro.

Hoje são muitas opções e mar-
cas para os Clientes poderem de-
gustar. Ao realizar festivais temá-
ticas o Supermercados Pague Me-
nos permite que os Clientes encon-
trem tudo em um só lugar. “Te-
mos Clientes que são apreciadores
de cervejas artesanais. Outros pre-
ferem a pilsen. Alguns são estudi-
osos do assunto e se tornam mais
criteriosos. Teremos vários tipos e
rótulos, para agradar todos os gos-

tos e paladares”, comenta Fabio
Cecon, gerente de Marketing e Co-
municação. “ Também teremos
opções de produtos matches, que
são combinações perfeitas na
hora de tomar cerveja”, conclui.

Em 2022, o consumo de cer-
veja no Brasil atingiu um impressi-
onante total de 15,4 bilhões de li-
tros. Esse aumento significativo
pode ser atribuído à retomada de
grandes eventos e festividades tra-
dicionais no país. De fato, houve
um crescimento de 8% no consu-
mo em relação ao ano anterior, se-
gundo dados fornecidos pela em-
presa de pesquisa de mercado Eu-
romonitor, em colaboração com o
SINDICERV (Sindicato das Indús-
trias de Cerveja), uma entidade que
conta com a participação das gigan-
tes do setor, Ambev e Heineken.  No
Brasil, de acordo com o Anuário da
Cerveja de 2022 do Ministério da
Agricultura, existem 1.729 cerveja-
rias registradas. Quando se trata
de produção, o país se destaca como

o terceiro maior produtor de cer-
veja global, ficando atrás apenas
da China e dos Estados Unidos.

O Festival da Cerveja da Rede
de Supermercados Pague Menos
acontece de 1º a 15 de novembro,
nas 33 lojas e e-commecre. Serão

vários produtos com descontos
especiais durante o período da
ação.  O endereço e horário de
funcionamento de cada uma das
lojas físicas podem ser consulta-
dos no site https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s .
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Diversão em Cena abre a
programação de novembro

O Diversão em Cena, progra-
ma para formação de público para
teatro infantil promovido pela Fun-
dação ArcelorMittal, com apoio da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), inicia a programa-
ção de novembro com o espetáculo
Nerina, A Ovelha Negra, no do-
mingo (5), às 16h, no Teatro Muni-
cipal Erotides de Campos, o Teatro
Engenho. A entrada é gratuita e os
ingressos devem ser retirados uma
hora antes do início do espetáculo.

O espetáculo infantil do gru-
po Maracujá Laboratório de Ar-
tes, baseado no livro homônimo
do premiado autor Michele Iacoc-
ca, tem duração de 50 minutos e a
classificação etária é de 2 anos.

Ganhador do Prêmio Aplauso
Brasil de melhor espetáculo infan-
til, a peça é uma opereta em que o
elenco canta e toca ao vivo. As mú-
sicas, compostas pelo autor do li-
vro, Michele Iacocca, e pelo diretor
do espetáculo e também do grupo,
Sidnei Caria, buscam trazer ques-
tionamentos e reflexões sobre o
tema, mas sem cair no didatismo.

Em Nerina, a história aborda

Nerina ganhou o Prêmio Aplauso Brasil de melhor espetáculo infantil

Cacá Diniz

a questão do racismo e o respeito
às diferenças. A protagonista é
uma ovelha negra que encontra
um rebanho de ovelhas e quer fa-
zer parte dele, mas é rejeitada por
não ser branca. Sozinha, encon-
tra lobos que a ensinam como agir
como eles para assustar as ove-
lhas brancas e mandá-las para
serem devoradas. Porém, o reba-
nho segue para um abismo. No
último minuto, Nerina percebe os
resultados trágicos que essa esco-
lha teria e interrompe a ação.

O espetáculo acontece por in-
termédio do Programa de Ação
Cultural de São Paulo – Proac
ICMS, Lei de Incentivo à Cultura
do Governo do Estado de São Pau-
lo e faz parte da temporada 2023
do programa Diversão em Cena.

SERVIÇO
Diversão em Cena apresen-
ta Nerina, A Ovelha Negra. Do-
mingo, 5/11, às 16h, no Tea-
tro Municipal Erotides de
Campos, no Parque do En-
genho Central. Classificação:
3 anos. Entrada gratuita. Na
avenida Dr. Maurice Allain,
454. Informações: 3403-2600.

A nova turnê brasileira da
lendária banda de hardcore nova-
iorquina Agnostic Front passa
por Piracicaba/SP neste sábado,
4 de novembro. O quinteto traz
show com músicas do último dis-
co, Get Loud! e clássicos dos
mais de 40 anos de atividades.

A apresentação acontece no
Clube dos Empregados da Caterpi-
llar, em mais um festival da pro-
dutora piracicabana Hardcore Pri-
de, que no ano passado realizou o
Kapivara Fest, no Engenho Central.

O já histórico evento em Pi-
racicaba, que começa às 17h,
ainda terá cinco importantes
bandas da música pesada nacio-
nal: o Ratos de Porão retorna à
cidade paulista para mais um
show do disco Necropolítica e
clássicos dos 42 anos de estrada.

Tem também a sensação
do death/thrash metal, Cryp-
ta, que acaba de lançar o se-
gundo disco, Shades of Sorrow.
Completam o line Bayside Kin-
gs, Into the Void eMalvina.

Não há como contar a his-
tória do hardcore americano
sem mencionar o Agnostic

Front. São enredos que se en-
trelaçam e é um grande orgu-
lho para nós trabalharmos com
a banda pela sexta vez. Há mais
de quatro décadas, é um ícone do
hardcore punk e do crossover.

De debut Victim in Pain
(1984) ao álbum mais recente,
Get Loud! (2019, 12º lançamen-

Agnostic Front é o vocalista Roger Miret, o guitarrista solo
e fundador Vinnie Stigma, o guitarrista rítmico Craig Silverman,
o baixista Mike Gallo e o baterista Danny Lamagna

Divulgação

to da carreira), o que sempre pre-
valece é a energia das composições
e a loucura das apresentações.

Agnostic Front é uma ver-
dadeira instituição do hardcore
e do crossover, ao lado de Suici-
dal Tendencies, Sick of it all e
Madball, fiel à sua autenticida-
de e sinceridade sonora e social.

A formação atual do Agnostic
Front é o vocalista Roger Miret, o
guitarrista solo e fundador Vin-
nie Stigma, o guitarrista rítmico
Craig Silverman, o baixista Mike
Gallo e o baterista Danny Lamagna.

Em São Paulo, o show aconte-
ce domingo, 5 de novembro, no
Fabrique Club, com abertura da
casa às 18h. Antes do Agnostic Front,
sobe ao palco a banda de hardco-
re nacional One True Reason.

A realização da turnê é
d a  e x p e r i e n t e  p r o d u t o r a
paulistana Liberation.

SERVIÇO
Agnostic Front (EUA) em Pi-
racicaba. Mais bandas: Ratos
de Porão, Crypta, Bayside Kin-
gs, Into the Void e Malvina.
Hoje (4), às 17h. Local: Clube
dos Empregados da Caterpi-
llar (avenida Comendador
Leopoldo Dedini, 1171, bair-
ro Unileste). Venda: https://
b y m a . c o m . b r / e v e n t /
64d3ed89e9177100083c58cd.
Ingressos: R$ 150,00 (Último
Lote: Meia-entrada para estu-
dante/ Ingresso Social) e R$
300,00 (Último Lote - Inteira)

MMMMMELHORIASELHORIASELHORIASELHORIASELHORIAS

Moradores apresentam
demandas a vereador
em visita ao Jd. Brasília

Moradores do Jardim Brasí-
lia apontaram ao vereador André
Bandeira (PSDB), em visita ao bair-
ro na manhã da última terça-feira,
dia 31 de outubro, a necessidade
de melhorias na praça Paulo Ne-
gri, no campo de futebol e na aca-
demia ao ar livre nela localizados.

Ele solicitam a remoção de ga-
lhos caídos e pedem a poda e reti-
rada do mato alto em toda a a ex-
tensão da praça. Ainda de acordo
com os moradores, apesar do gran-
de número de crianças que passam
pelo local devido à existência de uma

creche, o parquinho da praça care-
ce de manutenção e está inapto
para uso. O campo de futebol, tam-
bém de acordo com eles, encontra-
se alagado, com mato alto e igual-
mente sem manutenção, invia-
bilizando a sua utilização, bem
como a academia ao ar livre, que
além dos matos altos e falta de poda
nas árvores, encontra-se com a ilu-
minação apagada à noite.

“Estarei encaminhando à pre-
feitura indicações solicitando com
extrema urgência melhorias no lo-
cal”, falou André Bandeira.

André Bandeira informou que encaminhará Indicações ao Executivo após
conversar com moradores na última terça-feira, dia 31 de outubro

Divulgação
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DDDDDIABETESIABETESIABETESIABETESIABETES

Santa Casa Saúde promove semana de mutirão
Uma em cada dez pessoas convive com a doença, embora 44% não saibam que tenham a doença

EEEEEMPREGOMPREGOMPREGOMPREGOMPREGO

PAT de Laranjal Paulista
anunciou novas vagas

O PAT de Laranjal Paulista
está com novas vagas disponíveis!
Todas para o setor comercial:
vendedor, estoquista e operador
de caixa. Os interessados devem
ter ensino médio completo e, para
se candidatarem, deverão com-

parecer, munidos de Carteira
Profissional (física ou digital), RG
e CPF, à Secretaria de Indústria,
Comércio e Emprego, localizada na
Rua Delfino de Melo, 63. O horá-
rio de funcionamento é das 8h às
15h30, de segunda a sexta-feira.

SSSSSANGUEANGUEANGUEANGUEANGUE

Laranjal Paulista realiza
campanha para doação

Laranjal Paulista mobiliza-
da para salvar vidas. A Prefei-
tura, através da Secretaria de
Saúde, em parceria com o Lions
Clube e com o Hemocentro da
Faculdade de Medicina da
Unesp de Botucatu, realiza no

próximo dia 10 de novembro,
das 8h às 13h, uma campanha
de doação de sangue. Os inte-
ressados deverão comparecer à
sede do clube de serviços, loca-
lizada na Rua Júlio Prestes, 421,
Vila Campacci, das 8h às 13h.

EEEEESPORTESPORTESPORTESPORTESPORTE

Campeonato de Futsal terá a
grande final na segunda-feira

Chegou o grande dia! A
Final da 1ª Copa Laranjal de
Futsal AIQFOME acontece na
próxima segunda-feira (6), às
19h45. A decisão acontece en-

tre as equipes Canabrava FC,
de Iperó, e a Full Conects, de
Porangaba, no Ginásio Muni-
cipal “Anizio Garpelli”. Parti-
cipe. Leve a sua torcida.

Os perigos do diabetes são tão
graves que a doença ganhou uma
Semana Mundial para que o pla-
neta todo fale a respeito desta en-
fermidade silenciosa, considerada
problema de saúde pública. Os nú-
meros são alarmantes e revelam
que uma em cada dez pessoas con-
vive com a doença, embora 44%
delas não estejam diagnosticadas.

Diante deste cenário, o pla-
no Santa Casa Saúde Piracicaba
promove, de 6 a 11 de novembro,
a sua Semana do Diabetes com o
tema “Educação para proteger o
amanhã”, com vídeos educativos
protagonizados por profissionais
do Saúde Inteligente para levar à
população, de segunda à sexta-
feira, informações relevantes so-
bre os aspectos mais emblemáti-
cos da patologia, como seus im-
pactos no organismo, sinais, sin-

tomas e práticas de cuidado e
autocuidado sobre o diabetes.

No sábado, dia 11, a Semana
encerra-se com o Mutirão do Di-
abetes, evento aberto ao público
das 8h às 12h, com equipe multi-
profissional a postos no Mezani-
no 1 do Saúde Inteligente, para
aferição da pressão arterial, teste
de glicemia, avaliação de fundo
de olho para prevenção da reti-
nopatia, triagem e orientação
para doença renal oculta, avalia-
ção de risco para neuropatia dia-
bética e podologia, orientação
nutricional, avaliação para risco
de queda da própria altura, ofici-
na de insulinoterapia, orientações
sobre atividade física, acupuntu-
ra auricular e quick massage.

“A Semana Mundial do Dia-
betes é um período de conscienti-
zação global sobre a importância

do conhecimento e cuidados em
relação a esta doença crônica, que
atinge cada vez mais pessoas no
mundo”, disse a enfermeira Lu-
ciana Calabresi, educadora em
diabetes do Saúde Inteligente. Se-
gundo ela, com base no conheci-
mento, é possível tomar decisão
mais assertivas no manejo e au-
tocuidado do diabetes de forma
a proporcionar a prevenção e o
controle da doença para maior
qualidade de vida dos que con-
vivem com esta enfermidade.

“As ações nos permitirão iden-
tificar pessoas com Diabetes e clas-
sificar seus riscos para que, por
meio das alterações identificadas
neste dia, possamos orientar este
indivíduo adequadamente de for-
ma a evitar maiores danos”, disse.
Luciana conta que a campanha ofe-
rece um espaço para aprendizado e

troca de conhecimentos, visando a
conscientização da população, dos
portadores de diabetes e seus fa-
miliares, bem como dos profissio-
nais de saúde sobre a importância
do conhecimento, educação, iden-
tificação e tratamento da doença.

A campanha mantém a do-
ença no centro das atenções; e isso
é fundamental para todos”, con-
siderou Calabresi ao reforçar o
convite a todos os interessados.
Ela lembra que o plano Santa Casa
Saúde Piracicaba oferece progra-
mas direcionados para pessoas
com doenças crônicas o ano todo,
por meio de atividades oferecidas
a seus beneficiários. “Buscamos a
conscientização como forma de
promover um estilo de vida sau-
dável e o correto tratamento para
evitar complicações e danos irre-
versíveis da doença”, finalizou.

Divulgação

Fachada da Santa Casa de Piracicaba alerta sobre a programação



A12
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 4 de novembro de 2023

TRILHA EM MIRA ESTRELATRILHA EM MIRA ESTRELATRILHA EM MIRA ESTRELATRILHA EM MIRA ESTRELATRILHA EM MIRA ESTRELA

A graciosa cidade de Interesse Turístico de Mira Estrela, loca-
liza-se bem no noroeste do Estado paulista, beirando o Rio
Grande e a represa de Água Vermelha. É uma região de bele-
za ímpar que você precisa conhecer. Entre os seus vários
atrativos, destacamos a existência de sua Trilha Ecológica,
muito visitada por turistas em geral e estudantes promoven-
do a educação ambiental e o turismo conservacionista. A
trilha está nos catálogos do Turismo Ecológico. Na mata que
a envolve temos vegetação e fauna, predominando maca-

cos que integram a mata e ficam se mostrando às margens
da rodovia, num espetáculo à parte. Possui sinalização e gui-
as para visitação, com entrada gratuita. Visite Mira Estrela.

TURISMO RELIGIOSO EM TTURISMO RELIGIOSO EM TTURISMO RELIGIOSO EM TTURISMO RELIGIOSO EM TTURISMO RELIGIOSO EM TAMBAÚAMBAÚAMBAÚAMBAÚAMBAÚ
Além da estátua do Beato Donizetti e da casa onde ele mo-
rou de 1926 a 1961, a cidade de Tambaú é destino de inú-
meras romarias as quais visitam ainda o Santuário NS Apare-
cida (a Santa do Padre Donizetti). Tem, ainda, uma réplica da
antiga igreja São José; a igreja Matriz de Santo Antônio; Museu
Histórico; e Parque Turísticos e de Lazer. A cerâmica artística
com produtos em terracota está atraindo a atenção dos visitan-
tes. A prefeitura mantém uma eficiente Secretaria de Turismo
preocupada em melhor atender os seus inúmeros visitantes.
Seja você um deles. Mais informações: (19) 3673-9506.

Parque Turístico e de Lazer em Tambaú (SP)
Sabino (SP)

Passear em Catanduva é diferente

Mira Estrela (SP)

CCCCCAAAAATTTTTANDUVANDUVANDUVANDUVANDUVA SIMPA SIMPA SIMPA SIMPA SIMPAAAAATIATIATIATIATIA

Entre Araraquara e Rio Preto, você precisa conhecer a atual Ca-
tanduva, simpática cidade de porte médio, possuindo diversos
atrativos culturais, gastronômicos e de eventos. Edifício de arqui-
tetura interessante abriga a sua Igreja Matriz, famosa por ter em
seu interior 19 telas de Benedito Calixto, certamente o maior
acervo do artista plástico numa igreja. As telas estão tombadas
pelo Condephaat. As praças que ladeiam a Igreja Matriz foram
remodeladas com projetos paisagísticos de renomados arquite-
tos. A cidade também possui expressivos parques: Mandaçaí,
das Américas, dos Ipês e do Papa João Paulo II. Visite.

TURISMO EM SABINOTURISMO EM SABINOTURISMO EM SABINOTURISMO EM SABINOTURISMO EM SABINO

Como vila, Sabino foi iniciada em 1928 através de doação
de terras e, logo depois, com a instalação de uma serraria e
uma cerâmica. Mas, só se tornou município em 1953. Agora
ela é chamada a "Menina Moça do Vale do Tietê". A cidade
de Sabino está na margem do Rio Tietê, logo adiante de Lins,
rica em belezas e recursos naturais. Há um forte potencial
turístico a ser explorado e sua administração atual voltou-se
para o desenvolvimento sustentável e, por isso, tem procura-
do estruturar e qualificar o seu setor de turismo. O Turismo
Ecológico é o seu 'carro chefe'. Contudo, a cidade brevemen-
te terá a única "Casa Invertida" existente entre nós. Hotéis,
pousadas e ranchos podem bem acomodar e você pode con-
tar com a boa gastronomia local. Visite Sabino, sua praia
fluvial, seus eventos e conheça um povo gentil e acolhedor.

EEEEENEMNEMNEMNEMNEM

Na reta final, cuidados devem
ser com o corpo e a mente
Ler um livro, assistir a um filme, dar uma caminhada
e estar com a família e com amigos são boas opções

DICAS PARA DRIBLAR A ANSIEDADE
ANTES DA PROVA:
 Manter alimentação leve, evitando comidas diferentes do habitual
 Fazer atividades físicas leves
 Assistir a um filme, ler um livro, fazer uma caminhada
 Conversar com a família e amigos
 Não fazer estudos intensos
 Se sentir necessidade, revisar anotações e mapas mentais

NA HORA DA PROVA:
 Beber água
 Levar um lanche leve e saboroso
 Se ficar nervoso ou ansioso, fazer uma pausa para ir ao banheiro
 Fazer respiração consciente

Sabrina Craide
Da Agência Brasil

Os dias que antecedem a re-
alização das provas do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) podem ser de muita ten-
são e nervosismo para os candi-
datos. Mas alguns hábitos podem
ser adotados para que a ansiedade
não atrapalhe o seu desempenho.

A primeira dica é evitar es-
tudos intensos na véspera da
prova. “O que eles tinham que
ter de aprendizado já deve ter
ocorrido, então na última sema-
na a revisão deve ser de forma
mais tranquila e sem pressão”,
orienta a coordenadora de con-
vivência ética do Colégio Sigma,
de Brasília, Paula Cavalcante.

Ler um livro, assistir a um
filme, dar uma caminhada e
estar com a família e com ami-
gos são boas opções para pas-
sar esse tempo. As atividades
físicas podem ser uma válvula
de escape para a ansiedade,

mas também devem ser prati-
cadas com moderação, para
evitar lesões, diz a professora.

A alimentação na véspera e no
dia da prova também merece aten-
ção. A dica é manter uma alimen-
tação leve e evitar alimentos que
façam mal ao trato digestivo. “A
véspera do Enem não é dia de co-
mer coisas diferentes”, aconselha
a orientadora educacional e psico-
pedagoga do colégio Mopi, do Rio
de Janeiro, Adriana Ferreira.

Neste ano, o Enem será
aplicado nos dias 5 e 12 de no-
vembro. No primeiro dia de
prova, os participantes fazem
as questões de Linguagens e Có-
digos, Ciências Humanas e reda-
ção. No segundo dia, de Ciênci-
as da Natureza e Matemática.

Ansiedade - Em um mo-
mento importante e decisivo
como este, a ansiedade é natu-
ral, mas deve ser controlada
para não atrapalhar o desem-
penho dos candidatos. “Quan-
to melhor estiverem emocio-

nalmente, melhores serão os resul-
tados”, diz Paula Cavalcante. Se-
gundo ela, descansar a mente é
extremamente importante neste
momento e quem já tem o hábito
de fazer meditação ou respiração
guiada pode lançar mão desses re-
cursos antes e durante a prova.

Para o momento da prova,
a principal orientação da pro-
fessora Adriana é beber água.
“Estudante hidratado consegue
pensar melhor”. Ela também

aconselha o aluno a levar algum
alimento que seja fonte de calo-
ria e também de prazer, como
um chocolate por exemplo.

Caso o estudante perceba
que o nervosismo está atrapa-
lhando, é indicado beber água e
dar uma pausa para respirar.
“Oxigene seu cérebro, isso não é
perda de tempo, é ganho, pois
se entrar em uma crise de ansie-
dade, não vai conseguir resolver
as questões”, afirma Adriana.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Resistente como a
Monark Barra Forte

Pedalando aPedalando aPedalando aPedalando aPedalando a
Monark BarraMonark BarraMonark BarraMonark BarraMonark Barra
Forte, todos osForte, todos osForte, todos osForte, todos osForte, todos os
dias, busca odias, busca odias, busca odias, busca odias, busca o
neto Miguel naneto Miguel naneto Miguel naneto Miguel naneto Miguel na
escolaescolaescolaescolaescola

Juliana Previtalli

Quem reside em Ártemis,
distrito localizado às margens
do rio Piracicaba, já deve ter
visto, nas ruas, subindo e des-
cendo em sua bicicleta, Ana
Rosilei Rodrigues Araújo, mais
conhecida como "Anona", com
seus 1,79m de altura, pedalando a
Monark Barra Forte azul, tão ro-
busta e resistente como ela.

Quando menina, nos anos
1960, morou numa fazenda da Usi-
na Iracema, em Iracemápolis, em
casa desprovida de água encanada,
de luz elétrica e de esgoto. Sexta fi-
lha de uma irmandade de 12, Ana,
desde muito cedo, trocara os lápis
da escola pelo alfanje da roça - espé-
cie de facão para cortar cana. Estu-
dara somente dois anos, suficientes
para a alfabetização. No campo, aju-
dara a colher arroz e feijão, a ma-
lhar ou a bater os grãos para encher
os jacás - cestos de bambu-, repletos
do trabalho árduo em que os dias
começavam antes de o sol raiar e
sem hora para findar. Atualmente,
na maioria das propriedades onde
se cultiva o arroz, utilizam-se má-
quinas colheitadeiras a fim de tor-
nar o processo mais fácil e rápido
para o agricultor. Nos finais de se-
mana, Ana reunia-se às irmãs e às
vizinhas para lavar as roupas da
família nas pedras às margens do
ribeirão Cachoeirinha. Na volta,
trazia, equilibrando no alto da ca-
beça, uma lata d'água.

Ana aprendeu a fumar aos 14
anos, quando Delécio, o pai, com-
prara casa na cidade, no loteamen-
to popular da COHAB. Até tentou
voltar a estudar à noite, mas chegava
extenuada depois de passar o dia
inteiro trabalhando no campo.

Costumava também levar o
irmão mais novo, Sebastião, seque-
lado pela paralisia infantil, a sessões
de fisioterapia custeadas pela usina.
Carregando-o no colo, Ana não sou-
be se haveria algum benefício da
terapia com o forno. Em sua igno-
rância, o pai não aceitou que pros-
seguissem o tratamento, temendo
que o filho fosse queimado.

O Forno de Bier, exemplo de ter-
moterapia, consiste em um compar-
timento em formato de "U" inverti-
do, colocado sobre a região a ser tra-
tada e, dentro do qual, resistências
elétricas geram calor. Promove o au-
mento da circulação por vasodilata-
ção, além do relaxamento e da anal-
gesia, entre outros benefícios.

Na família, somente a mãe,
Inês, era tabagista. O vício do pai
era a bebida. Quando ele desco-
briu que Ana fumava escondida,
obrigou-a a fechar a boca com o
cigarro aceso e a engoli-lo. O casti-
go, no entanto, não a fez parar
de fumar. Tumultuado, o am-

biente familiar frequentemente
agitava-se por rompantes de vi-
olência do pai contra a mãe, quase
sempre gestante, ou contra ela
mesma, ao confrontá-lo.

Certa ocasião, ao suspeitar que
o pai possuía uma amante, entrou
no porta-malas do carro e, escon-
dida, flagrou a traição. Inconfor-
mada e, depois de certificar-se de
que poderia permanecer anônima,
subiu na bicicleta e foi à delegacia
"dar parte do pai". O delegado
acolheu a denúncia e ele mes-
mo tratou do julgamento e da
pena:  um banho de chuveiro,
gelado e demorado, sobre um piso
com pregos pontiagudos.

Segundo a legislação brasilei-
ra vigente, traição não constitui
crime desde o ano de 2005. Antes
disso, a pena para tal crime previa
até 6 meses de detenção para o
cônjuge que cometesse a infração.

Ana vivia confrontando o pai.
Se este a proibisse de sair, fugia
pulando a janela e ia ao encontro
das amigas no bailão. Foi mãe sol-
teira, aos 20 anos, de uma menina
- Itaís. Aos 24, mudou-se para Ár-
temis e casou-se com Francisco,
moço estudado e com bom empre-
go no CTC - Centro de Tecnologia
Canavieira -, orgulho do sogro.
Teve mais 2 filhos - Diangra e Fran-
cisco - que não a impediram de
seguir trabalhando. Empregou-se
na Caterpillar como soldadora e,
depois, como jardineira; no Hos-
pital da Cana, atuou como auxili-
ar de limpeza. Essa também foi sua
última ocupação, mas na Escola
Professor José Martins de Toledo.

Neste ano de 2023, incentiva-
da pela médica Janaína, com quem
trata a diabetes, procurou-me, jun-
to com a filha Diangra, para fazer
o tratamento antitabagismo. Dei-
xou para trás mais de 45 anos de
vício no cigarro, com afinco e com
persistência. Segue sua rotina com
alegria de viver. Pedalando a Mo-
nark Barra Forte, todos os dias,
busca o neto Miguel na escola. A
bicicleta, robusta, faz jus ao nome
- carrega o peso dela, 120 quilos, e
o do menino, 50. Chegaram a ofe-
recer-lhe R$1.500,00 pela "bike",
mas Ana diz que não está à venda
- foi presente do marido.

Juliana Previtalli, médi-
ca cardiologista, ideali-
zadora do projeto Para-
das pro Sucesso
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar Rua Moraes Barros, 1.205 –
Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

ANALISTA CONTABIL
Curriculum para rhpiracicaba@hotmail.com

WhatsApp (19) 984063682

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. TEOLIMO DE FREITAS fale-
ceu dia 1º p.p., nesta cidade,
contava 73 anos, filho da Sra.
Jovita de Freitas, já falecida, era
casado com a Sra. Joana Maria
Freitas; deixa os filhos: Paulino
de Freitas e Roseneide Apare-
cida Freitas da Silva. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 14h00 do Velório do Cemité-
rio Municipal da cidade de Rio
das Pedras/SP, para a referida
necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SRA. ANTONIA ROSA MAR-
QUES LOPES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 91 anos,
filha dos finados Sr. José Rosa
Marques e da Sra. Benedicta
Maria da Conceição, era viú-
va do Sr. Euclides Lopes; dei-
xa os filhos: Dorival; Valdir;
Maria; Nivaldo; Valdemir, já fa-
lecido; Jobair; Adilson; Elisabe-
te e Elis; Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro
às 17h00 do Velório da Sauda-
de, sala “05”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. EDSON APARECIDO ROSA
faleceu dia 1º p.p., na cidade de
Rio das Pedras/SP, contava 60
anos, filho dos finados Sr. Anto-
nio Aparecido Rosa e da Sra.
Nerina Luiza Bachiega Rosa,
era casado com a Sra. Roselia
Tenorio da Silva Rosa; deixa os
filhos: Marcelo Rosa; Allan Bru-
no Rosa; Igor Braiam Rosa e
Roger Leonardo Rosa. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cidade
de Rio das Pedras/SP, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. DOMINGOS VIANA DE JE-
SUS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 75 anos, filho
da Sra. Antonia Alves de Jesus,
já falecida, era viúvo da Sra.
Maria da Conceição Viana. Dei-
xa irmãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 17h00 da sala

“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. CLAUDINEI DA SILVA MON-
TEIRO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 56 anos, fi-
lho dos finados Sr. Sebastião
Batista Monteiro e da Sra. Van-
da Maria de Jesus Gomes da
Silva Monteiro; deixa os filhos:
Aline Domingues Moraes, casa-
da com o Sr. Heverton Rocha;
Alison Monteiro, casado com
a Sra. Bruna Trevisan e Ni-
kayo Monteiro. Deixa irmãs,
sobrinhos, netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS CUNHA DE VAS-
CONCELOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 58 anos,
filho dos finados Sr. Francisco
da Cunha Vasconcelos e da
Sra. Floripes dos Santos Vas-
concelos; deixa os filhos: Rafa-
el; Anderson, casado com a Sra.
Samella e Angelica. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

EDJANE INACIO BARBOSA fa-
leceu anteontem, na cidade de
Rio das Pedras/SP, contava
39 anos, filha do Sr. Geraldo
Inacio Barbosa e da Sra. Van-
da Mar ia Duarte Barbosa.
Deixa famil iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro
às 13h00 do Velório Municipal
de Rio das Pedras, para o Ce-
mitério Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ELI EDSON DE ALMEIDA fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 71 anos, filho dos fina-
dos Sr. João Ferreira de Almei-
da e da Sra. Maria das Dores
Almeida; deixa os filhos: Caro-

lina Imperatore de Almeida e
Marcel Imperatore de Almeida.
Deixa o neto Pedro, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 09h00 às
12h00 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, ten-
do seguido o féretro às 12h15 para
a realização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA TERUYO
YOSHIMURA faleceu ontem, na
cidade de São Pedro/SP, conta-
va 75 anos, filha dos finados Sr.
Tokuo Yoshimura e da Sra. Miti-
ko Yoshimura; deixa os filhos:
Rogerio Shinjy Piva e Roberta
Namika Piva Nishizaki. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. O velório foi realizado on-
tem das 08h00 às 15h00 no
Velório do Memorial Bom Jesus
na cidade de São Pedro/SP,
tendo seguido o féretro para
a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas às
16h30 no “Salão Nobre” do
Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARCIA MARIA MUZARA-
NHO DA SILVA faleceu anteon-
tem, na cidade de Rio das Pe-
dras/SP, contava 56 anos, filha
do Sr. Otavio Muzaranho, já faleci-
do, e da Sra. Maria Aparecida de
Souza Muzaranho; deixa os filhos:
Priscila da Silva; Patricia da Silva,
casada com o Sr. Carlos Alexan-
dre e Henrique da Silva. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00 do
Velório do Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ROBERTO LA TORRE fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 69 anos, filho do Sr. Lindol-
fo La Torre, já falecido, e da Sra.
Alvida Veronesi La Torre, era
casado com a Sra. Heloisa Cris-
tina de Oliveira La Torre; deixa
os filhos: Bruno de La Torre;
Heloa de La Torre e Victor de La

Torre. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório Mu-
nicipal de São Caetano do Sul/
SP, para o Cemitério da Sauda-
de – Cerâmica na cidade de
São Caetano do Sul/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA ROSA MAR-
QUES LOPES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 91 anos,
filha dos finados Sr. José Rosa
Marques e da Sra. Benedicta
Maria da Conceição, era viúva
do Sr. Euclides Lopes; deixa os
filhos: Dorival; Valdir; Maria; Ni-
valdo; Valdemir, já falecido; Jo-
bair; Adilson; Elisabete e Elis;
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Sauda-
de, sala “05”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. SERGIO ALVES LEITE fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 51 anos, filho do Sr. Salva-
dor Alves Leite e da Sra. Maria
Elena Di Bene Leite, já fale-
cida. Deixa o filho: Mikeias
Tales Rubia Leite, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pul tamento será real izado
ho je ,  sa indo o  fé re t ro  às
16h30 do Velório do Cemité-
rio Municipal da cidade de Sal-
tinho/SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR: MOACIR NAZA-
RENO MONTEIRO (EX- VERE-
ADOR) faleceu ontem, nesta
cidade, contava 83 anos, fi-
lho dos f inados Sr.  Pedro
Monteiro e da Sra. Helena
Zandona Monteiro, era casa-
do com a Sra. Maria Concei-
ção Ferraz Monteiro, deixa a
filha: Mariana Ferraz Montei-
ro Moreau, casada com o Sr.
Guillaume Alexis Moreau Fi-
gueron. Deixa o neto Ignacio,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será rea-
lizado hoje, saindo o  féretro
às 14h00 do Velório da Sau-
dade, sala “03” para o Cemi-
tério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JACIRA MUNHOZ GUIMA-
RÃES faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 71
anos de idade e era casada
com Sr. Jose Gonçalves Guima-
rães. Era filha do Sr. Ratael Mu-
nhoz e da Sra. Jocelina da Silva
Munhoz, falecidos. Deixou os fi-
lhos: Fulvio Munhoz Guimarães
casado com Jussara Batista
Munhoz; Viviane Munhoz Guima-
rães. Deixa ainda netos, bisne-
to e demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se an-
teontem 16:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de Sala - 02, seguindo para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JORGE LUIZ ROSSI faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba aos 66 anos de idade e
era casado com a Sra. Ana Ma-
ria Arthur Rossi. Era filho do Sr.
Antônio Rossi e da Sra. Ilda
Pazeti Rossi. Deixou os filhos:
Rafael Luiz Rossi; Mayara Ros-
si Penatti casada com Ivan An-
tônio Penatti; Robson Luan
Rossi casado com Manoela
Furlan Ferro Rossi. Deixa ain-
da netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 16:30hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade  - Sala 02,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

MENINO - JOAQUIM VITTI fale-
ceu dia 01pp na cidade de Pira-
cicaba e era filho do Sr. Gusta-
vo Ribeiro Leite e da Sra. Ema-
noele Cristina Vitti Leite. Deixa
demais parentes e amigos. O

seu sepu l tamento  deu-se
anteontem as 16:00hs,  se-
guindo para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

DR. ARJUNA PESEGUINI PERIN
faleceu dia 01pp na cidade de
Pouso Alegre - MG, aos 76 anos
de idade e era casado com a
Sra. Vera Lucia Nudi Perin.   Era
filho do Sr. Perin Frederico e da
Sra. Ana Peseguini Perin. Dei-
xa os filhos: Claudia Lee Nudi
Perin, Arjuna Nudi Perin casa-
do com Laudiceia Perin, Lucia-
na Nudi Perin casada com Pau-
lo Cesar Jorge Filho, Mayra Cris-
tina Nudi Perin casada com Fa-
biano Aquino. Deixa netos, de-
mais parente e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Hangar do Aeroclube
Municipal de Piracicaba - Pedro
Morganti as 16:00hs , seguin-
do em auto fúnebre para o Ce-
mitério da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

PROFESSORA CLAUDIA LEE
NUDI PERIN faleceu dia 01pp na
cidade de Pouso Alegre - MG,
aos 47 anos de idade e era do
Sr. Arjuna Peseguini Perin, fale-
cido e da Sra. Vera Lucia Nudi
Perin. Deixa o filho: Valentin Es-
teves Perin. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Hangar do Aeroclube
Municipal de Piracicaba - Pe-
dro Morganti as 16:00hs , se-
guindo em auto fúnebre para
o Cemitério da Saudade. À
família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. FERNANDA BACARO LEME
faleceu dia 02pp na cidade de
Piracicaba, aos 84 anos de ida-
de e era filha do Sr. Antonio Ko-
chi Leme e da Sra. Maria Beca-
ro Leme, falecidos. Deixa as ir-
mãs: Tereza Neuman Leme e
Diney Bacaro Leme. Deixa tam-
bém demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se dia 03pp as 10:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição - Sala
C, seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ERCILIO DOMINGOS DE
OLIVEIRA faleceu dia 02pp na
cidade de Piracicaba, aos 95
anos de idade e era casado
com a Sra. Ana Silva de Olivei-
ra. Era filho do Sr. Manoel Do-
mingos de Oliveira e da Sra.
Maria Luiza da Conceição, fale-
cidos. Deixa os filhos: Cesar
Silva de Oliveira casado com
Silene Galvão de Oliveira, Cel-
so Silva de Oliveira, Mirtes Silva
de Oliveira. Deixa 02 netas e 01
neto, demais parentes e ami-
gos. O velório ocorreu dia 03pp
na Sala Safira no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba a par-
tir das 10:00hs até 19:00hs,
onde também houve a Cerimô-
nia de Homenagens Póstumas
no Salão Nobre também no
mesmo local. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WILSON ROBERTO TIETZ
faleceu dia 02pp na cidade de
Charqueada, aos 63 anos de
idade e era casado com a Sra.
Beatriz Vitti Tietz. Era filho do Sr.
Antonio Tietz e da Sra. Geny
Balarin Tietz. Priscila, Aline Ti-
etz, Lilian Tietz e Wilson Tietz.

Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se dia 03pp as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Charqueada. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. JOSE PAULO BERTO fale-
ceu dia 03pp na cidade de Pira-
cicaba, aos 77 anos de idade e
era casado com a Sra. Maria
Thereza Bonetti Berto. Era filho
do Sr. Olindo Berto e da Sra.
Helena Graciano Berto, faleci-
dos. Deixa as filhas: Valquíria
Franceli Berto, Juliana Renata
Berto e Aline Fernanda Berto
Pizzinatto casada com Alexan-
dre Pizzinatto. Deixa 03 netos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
03pp 14:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 03, seguindo para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR.DOURIVALDO TERENCIO DE
OLIVEIRA faleceu ontem na ci-
dade de São Pedro, aos 74
anos.Era casado com a
Sra.Antonia Santina da Silva.Era
filho dos finados Sr.João José
de Oliveira e da Sra.Celina Te-
rencio de Matos.Deixa os filhos:
Renata, Rodrigo e Rogerio.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
dar se hoje saindo o féretro ás
16:00 h do Velório Memorial
Bom Jesus – Sala 1 seguindo
para o Cemitério Municipal de
São Pedro onde será inumado
em jazigo da família. Esta sala
possui serviço de Velório On-
Line consulte os familiares. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

Deputada Bebel lamenta
falecimento de Wilson Tietz

Através de suas redes soci-
ais, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que também
é segunda presidenta da Apeo-
esp, lamentou o falecimento do
publicitário Wilson Tietz, atu-
almente diretor do Jornal Ga-
zeta de Piracicaba. "É com mui-
ta tristeza que recebi a notícia
do falecimento do diretor do
jornal A Gazeta de Piracicaba,
Wilson Tietz, que muito con-
tribuiu com a comunicação
de Piracicaba e região, além
de ter sido vereador e presi-
dente da Câmara Municipal
da cidade de Charqueada, por
diversos mandatos, assim como

foi presidente do Conselho da
Fundação Municipal de Ensino
de Piracicaba. Meus sentimen-
tos aos familiares e amigos",
escreveu a parlamentar.

Wilson Tietz iniciou sua
carreira na área de comunica-
ção no Jornal de Piracicaba,
aonde permaneceu por mais de
30 anos, além de atuar na área
política, chegando inclusive a
ser vice-prefeito da cidade de
Charqueada. "Sem dúvida, era
uma pessoa muito fácil de di-
alogar,  que sempre traba-
lhou em prol da nossa socie-
dade", comentou a deputada
a amigos mais próximos.
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Retomada do imóvel
Giovanna Falcaro

No último dia 26
de outubro, o
Supremo Tri-

bunal Federal (STF)
decidiu, com reper-
cussão geral, pela va-
lidação da possibili-
dade de instituições
financeiras tomarem
os imóveis dados como garan-
tia em contratos de financia-
mento imobiliários sem a neces-
sidade de autorização judicial.

De acordo com o ministro
relator, Luiz Fux, a execução ex-
trajudicial não afasta o contro-
le judicial, visto que caso o de-
vedor verifique alguma irregu-
laridade no procedimento, pode
acionar o Poder Judiciário para
a proteção de seus direitos.

Entretanto, devemos desta-
car que a medida já era prevista
na Lei 9.514/1997, que versa so-
bre o Sistema de Financiamento
Imobiliário, e praticada no dia a
dia. A decisão apenas confirmou
a constitucionalidade da medi-

da prevista legalmente
e foi exarada com re-
percussão geral - ou
seja, vale para todas as
ações a respeito do
tema em qualquer ins-
tância de Justiça no país
-, mas desde 1997 já
funciona desta forma.

Conforme a Lei
9.514/1997, após o

vencimento parcial ou total da
dívida e da constituição em
mora do devedor, as institui-
ções financeiras já podem pro-
curar o Cartório de Registro de
Imóveis competente, que irá in-
timar o devedor para satisfa-
zer o débito no prazo de 15 dias.

Passado esse prazo, caso o
devedor não efetue o pagamen-
to, após 30 dias será consoli-
dada a propriedade em nome
da instituição financeira, que
terá o prazo de 30 dias para
promover o leilão do imóvel.

É importante, todavia, sali-
entarmos que caso o banco pra-
tique alguma irregularidade, o
proprietário do imóvel poderá

Decisão do STFDecisão do STFDecisão do STFDecisão do STFDecisão do STF
sobre retomadasobre retomadasobre retomadasobre retomadasobre retomada
do imóvel semdo imóvel semdo imóvel semdo imóvel semdo imóvel sem
processo judicial:processo judicial:processo judicial:processo judicial:processo judicial:
na prática,na prática,na prática,na prática,na prática,
nada mudanada mudanada mudanada mudanada muda

ajuizar ação competente e discu-
tir o tema no Poder Judiciário.

Vale destacar que a decisão
do STF não impede o proprietário
do imóvel de ajuizar as ações cabí-
veis, mas agiliza o processo de re-
tomada pelos bancos em casos em
que a dívida realmente existe.

Aliás, ainda em 2021, o STF já
havia fixado o tema 249, que tam-
bém autoriza a execução extraju-
dicial para a tomada do imóvel
dado em garantia em contratos de
financiamento imobiliário pelo Siste-
ma Financeiro de Habitação. Ou seja,
já havia validado esse tipo de toma-
da de imóvel para a maioria dos fi-
nanciamentos feitos no Brasil.

Segundo dados recentes do
Banco Central, existem cerca de
7,8 milhões de contratos ativos
de financiamento habitacional

no Brasil tinham o próprio imóvel
como garantia do pagamento. O
número representa 99% do total
de imóveis com financiamento
habitacional. Modelo conhecido
como alienação fiduciária.

Portanto, na prática, a deci-
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Estudo mapeia a diversidade do
milho em terras América do Sul
A pesquisa reforça que todas as áreas apresentaram variedades de milho com
nomes locais exclusivos, indicando, em cada local, uma diversidade própria

Milho verde, pamonha, curau,
angu, canjica, pipoca, mingau, sopa,
suco. Esses são alguns dos atributos
culinários que temos como referência do
milho. Poderíamos listar aqui outras
dezenas de aplicações deste que é consi-
derado o “cereal das Américas”.

Assim como seu uso nas cozinhas
de norte a sul do continente, sua diver-
sidade genética tem a mesma riqueza e
ganha agora uma importante atualiza-
ção. Um estudo apresentado no Progra-
ma de Pós-graduação em Genética e Me-
lhoramento de Plantas da Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP) identificou distintos micro-
centros e regiões de diversidade genética do
milho em distintos biomas das terras bai-
xas da América do Sul - Amazônia, Caatin-
ga, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa.

“A espécie ainda encontra-se sob di-
versificação, sob o manejo dos agricul-
tores familiares, tradicionais, quilom-
bolas, ribeirinhos e indígenas”, conta a
pesquisadora Flaviane Malaquias Cos-
ta, autora da tese de doutorado, orien-
tada pela Profa. Elizabeth A. Veasey.

Flaviane, Natalia de Almeida Silva,
Rafael Vidal, Elizabeth A. Veasey e Char-
les R. Clement, compõem a equipe do pro-
jeto “Raças de Milho das Terras Baixas
da América do Sul: ampliando o conheci-
mento sobre a diversidade de variedades
crioulas do Brasil e do Uruguai”, coorde-
nado pelo Grupo Interdisciplinar de Es-
tudos em Agrobiodiversidade – InterA-
Bio. A pesquisadora frisa que as contri-
buições trazidas pelo levantamento
abrangem temáticas propostas pelos dis-
tintos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), estabelecidos pela Orga-

nização das Nações Unidas (ONU). A pes-
quisa envolveu a participação de 261 agri-
cultores familiares e tradicionais, sendo que
129 foram entrevistados. O Projeto inte-
grou uma Rede de 29 instituições do Bra-
sil e do Uruguai. “Nosso escopo demons-
tra a realização de uma pesquisa aplicada
e a sua interface direta com a sociedade, o
que gerou impacto social”, completa.

A pesquisa reforça que todas as áre-
as apresentaram variedades de milho
com nomes locais exclusivos, o que indi-
ca que em cada local existe uma diversi-
dade própria, já que o nome da varieda-
de é considerado um indicador de diver-
sidade e um importante marcador de ca-
racterização da diversidade. Além disso,
os usos e as preferências atribuídas às
variedades locais de milho estão associ-
adas às características que os agriculto-
res consideram importantes, especial-
mente para a alimentação, que influen-
ciam a seleção das suas variedades lo-
cais. Flaviane conta que foram identifi-
cados 34 valores de usos culinários as-
sociados às variedades locais, represen-
tados por usos alimentares diretos, po-
tencial culinário e atributos alimentares
apreciados pelos agricultores. “Foram
identificadas 29 raças de milho e três
complexos raciais, dentro das quais 16 são
novas raças, que nunca haviam sido cata-
logadas pela literatura anteriormente”.

Como produtos do projeto, a clas-
sificação das raças com suas caracte-
rísticas morfológicas, distribuição ge-
ográfica e usos principais, gerou a pu-
blicação de um livro e um catálogo, que
consistem na terceira referência do es-
tado da diversidade de raças do nosso
território, não atualizada desde 1977.

Acesse o livro “Milhos das Terras Baixas da América do Sul e Conservação da Agrobiodiversidade no Brasil e no Uruguai”.
https://atenaeditora.com.br/catalogo/ebook/milhos-das-terras-baixas-da-america-do-sul-e-conservacao-da-agrobiodiver-
sidade-no-brasil-e-no-uruguai
Acesse o catálogo “Raças de Milho do Brasil e Uruguai: Diversidade e Distribuição nas Terras Baixas da América do Sul”.
https://atenaeditora.com.br/catalogo/ebook/racas-de-milho-do-brasil-e-uruguai-diversidade-e-distribuicao-nas-terras-
baixas-da-america-do-sul

Os resultados da pesquisa encon-
tram-se também publicados no artigo
“A new methodological approach to
detect microcenters and regions of
maize genetic diversity in different
areas of Lowland South America”, no

periódico científico Economic Botany.
O trabalho compõe parte da tese de
doutorado, agraciada com o Prêmio
de Tese Destaque na USP - 10a edição,
nas áreas dos Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável da ONU, em 2021.

“Os dados gerados por este estudo
atribuem respaldo científico às raças e va-
riedades locais de milho e aos sistemas
agrícolas tradicionais da região, bem
como poderá subsidiar políticas públicas
envolvendo estas áreas”, finaliza Flaviane.

Fotos: Divulgação

são recente chancelou a previsão
legal da tomada extrajudicial do
imóvel dado em garantia na ali-
enação fiduciária, diminuindo
os custos de crédito, ante a mai-
or segurança jurídica do negó-
cio e, consequentemente, dimi-

nuirá a demanda do Poder Ju-
diciário que já é sobrecarregado.

———
Giovanna Falcaro, advoga-
da especialista em Direito
Civil da Falchet e Marques
Sociedade de Advogados
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Louva-a-Deus Orquídea, único
inseto que imita uma flor!!!

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, apresentadora
e animadora de palco e TV, agora
todos os domingos em nossas
edições. Hoje vamos comentar um
pouco sobre os aspectos pareci-
dos com a flor se devem a uma
questão evolutiva. "Eles não são
assim para poder caçar, mas
conseguem caçar justamente
por terem essa aparência.

Nativo da Indonésia, o inse-
to apresenta características curi-
osas que servem para camufla-
gem, ajudando na alimentação e
na sobrevivência contra predado-
res. Apesar das cores e de forma-
tos que lembram pétalas, a espé-
cie Hymenopus coronatus não é
uma orquídea que pode ser culti-
vada em casa. Na verdade, ela
não é nem do reino vegetal. Sur-
preendentemente, trata-se de um
inseto. Adivinhe seu nome po-
pular? Sim, louva-a-deus orquí-
dea! Caracterizado principal-
mente pelos seus tons roxo, rosa,
branco e amarelo, o louva-a-deus
orquídea tem semelhanças im-
pressionantes com a flor, as fê-
meas mais ainda. Elas possuem
projeções nas pernas, chamadas
lobos, que parecem uma pétala.

Além disso, tanto machos
quanto fêmeas são simétricos e
têm olhos pontudos, mas apre-
sentam diferenças de tamanho:
enquanto os machos não che-
gam a 3 cm, as fêmeas medem
entre 6 cm e 7 cm. Segundo o
biólogo Leonardo Lanna, exis-
tem outras espécies do louva-
a-deus orquídea, mas a Hyme-
nopus coronatus é a mais co-
nhecida e pode ser encontrada
em florestas da Indonésia, de
onde é nativa. Por ser um inse-
to que desperta curiosidade,
porém, ele já é visto em outros
lugares do mundo, como Eu-
ropa e Estados Unidos. "Acaba
que muita gente trafica e vende
nesses lugares, internet, em fei-
ras… O orquídea é um dos mais
visados dentro desse mercado
de pets exóticos", lamentável.

Os aspectos parecidos com a
flor se devem a uma questão evo-
lutiva. "Eles não são assim para
poder caçar, mas conseguem ca-
çar justamente por terem essa
aparência". Sua camuflagem
contribui tanto para a alimenta-
ção quanto para a sobrevivência
contra outros predadores. Uma

vez escondidos, os insetos usam
somente a força das pernas dian-
teiras para capturar a presa, já que
não possuem veneno. Para os mais
receosos com insetos, o especia-
lista tranquiliza: "Eles também
não mordem, nem picam. Para o
ser humano, os louva-a-deus
não oferecem nenhum perigo".

Na verdade, os simpáticos
animais podem ser inclusive
nossos aliados no paisagismo,
sendo até considerados guardi-
ões. "Como eles se alimentam de
outros insetos menores, se você
tem um louva-a-deus na sua
planta, dificilmente haverá uma
infestação de algum outro bicho
que pode ser danoso a ela".
"Manter o louva-a-deus lá é
sempre muito saudável para o
seu jardim." Por ser predador
de insetos menores, a existência
dos louva-a-deus é altamente be-
néfica no arboreto, já que eles
agem como reguladores de outras
espécies e controlam o ambiente
de forma natural. Além disso,
você sabia que eles bebem água!

A louva-a-deus-orquídea
(Hymenopus coronatus) é uma
espécie de louva-a-deus que habi-
ta as florestas tropicais do sudes-
te asiático, sendo encontrada por
exemplo na Malásia ou na Indo-
nésia. Pertence a um grupo de es-
pécies denominadas "Flower Man-
tis", constituído por outros inse-
tos que possuem semelhanças fí-

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre: "Louva-deus orquí-
dea, único inseto que imita uma flor". No próximo domingo
estarei aqui novamente com muitas novidades para você.
Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna
Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me
acompanham no rádio, todas as quintas-feiras, ao vivo, às
13h do Brasil e às 17h de Portugal, na rádio Funchal FM, pelo
site: www.radiofunchalfm.com, aos amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site: www.bonecaskm.com, pelo
whatsapp +551197822-3809, e-mail: bonecaskm@gmail.com
e com muitas novidades no instagram, www.instagram.com/
bonecas_km. " Agradecemos a Deus por tudo que faz parte
do nosso universo, somos muito felizes, por tantas maravi-
lhas que existem em nossa natureza, Louvamos a Deus.". De-
sejo a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.
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sicas e comportamentais. Todos os
louva-a-deus deste grupo possu-
em colorações que permitem a sua
camuflagem, nas flores onde cos-
tumam-se esconder. O louva-a-
deus-orquídea apresenta cores
brilhantes brancas com padrões
cor-de-rosa que se assemelham a
uma orquídea. Este inseto mime-
tiza partes da flor de forma a pas-
sar despercebido. E dependendo
da cor de fundo, ele pode alterar a
sua cor para cor-de-rosa ou cas-
tanho. Alimentam-se principal-
mente de insetos da Ordem Lepi-
doptera, que inclui traças e três
das superfamílias das borboletas.

As louva-a-deus-orquídea
aguardam as suas presas nas pé-
talas de uma orquídea. Aqui, elas
balançam lentamente a flor de for-
ma a espalhar o seu aroma. Quan-
do é atraída uma borboleta, a lou-

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar o Louva-a-deus orquídea, que imita a flor e tem aparência impressionante.

Louva-a-deus-orquídea (Hymenopus coronatus) é uma espécie de louva-a-deus que habita as florestas
tropicais do sudeste asiático, sendo encontrada por exemplo na Malásia ou na Indonésia

IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Estética e sociedade perfeita

A estética é o campo da filo-
sofia que se dedica ao estudo da
beleza em si. Sua finalidade é
compreender quais são os ele-
mentos que levam a perceber e
avaliar uma determinada reali-
dade como bela. A estética per-
mite fazer uma análise crítica de
como a arte, a música, a literatu-
ra e outras expressões artísticas
afetam a percepção humana, isto
é, como o ser humano percebe a
beleza. Para além das artes, a
estética também está presente em
outras tantas e diversas áreas da
atividade e do conhecimento
humano. A estética está presen-
te na arquitetura, na moda, na
decoração dos ambientes, na
maneira como se constrói um
mobiliário e como se dispõem
as peças, entre outras coisas.

Podemos fazer uma distin-
ção entre a estética ou beleza na-
tural e a estética ou beleza arti-
ficial. A estética natural é aque-
la que vemos na beleza de uma
flor, aquela mais simples, que
nasce em um cantinho qual-
quer. Essa pequena flor tem uma
forma e uma cor que são parti-
cularmente harmônicas. Pode-
mos pensar também em uma
árvore, que embora tenha galhos
retorcidos e até secos, tem tam-
bém suas folhas, flores e até
serve de suporte para outras
formas de vida, como orquíde-
as ou bromélias. Existe ali uma
estética, uma beleza não planeja-
da. Esse raciocínio pode ser es-
tendido às demais criaturas, in-
dependentemente do tamanho ou
da sua finalidade. A beleza é um
atributo essencial de Deus. Só
Deus é belo por excelência e Sua
beleza está presente na criação.

A estética ou beleza artifici-
al é aquela que sofre a interfe-
rência humana. Ao plantar um
jardim, por exemplo, não é sufi-
ciente plantar flores e árvores, é
preciso criar uma harmonia en-
tre os elementos. A beleza está
no conjunto, não nos elementos
individuais. O mesmo se pode
falar da arquitetura, que faz
aparecer a beleza usando linhas
retas ou curvas, organizando os
elementos que vão compor a
harmonia segundo uma escola
ou ideia arquitetônica. A deco-
ração de um ambiente é outro
exemplo de beleza artificial, ar-
rumando as coisas segundo um
padrão estabelecido daquilo que
combina e o que não combina.
A moda oferece mais um mode-
lo eloquente de beleza artifici-
al, onde a cada ciclo anual al-
guém dita que cor combina e
que cor está fora da moda, além
de muitos outros detalhes.

A estética artificial está im-
pregnada no comportamento e
na vida social dos dias atuais.
Ela dita padrões de beleza que
levam as pessoas a se submeter a
intervenções, que nem sempre
são bem-sucedidas, mas por con-
venção é preciso dizer que está

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba
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ótimo. Atores, atrizes e perso-
nalidades conhecidas se subme-
tem a esses procedimentos e de-
pois aparecem desfigurados,
mas ainda assim são elogiados.
Pessoas pagam para um deco-
rador fazer o trabalho de criar
os ambientes esteticamente per-
feitos em suas casas. Mas em que
medida isso tem relação com
quem mora na casa? Vestir uma
roupa de alta costura ou usar um
acessório de marca é de fato gos-
to pessoal ou apenas uma busca
por seguir padrões que foram
ditados? A estética artificial não
fica restrita a essas situações,
ela vai além e mais profundo.

Numa sociedade marcada
pela estética artificial não há es-
paço para o que está fora dos
padrões de beleza estabelecidos.
Não há espaço para situações que
colocam em risco a estabilidade
desejada, que destruam os pro-
jetos idealizados ou que provo-
quem desconforto. Entre os pon-
tos que entram em conflito com
a estética artificial estão os po-
bres, os doentes, as pessoas mar-
ginalizadas e nos extremos do
problema da busca pela perfei-
ção estão as crianças e os idosos.
Os pobres são empurrados para
as periferias, principalmente nas
grandes cidades, os doentes en-
frentam a espera por ajuda e os
marginalizados vivem nas pra-
ças e marquises. Para os idosos
o caminho parece ser os asilos, o
esquecimento e a eutanásia. Para
as crianças indesejadas a solu-
ção vem pela descriminalização
do aborto. Na sociedade que está
em busca da beleza artificial sur-
gem algumas perguntas, que pa-
recem "inteligentes" segundo as
palavras de um certo "líder reli-
gioso". Não é preferível o aborto
a ter uma criança revoltada? Não
é preferível o aborto a uma cri-
ança abandonada? Não é prefe-
rível um aborto a uma criança
que vai nascer doente, que vai
custar muito à sociedade?

A sociedade da beleza artifi-
cial desconhece a verdadeira Be-
leza, que é Deus e, portanto, des-
conhece a dignidade da pessoa.
Quando rejeitamos a Beleza por
excelência, ela é substituída por
uma estética medíocre e desuma-
na, onde a pessoa pode ser des-
cartada, no caso do aborto pro-
vocado, descartada como lixo
hospitalar. A sociedade da bele-
za artificial é cada vez mais de-
sumana, mais materialista, bus-
cando sempre colocar em primei-
ro plano o bem-estar individual.
Como cristãos, qual é a estética
que direciona os nossos atos?
Frente a tudo isso, a firmeza da
palavra da Igreja e o testemunho
dos filhos da Igreja devem soar
como uma voz que grita em fa-
vor da vida, defendendo a digni-
dade de toda pessoa humana, da
concepção até o seu fim natural,
passando por todas as etapas,
com seus sofrimentos e alegrias.

va-a-deus aguarda que esta se
aproxima e faz uso das suas pa-
tas dianteiras serrilhadas para
imobilizar a presa e alimentar-
se. Também se sabe que ela ali-
menta-se de moscas, especial-
mente de maiores dimensões. A
este tipo de camuflagem/mime-
tização denomina-se mimetiza-
ção agressiva, onde o predador
engana as suas presas servindo
como isca ou parte da isca. Esta
camuflagem também ajuda a
louva-a-deus-orquídea a escapar
a potenciais predadores. Até
onde se sabe, o louva-deus or-
quídea é o único inseto capaz de
se assemelhar a uma flor desa-
brochada por completo, um fei-
to e tanto, com uma cor linda e
glamourosa com um rosa dos
mais chamativos que eu já vi, a
natureza é realmente incrível.
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Morre Wilson
Tietz: entrevista
a João Nassif
sintetiza sua história
Wilson Roberto Tietz faleceu na quinta-feira (02)
de infarto fulminante; ele exercia as funções de
gerente comercial do jornal Gazeta de Piracicaba

Com a morte do publicitário
Wilson Roberto Tietz na última
quinta-feira (02), A Tribuna repu-
blica a entrevista que concedeu ao
jornalista e escritor João Umberto
Nassif. Além de uma registro de
parte da história de Charqueada
— onde foi vereador, presidente da
Câmara e vice-prefeito, assim
como de Piracicaba, onde traba-
lhou como publicitário e gerente
no JP — é uma homenagem ao
amigo de A Tribuna Piracicabana
e que exercia a gerência do con-
frade Gazeta de Piracicaba. Tietz
desempenhou amplo trabalho como
membro e presidente do Conselho
de Curadores da Fundação Muni-
cipal de Ensino (Fumep). Condo-
lências à família e a nós, amigos,
na certeza do conforto dos céus.

O memorável jornalista Geral-
do Nunes, já falecido, trabalhou
por muitos anos no Jornal de Pira-
cicaba. Um empresário de Piraci-
caba, também já falecido, estava
comemorando o seu aniversário em
uma chácara e resolveu convidar
Geraldo Nunes para o almoço fes-
tivo, isso foi em um sábado. Após
encerrar suas obrigações junto ao
jornal, o jornalista estendeu o con-
vite a um jovem recém-admitido
para também ir á festa. Outras
duas pessoas juntaram-se, forman-
do um grupo de quatro convida-
dos para o almoço. Na época Ge-
raldo Nunes tinha uma Caravan,
a estrada ainda era de terra. Ao
chegarem à porta de entrada da
chácara avistaram a maior festan-
ça. Por um ato de rebeldia a Cara-
van resolveu encalhar. Imediata-
mente os convidados deixaram á
festa e foram resgatar o veículo, sem
permitir que seus ocupantes des-
cessem. Uma demonstração de ex-
trema cortesia. Com tantas mãos
empurrando, logo o automóvel es-
tava em seu leito natural. O jovem
jornalista olhou com profundo res-
peito para Geraldo Nunes e soltou:
“-Puxa Seu Geraldo! Eu não sabia
que o senhor é uma pessoa tão im-
portante!” Do alto da sua experi-
ência e sabedoria Geraldo respon-
deu: “-O Jornal de Piracicaba é
importante! No dia em que eu não
trabalhar mais no jornal e estiver
andando a pé, pode ser que qual-
quer uma dessas pessoas nem me
ofereça carona.”. O jovem jornalis-
ta se calou. E nunca mais se esque-
ceu dessa história. O nome desse
jovem jornalista é Wilson Tietz.
Hoje ele acumula uma longa folha
de serviços prestados, vereador elei-
to em cinco eleições consecutivas
exerceu os cinco mandatos na Câ-
mara de Charqueda, em um perí-
odo de 22 anos. Atualmente é
vice-prefeito de Charqueda, Pre-
sidente do Conselho de Curado-
res da FUMEP - Fundação Mu-
nicipal de Ensino de Piracicaba,
Gerente Comercial do Jornal de
Piracicaba onde começou a traba-
lhar no dia 10 de outubro de 1978.

Como a família Tietz foi
para a região de Charqueada?

A família Tietz estabeleceu-
se na região abrangente pelo hoje
município de Charqueada, isso
foi em 1885. Naquela época os
imigrantes ao adquirir um terre-

no consideravam a água existen-
te no local como fator decisivo
para a compra. As casas eram
construídas próximas á bica de
água, onde houvesse uma nas-
cente. Eles entendiam que haven-
do água em abundancia o resto
eles iriam conseguir. Formava-se
uma horta, plantavam frutas,
faziam vinho. Havia a cultura de
subsistência, plantava-se arroz,
feijão milho. O meu bisavô, Júlio
Tietz foi o patriarca da família
Tietz, o primeiro a vir para o Bra-
sil, a minha bisavó é da família
Bombazaro, cujo patriarca cha-
mava-se Jacob Bombazaro, Vie-
ram em uma colonização, deixa-
ram a Europa, onde havia uma
crise muito acentuada. Na região
de Campinas, em Helvécia, Julio e
Jacob conheceram-se, permanece-
ram por algum tempo, e logo em
seguida houve a oportunidade de
comprarem uma área de terras no
Córrego da Onça. A família Bom-
bazaro adquiriu uma parte e a fa-
mília Tietz adquiriu outra parte.

Que língua eles falavam?
O Júlio falava alemão. Os

Bombazaro eram de origem itali-
ana, em pouco tempo passaram a
se entenderem. Moravam próxi-
mos, compartilhavam a mina de
água, que existe até hoje. No acor-
do da compra do sítio ficou de-
terminado que mesmo situando-
se no sítio dos Tietz os Bombaza-
ro tinham a cessão de uso dessa
mina, fato que serviu para a
aproximação das duas famílias.

As casas em que mora-
vam eram construídas por
eles mesmos?

Seu Júlio era carpinteiro, ti-
nha uma facilidade muito grande
em lapidar a madeira. A base para
as estruturas das casas era feita
com pedras, lavravam a madeira
que podia ser cabriúva, araruva. A
peroba e o jequitibá eram mais uti-
lizados para fazer as janelas, o aca-
bamento da casa. Os troncos ti-
nham a base maior, arredondado,
assim como era encontrado na na-
tureza, essa parte ficava junto ao
solo, era então feito um patamar e
lavrando a madeira deixavam as
suas paredes em forma de vigota
com quatro faces semelhantes en-
tre si. As casas eram construídas
sem nenhum prego, nem arame,
todo o travamento era feito atra-
vés de encaixes, com um formão
realizavam um corte de tal forma
que a madeira ao se encaixar já fi-
cava travada. As casas eram fei-
tas de barrote, as paredes utili-
zavam em sua parte interior o
bambu. No ponto em que o tron-
co deixava a sua forma arredon-
dada para ter cantos retos, era en-
caixado o madeiramento do asso-
alho, sempre acima do solo, uma
forma de proteção contra a ação
de agentes naturais e climáticos.

Qual  é  o  nome dos
seus pais?

Sou filho de Antonio Tietz e
Geni Balarim Tietz, nasci em 3 de
janeiro de 1960. O meu pai traba-
lhava no Departamento de Estra-
das de Rodagem. Era uma pes-
soa que lia muito jornal, ouvinte
da Hora do Brasil. Talvez seja um

habito adquirido por hereditari-
edade, Rodolpho Tietz, filho de
Júlio Tietz, recebia uma vez por
mês o exemplar de um jornal ale-
mão, esse jornal vinha em navio
e depois era trazido pelo trem até
a estação de Paraisolândia. (N.J.
A estação de Paraizo foi inaugu-
rada em 1888, por volta de1940,
teve o nome alterado para Parai-
solândia). Após retirar o jornal,
Rodolpho Tietz reunia-se com as
pessoas moradoras no sítio, sen-
tava-se em um tronco de cabriú-
va, que era uma tora, denomina-
da por eles de banco, ele lia as no-
tícias trazidas pelo jornal alemão.

Houve muitos casamen-
tos entre os membros das fa-
mílias Bombazaro e Tietz?

A família Tietz teve muitos
filhos homens, e formam uma
geração grande, a famlia Bomba-
zaro teve mais mulheres como
descendentes, com isso o sobre-
nome Bombazaro é visto em me-
nor número de pessoas, em de-
corrência da tradição de prevalecer
o sobrenome do pai. A família Ti-
etz é enorme. Houve muitos casa-
mentos entre Bombazaro e Tietz.

Em que escola você ini-
ciou seus estudos?

Estudei na Escola Mista do
Bairro Córrego da Onça. É interes-
sante observar que essa escola sur-
giu quando Rodolpho Tietz cedeu
metade de sua casa para ser esco-
la, sem ônus algum para a locali-
dade. Mais tarde, seu filho João
Semmler Tietz doou o terreno para
a construção de uma nova escola.
Ali estudei até o quarto ano, em
seguida fiz o ginásio e o colegial
em Charqueada, na Escola Esta-
dual Benedito Dutra Teixeira.

Como se deu o seu in-
gresso na faculdade?

É uma história interessante!
Pelo fato do meu pai ler muito, acom-
panhar os fatos pelos noticiários
veiculados pelo rádio, ser uma pes-
soa muito atenta ao campo da co-
municação, o negócio dele era sin-
tonizar o rádio em esportes e notici-
as, sempre acompanhou os fatos
ocorridos na política mundial. Ele
incentivou muito para que estudás-
semos, e o seu sonho era que fosse-
mos jornalistas, ele sempre foi um
defensor da profissão de jornalista.
Com seu rádio modelo Transglobo
onde através de suas faixas de On-
das Médias, Curtas, Longas sinto-
nizava inúmeras rádios no mundo,
até em Moscou, ou na Bélgica, onde
houvesse sintonia. Ele sempre foi
um entusiasta da comunicação! Em
1977, meu pai estava ouvindo a Rá-
dio Difusora de Piracicaba, isso no
Dia do Jornalista, o apresentador
Edirley Rodrigues estava fazendo
uma entrevista com o já falecido jor-
nalista José ABC. Discorrendo so-
bre a profissão de jornalista, José
ABC enalteceu as maravilhas da
profissão. O locutor e jornalista Edir-
ley perguntou a José ABC qual era a
sua impressão sobre os aspectos fi-
nanceiros da profissão. Zé ABC,
como todos os chamavam informal-
mente, disse então que ser jornalis-
ta é mais uma missão, existe casos
de algumas pessoas que ganharam
muito dinheiro, mas a grande mai-

oria trabalha por amor a camisa,
por paixão, um abnegado. Foi então
que ele disse estar surgindo uma
profissão nova na área de comuni-
cação: a Publicidade e Propaganda,
onde ele via um espaço muito gran-
de, o profissional estaria em conta-
to com o mercado. Na época nem se
falava marketing, dizia-se que ia tra-
balhar com “reclame” (N.J.: Anún-
cios publicitários). Depois disso, meu
pai disse mim e para o meu primo
José Edvaldo Tietz o que tinha ou-
vido no rádio, e que deveríamos con-
versar com o Zé ABC. Na época éra-
mos garotos, tínhamos 17 anos de
idade. Com o ônibus da Viação Tre-
visan, viemos os três para Piracica-
ba, e fomos conversar com o Zé ABC.
Assim ingressamos na área de pu-
blicidade. Prestamos o vestibular na
Unimep, fomos aprovados e pas-
samos a estudar. Em 10 de outu-
bro de 1978 vim para Piracicaba.

Ao mudar-se para Pira-
cicaba, qual foi a forma en-
contrada para manter-se
em comunicação com a fa-
mília que havia ficado no
sítio em Charqueda?

No sítio não havia telefone, em
Paraisolândia tinha um telefone
daqueles que usavam manivela,
pedia-se para a telefonista fazer a
ligação. Correio era um meio mui-
to precário. O meu primo Edvaldo
que também veio para Piracicaba,
o seu pai havia conseguido para ele
um emprego de empacotador nas
Lojas Riachuelo. Fui até a Rádio
Difusora, falei com o apresentador
Ary Pedroso, disse-lhe que preci-
sava arrumar um trabalho para
poder pagar a faculdade. Ele pas-
sou a anunciar através do rádio a
minha disponibilidade para traba-
lhar. Eu ficava na Praça José Boni-
fácio esperando. E assim foram se-
manas de espera. Um dia passou
pela praça um amigo de Charquea-
da e disse que a Caterpillar estava
precisando admitir funcionários.
Foi o período de implantação da
empresa em Piracicaba. O Gallani
estava entrevistando os candida-
tos, fui selecionado e passei a tra-
balhar na Caterpillar como ajudan-
te de montagem, seis meses depois
eu estava na inspeção de máqui-
nas. Eu precisava fazer horas ex-
tras e a Caterpillar valorizava mui-
to as pessoas que trabalhavam aos
sábados, domingos. Nesse tempo
eu morava com a minha tia Pina.
O meu primo Edvaldo foi trabalhar
no jornal “O Diário”. Nós já nos
tratávamos um ao outro chaman-
do de “compadre”. Ele me disse:

“-Compadre, tem uma vaga no
Diário”! Fiz um teste, passei, e en-
tão surgiu uma grande interroga-
ção da minha vida, eu estava ga-
nhando o suficiente para pagar a
escola, sobrava um pouco, só que
no jornal estaria trabalhando no
campo que estávamos estudando.
Consultei meu pai, ele deixou a de-
cisão por minha conta. Quando fui
pedir a minha demissão recebi uma
contraposta muito interessante,
bastante atraente. Acabei indo tra-

balhar no Diário, de onde saí al-
guns meses depois. Decorridos al-
gum tempo, fui trabalhar como
porteiro no Edifício Orsini. Eram
seis horas de jornada no prédio, a
noite fazia a faculdade, sobrava um
tempo. Fui até o Jornal de Piraci-
caba, onde encontrei Salmeirão Ai-
res, o “Psiu”. Ele trabalhava na
Philips e aos sábados coordenava
a área de assinaturas. Ele disse-me
que precisava realizar uma ação de
vendas de assinaturas do Jornal
de Piracicaba em Charqueada.
Aceitei o desafio e fiz um bom nú-
mero de assinantes na cidade.

Assim você passou a
ser um elemento comerci-
al do Jornal de Piracicaba?

Comecei a vender assinaturas
para o Jornal de Piracicaba. Ganhava
o suficiente para integralizar a mensa-
lidade da faculdade. Mudei meu horá-
rio como porteiro no prédio, da meia
noite até as seis da manhã, entrava na
faculdade ás sete horas da noite e saía
ás onze horas da noite. Tinha um apar-
tamento vago no décimo terceiro an-
dar, colocava um colchãozinho e dor-
mia. Comia no Restaurante do Peixi-
nho que ficava em frente ao prédio.
Durante o dia vendia assinaturas do
Jornal de Piracicaba. Era uma jornada
louca! Isso foi por uns seis meses. Em
outubro de 1978 passei a trabalhar como
funcionário na área de publicidade.

Como funcionário efetivo,
qual foi um dos primeiros tra-
balhos realizado por você?

O José ABC estava trabalhan-
do em cima da edição de Natal.
Comecei a trabalhar junto aos co-
merciantes do Mercado Municipal.
Bolei uma foto da fachada do mer-
cado, fiz um layout, e saí venden-
do. O primeiro anuncio vendi na
Banca da Maria Portuguesa. Por
duas semanas trabalhei no merca-
do e fechei a página. Parti para uma
outra de auto-escolas, fiz outra
página com postos de gasolina,
eram segmentos que não havia nin-
guém trabalhando. Criei um seg-
mento. Para a edição de Natal con-
segui vender várias páginas. Fiz o
“Palpitão” no jornal, que era o re-
sultado da loteria esportiva. Fui
criando e agregando. No final de
1978 trouxe o Edvaldo para o Jor-
nal. Ele criou um meio de publici-
dade segmentado, fez o comércio
da Rua Boa Morte. Trabalhamos
como sócios, dividíamos as nos-
sas comissões! Trabalhamos por
mais de quinze anos juntos.

Até hoje vocês se tra-
tam por “compadres”?

Nós éramos compadres por
brincadeira, depois passamos a ser-
mos compadres de verdade, ele até
foi meu padrinho de casamento.
Em batizados de nossos filhos um
foi o padrinho do filho do outro.

Como foi o seu ingres-
so na vida pública?

Entrei através do Ari Pedro-
so, do Tim que é o Antonio Vicen-
tim Neto lá de Charqueada. O Tim
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sempre foi um estudioso de políti-
ca. Ele tinha uma lojinha, e ali era
o comitê político da cidade, lá esti-
veram o João Hermann Netto,
Orestes Quércia, Ari Pedroso. Al-
guns detalhes chamavam a aten-
ção no Tim: tinha uma visão mui-
to precária, era estrábico, além de
ser surdo e gago! E era político! Foi
o meu grande mentor político. Ele
me ensinou muito. Lembro-me de
uma passagem bastante interes-
sante. O Tim como presidente do
diretório político cuidava de todas
as documentações do partido. Na
época o seu partido era o MDB. Era
uma época em que se aproximava
a eleição para prefeito e vereado-
res, elegia-se um vereador com 130
votos. Um dia chegou um cidadão,
com sotaque dos naturais do nor-
deste do país e disse para o Tim: -
”Eu queria ajudar um candidato,
tenho uma família grande, são 150
votos! Só que preciso construir uma
casinha, necessito que esse candi-
dato me ajude a construir uma
casa!” O Tim, gago, perguntou-lhe
se realmente tinha os 150 votos, e se
queria construir uma casinha, por-
que ele tinha um negócio melhor
para ele. Tim entrou por uma porta
em direção ao fundo da casa. Eu
fiquei lá na lojinha, junto com o ci-
dadão. O homem estava todo entu-
siasmado, devia estar pensando que
o Tim fora tomar alguma providen-
cia para concretizar a sua oferta.
Logo depois o Tim voltou, com o li-
vro de ata e as fichas de filiação. E
disse ao detentor dos possíveis 150
votos: “Você tem 150 votos, você
está eleito! É só assinar a ficha e
sair candidato! Você não precisa
ajudar ninguém!”. Na verdade não
havia voto nenhum, fora tudo fru-
to da imaginação daquele sujeito.

Como eram os pronun-
ciamentos do Tim?

Ele tinha um carisma muito
grande. Tinha muito conhecimen-
to, sabia como redigir um ofício,
foi ele quem me ensinou a solicitar
as primeiras reivindicações. Ele foi
por diversas vezes vereador em
Charqueada, inclusive o plenário
da câmara eu sou o responsável por
ter dado o seu nome, Antonio Vi-
centim Neto. Nos seus pronuncia-
mentos ele gaguejava, e isso criava
uma expectativa pelos seus pro-
nunciamentos. Ele colocava os ter-
mos de uma forma muito hábil.
Tinha os admiradores do conteú-
do da sua fala. Foi um grande mes-
tre da política em Charqueada.
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Mais outro legado
de um gênio

Cecílio Elias Netto

Quando terminei
de ler os origi
nais deste livro

de João Chaddad, bo-
quiabri. E me senti
constrangido: como
prefaciar a obra de um
mestre, se eu me sen-
tia qual um alu- no be-
bendo de tantos conhecimentos e
sabedoria? E como escrever so-
bre esse tesouro, trabalho sem re-
buscamentos, sem firulas, sem
qualquer laivo de pedantismo - mas
um poço de ensinamentos? Esta é
a obra de um gênio. Um outro le-
gado de um homem já consagrado
na história da arquitetura, de Pi-
racicaba, mas que não cessa de
criar, de produzir, de ensinar.

João Chaddad - mal saído da
universidade, em 1962, revelou
sua vocação como arquiteto, com
uma criatividade revolucionária
para a época. Cada obra de Chad-
dad revelava sua arte, conseguin-
do a façanha de unir beleza com
praticidade. Não tenho receio de
afirmar - como jornalista há qua-
se 60 anos em Piracicaba - que João
Chaddad foi o pioneiro em criar
uma nova visão para a cidade,
sem, no entanto, tirar-lhe a iden-
tidade. Foi como se ele conseguis-
se brincar, cinzelar, pintar, cons-
truir a partir das peculiaridades de
uma terra também singular. Seu
olhar de artista refinado, emoldu-
rou o belo que já existia, revelan-
do o seu talento para a magia.

Muitas e muitas vezes, escre-
vi que João Chaddad é, em Piraci-
caba, o homem que mais lhe co-
nhece as entra- nhas, os proble-
mas, belezas e feiúras. Sua obra -
tanto na vida profissional parti-
cular como na de homem público
- é um legado de arte e de geniali-
dade para a cidade e o país. Pou-
cos, em vida, conseguiram - como
João Chaddad - dar nome a uma
região da cidade. Quando ele
construiu sua residência - ousa-
dia de artista, para espanto dos
conservantistas - em forma de um
castelo, o bairro, com o tempo,
passou a chamar-se "Castelinho".

João Chaddad poderia - se
quisesse - ficar em paz, recolhido,
saboreando o seu outono com sua
família e ami- gos, mulher, filhos e
netos. Tem esse direito. Mas os gê-
nios não se aposentam, não param
de criar, de imaginar, de contribuir,
de sonhar. Já com um imenso le-
gado deixado à cidade e a seus con-
terrâneos, Chaddad estaria em paz,
com sua missão mais do que reali-
zada. Os gênios, no entanto, sur-
preendem e, quanto mais amadu-
recem, mais criam, mais contri-
buem, mais realizam. Este livro é
outro legado de João Chaddad,
obra de um gênio, pois apenas os
gênios são sim- ples e o livro é de
uma simplicidade assustadora.

João Chaddad conseguiu - em
poucas páginas e com um título

humilde, "Dicas de
João Chaddad" - criar
uma verdadeira peque-
na enciclopédia de ar-
quitetura e de enge-
nharia. E o que impres-
siona este escrevinha-
dor - com um certo sa-
bor de inveja - é a capa-
cidade de síntese, a lin-
guagem coloquial, como

se o autor e o leitor estivessem con-
versan- do. Verdadeiro sábio, João
Chaddad como que pede licença
para contar aquilo que conhece,
aquilo que sabe, aquilo que apren-
deu em seus tantos anos de vivên-
cia e de experiência. Ele nos entre-
ga um tesouro e parece desculpar-
se por isso. De estudantes a aca-
dêmicos, de pessoas simples a dou-
tores, não haverá quem não en-
tenda o que Chaddad nos ensina.

Em meu entender, essa obra
já nasce clássica. E surge para ser
um livro de cabeceira de estudan-
tes, de profissio- nais, de jovens,
de casais, de famílias. É um com-
pêndio que orienta tudo o que se
queira saber sobre construções,
refor- mas, projetos de obras - des-
de quando surge o desejo de fazer
até quando começa a se realizar o
sonho de uma casa própria que
seja um lar. Ou de reformá-la. Ao
ler os origi- nais, tanto e tanto
aprendi que, ao final, fiquei com
raiva de mim mesmo ao ver os er-
ros que cometi ao construr minha
casa. Se esse livro existisse à épo-
ca, eu teria feito pratica- mente
tudo diferentemente do que fiz.

Piracicaba deve, a João Cha-
ddad, agradecimentos por mais
este outro legado. Sua genialida-
de conseguiu - com simplicidade,
leveza e facilidade de comunica-
ção - revelar-nos o que há de po-
esia, de arte, de sociologia, de psi-
cologia, de filosofia, de paisagis-
mo, de praticidade e de prática
legal como orientação já ao sim-
ples desejo que querer construir.

Discordo apenas do título:
em vez de "Dicas de João Chad-
dad", eu preferia fosse "Pequena
Enciclopédia de um Gênio". Mas
João Chaddad é sábio e humilde
para não se expor. Ele doa de si
para nós. E suas "dicas" são ensi-
namen- tos profundos e práticos
para todos nós. Piracicaba rece- be,
pois, outro legado de um gênio.
Para ser guardado com carinho,
como uma jóia de família. Sinto-
me honrado por participar dessa
obra com palavras apenas iniciais.

———
(prefácio do escritor
Cecílio Elias Netto no li-
vro Dicas do João Chad-
dad, arquiteto, ex-vice-
prefeito de Piracicaba)

João ChaddadJoão ChaddadJoão ChaddadJoão ChaddadJoão Chaddad
é sábio eé sábio eé sábio eé sábio eé sábio e
humilde parahumilde parahumilde parahumilde parahumilde para
não se enão se enão se enão se enão se exporxporxporxporxpor. Ele. Ele. Ele. Ele. Ele
doa de si para nósdoa de si para nósdoa de si para nósdoa de si para nósdoa de si para nós

Manifesto à sustentabilidade cidadã
Rui Cassavia Filho

"Aburguesia des-
 piu da sua apa-
  rência sagra-

da todas as atividades
até aqui veneráveis e
consideradas com pie-
dosa reverência. Trans-
formou o médico, o ju-
rista, o padre, o poeta,
o homem de ciência em trabalha-
dores assalariados pagos por ela."

Quando Luiz de Queiroz pro-
pôs o empreendimento extraordi-
nário da Fábrica de Tecidos da
"Boyes", como é conhecida hoje,
não imaginou que no local conce-
bido para sua construção e a
"aquisição" da água "pública" do
Rio Piracicaba, proporcionaria o
"esgotamento" de sua produção a
"céu aberto" caracterizando uma
"poluição", hoje, inconcebível.

Criou-se , ao longo do desen-
volvimento deste país, três condi-
ções especiais para que se consoli-
dar uma sociedade sustentável ,
entre as relações do capital e as clas-
ses sociais, traduzida em nossa
Constituição de 1988 , definidas na
"função social da propriedade" e
na "função social da cidade" e a
terceira,"a proteção ambiental",
fundamentada neste artigos 182 e
183 da Constituição; no Estatuto

da Cidade, Lei Federal
10.257/2001; no Código
Florestal Brasileiro, Lei
Federal 12.651/2012;
que protegem a vida, que
protegem os brasileiros,
que protegem a cidade,
que protegem o país.

Esta proteção, não
reconhecida pela "bur-
guesia" e muito menos

pelas "toridades" desta terrinha, é
chancelada em "altos brados" des-
prezando o "clamor sócio climático"
da vida da cidade e seus cidadãos.

 Quando a proposta de um
empreendimento imobiliário extra-
ordinário é aprovada pelas "torida-
des", em nome da cidade, seus fi-
lhos, meros cidadãos, não foram
ouvidos, apenas submeteu-se a "cen-
sura' do burgueses da "terrinha".

Essa mesma burguesia, que
deseja aproveitar a oportunidade
dessa "infração", enche suas "bur-
ras" em detrimento à aqueles que
necessitam de espaço no território
para erguerem suas moradias, com
dignidade que deve ser cravada
na sustentabilidade da cidade.

A insustentabilidade da ci-
dade esta "à mostra na ferida
social" dos mais de 200 lotea-
mentos clandestinos e das mais
de 70 favelas espalhadas pelo ter-
ritório desta terrinha, de onde as

Levantemos a vozLevantemos a vozLevantemos a vozLevantemos a vozLevantemos a voz
e digamos não,e digamos não,e digamos não,e digamos não,e digamos não,
antes queantes queantes queantes queantes que
enterrem nossoenterrem nossoenterrem nossoenterrem nossoenterrem nosso
"caipiracicabano""caipiracicabano""caipiracicabano""caipiracicabano""caipiracicabano"

"toridades" não praticam uma
politica habitacional com base na
função social da propriedade e
na função social da cidade.

Especialmente, indigna-se,
quem conhece o Rio Piracicaba
como o "tesouro histórico, social,
econômico" de uma "sociedade or-
ganizada e estabelecida" na cida-
de, que as  "toridaades" prescre-
vem um "assassinato ambiental",
ferindo sua "área de proteção am-
biental" de 100 metros , estabeleci-
do no Código Florestal Brasileiro.

E, ainda, indigna-se quem co-
nhece a história de Piracicaba,
como uma "cidade" do "olhar er-
guido" pelo desenvolvimento, per-
mitindo, hoje, a insustentabilida-
de da civilidade, "assassinando
sua história", permitida pelas "to-
ridades" que não perpetuam a
vida, apenas a usa para sua co-
modidade econômica-financeira.

As "toridades",  que nestes
novos tempos, deveriam olhar pe-
los seus "cidadãos", apenas
olham para si, permitindo que se
espalhe o ódio, as mentiras, as

inverdades das sociedades e das
cidades, ao ponto de defender seus
princípios políticos em troca da
morte de seus cidadãos, das suas
cidades, de suas nações e países.

Aqueles que vivem nas ci-
dades, seus cidadãos, devem e
precisam ser ouvidos, e, saber
que a vida da cidade e dos seus
cidadãos não se lastreia apenas
no resultado proposto pelo "bur-
guês", antes deverá ser consi-
derado o sol, a terra, o ar, a água,
a floresta que garantem a vida
e a sustentabilidade humana.

Não devemos permitir que a
cidade continue se expandindo
como um doente terminal, incha-
do pelo álcool e pelo extravagante
desejo de se aventurar nos "bor-
deis econômicos-financeiros", es-
palhados pelos quatro cantos, pro-
duzindo "poluição e lixo social".

A burguesia arrancou à re-
lação familiar o seu comovente
véu sentimental e reduziu-a a
uma pura relação de dinheiro."

Levantemos a voz e diga-
mos não, antes que enterrem
nosso "caipiracicabano".

Apreciem a vida, sem mo-
deração, depois o dinheiro.

———
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Proprieda-
de Imobiliária/Urbs

Igualdade entre os homens
Douglas S. Nogueira

Você sabe qual o
lugar onde exis-
te igualdade en-

tre os homens? O lugar
é o cemitério, isso mes-
mo cemitério. É lá em
meio ao canto dos pás-
saros, o cheirar das
flores, o balançar das
folhas das árvores e o suave so-
pro do vento que a diferença ma-
terial e social é exterminada.

Não há como negar o ser
humano por mais humilde de
espírito que seja, sempre apre-
senta faíscas de arrogância e
orgulho, popularmente dizendo,
a quase todo instante "se acha".

Nosso viver é movido por
conquistas, pelo objetivo de bens
materiais e obsoletos que nada
acrescentarão ao sono eterno
que absolutamente teremos.

Quanto mais bens adquiri-
mos mais parcelas de ganânci-
as tomam posse de nossos eus,
menos pensamos no próximo e
mais torcemos para que jamais
ele chegue no status que che-
gamos, somos realmente pobres
de espírito, bondade e justiça.

Nas ruas ao encontramos
um andarilho, sentimos nojo da-
quele ser injustiçado pelo desti-

no e agimos com dis-
plicência em relação à
desgraçada situação
daquele pobre huma-
no, e ainda com alta
voz de superioridade
dizemos: coitado! Quem
somos nós, uns meros
mortais e comida pre-
ferencial de vermes,
para agirmos assim?

É por isso que Deus com seu
alto poder de criação, determi-
nou um dia no seu plano miste-
rioso e estratégico, que a morte
seria algo que nenhum homem
escaparia, fosse ele rico ou po-
bre, negro ou branco, e que ao
deitar para o sono eterno, o seu
poder, status, a sua arrogância
para com o próximo seria exter-
minada e motivo até mesmo de
vergonha, já que da criação do
mundo até os dias de hoje, mui-
tos ao presenciarem um velório de
uma pessoa até então "poderosa",
dizem: cadê o poderoso (a)? Tinha
tanto e agora nada levará, além
do que será comido por bichos as-
sim como um simples pobre.

A vida é algo passageiro, no
entanto na cabeça de muitos ho-
mens, isso não é verdade, o di-
nheiro, poder e status cobre
tudo isso até mesmo a irreversí-
vel morte. Quanta arrogância!
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Quanta ignorância! Percebe-se
aí, que a sabedoria em parceria
com a inteligência passam lon-
ge da mente de tais pessoas.

O fato descrito não é reli-
gião ou crença a ser seguida, po-
rém a maneira correta a ser vi-
vida, com humildade e justiça,
para que não sejamos motivo de
alegria de outros ao mergulhar-
mos no sono eterno. Desprezar
um pobre homem e humilhá-lo
de maneira lamentável é sim-
plesmente condenar a nossa ima-
gem a desgraça da triste morte.

Parece que é difícil muitos
homens entenderem o que é
igualdade, pois muitos desses já
tomados pela ilusão dos bens que
possuem andam em forte parce-
ria com o orgulho e egoísmo.

Mas a vida não se preocupa
com tais homens e atitudes, sabe
ela que a igualdade lá no cemité-
rio em meio à sepulturas desola-
doras virá, queiram eles ou não e
tudo de ruim ou humilhante que
praticaram contra o próximo será

sepultado e o desfecho somente o
além dirá. A desigualdade culti-
vada entre os homens é algo que
não se limita apenas ao âmbito so-
cial, onde diferentes pessoas se en-
contram e sim também ao famili-
ar apresentando inúmeros casos
de divisões entre familiares pelo
motivo, desigualdade financei-
ra; somos ricos e eles pobres!

A morte a cada dia prova a
humanidade que ela é irreversí-
vel e nem mesmo o poder ilusó-
rio do dinheiro consegue pará-
la. O cemitério lugar de igualda-
de mostra também que seremos
uma coisa só, quando pelos por-
tões, mortos passarmos, seremos
então comida de bichos, vermes.

Somos iguais queira nosso
orgulho ou não, as diferenças
assim como a vida são passagei-
ras, elas irão embora, ficarão no
acaso, na memória de quem per-
manecer um pouco mais nesse
território de arrogância e ilusão.
O cemitério nos espera, para as-
sim nos despir do egoísmo e ves-
tir-nos da igualdade da morte.

———
Douglas S. Nogueira,
Técnico de Planejamen-
to da Manutenção. Blog:
www.douglassnogueira.blog
spot.com. E-mail: douglas_
snogueira@yahoo.com.br

A República de coalizão
Dirceu Cardoso Gonçalves

Ovice-presidente Geraldo Al-
ckmin (PSB) deu o pontapé
de partida na candidatura

da deputada Tabata Amaral à pre-
feitura de São Paulo. Houve quem
estranhasse porque o candidato do
presidente Lula para esta praça é
Guilherme Boulos. No entanto,
quem se dispuser a um exercício de
regressão na política brasileira,
verá que isso não é absurdo como
pode parecer. Considerando-se que
a Constituição promulgada em
1988 é de inspiração parlamenta-
rista – e só não temos esse sistema
de governo porque o presidencia-
lismo venceu o plebiscito – e que
para conseguir governar os suces-
sivos presidentes tiveram de bus-
car socorro em diferentes partidos
de centro ou oposição, não é difícil
concluir que temos não é o parla-
men tarismo no sentido clássico,
mas governos de coalizão, loteados
para poder funcionar. O dito Cen-
trão, parceiro de todos os gover-
nos das últimas décadas, só existe
na razão direta dessa realidade.

Quando vemos o presidente
da República abrindo o cofre e
lançando ao vento emendas para
os parlamentares aplicarem em
seus currais eleitorais, devemos
compreender que isso é feito não
por vontade do governante, mas
pela impossibilidade de se fazer

de outro jeito. O que falta, na
melhor das definições que encon-
tramos, é admitir que o Brasil de
hoje só é governado em coalizão e
que ela tem de ser feita com a atra-
ção dos partidos que possuem
votos no Parlamento. Todos os
governantes certamente gostari-
am de governar sozinhos, com
plenos poderes, mas isso é impos-
sível diante da estrutura parla-
mentarista que parametra a má-
quina política nacional. Todos os
governantes tiveram de a ela se
submete e os que não agradaram
não conseguiram chegar ao fim
do seu tempo de mandato. Fern
ando Collor e Dilma Rousseff so-
freram impeachment. Michel Te-
mer, embora pudesse, não ousou
candidatar-se à reeleição, e Jair
Bolsonaro, mesmo tendo negocia-
do com os outrora oposicionistas,
não conseguiu acessar o segundo
período que a lei lhe facultava e,
de quebra, sofre retaliações.

Somos levados a admitir que
embora tenham garantido o rótu-
lo de  democrático, os governos do
período deixaram muitos pontos de
interrogação que embaralham a
vida política do País. A nossa sui-
generis democracia convive com leis
criadas para favorecer quem está
no poder e evitar que seus adver-
sários o conquistem (a reeleição
para cargos executivos, por exem-
plo) e com a judicialização da po-
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lítica e os inconvenientes avan-
ços do Poder Judiciário sobre as
atribuições do Legislativo e Exe-
cutivo, etc. É por isso que neces-
sitamos da reforma política que
– temos de admitir – será difícil
de vir a contento porque quem é
encarregado de promovê-la é a clas-
se política que, antes de cuidar  da
Naç&atild e;o, cuida dos própri-
os interesses e, sempre que possí-
vel, de se eternizar no poder.

Então, ter Lula e Alckmin –
que fazem o mesmo governo em
Brasilia – em palanques diferen-
tes em São Paulo e em outros pon-
tos do País não é algo estranhá-
vel. Estão apenas jogando o jogo
estabelecido pela legislação que
estrutura a política nacional. A
união dos dois é a prova mais ca-
bal de coalizão. Tanto que foi difí-
cil para os dois lados aceitarem a
parceria depois de tudo o que, no
Passado, um falou do outro. Mas
deu certo. Agora, o que o País pre-

cisa é aclarar o formato que se
emprega para fazer política. Coa-
lizão faz a gênese do regime parla-
mentarista. Não emplacado o par-
lamentarismo preconizado pela
Constituição, o que se desenvol-
veu é algo que se pode chamar de
“parlamentarismo branco”. Todos
os governantes t iveram de buscar
parcerias na oposição e não é só
na política nacional. Ocorre tam-
bém na estadual e na municipal.

A essa altura, com tudo o que
rolou nos bastidores políticos du-
rante os 35 anos de vigência da
Constituição parlamentarista, o
bom seria rasgar a fantasia do
presidencialismo, tentando nova-
mente emplacar o parlamentaris-
mo ou, pelo menos, admitindo alto
e bom som que ninguém governa
sem cooptar e amarrar seus ten-
táculos na âncora dos oposicionis-
tas. Geraldo Alckmin sabe disso.
Tanto que se uniu a Lula para con-
tinuar servindo ao Brasil e, agora,
não pestaneja ao apoiar sua cor-
religionária, mesmo que o candi-
dato do presidente seja outro.
Nova forma de se fazer política...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te  da Associação de
Assistêncial Social dos
Policiais Militares de
S ã o  P a u l o ;  ( e - m a i l :
aspomilpm@terra.com.br)

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar Rua Moraes Barros, 1.205 –
Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Paulista Cup
A equipe DNA XV Sub-20

confirmou presença na Field Cup
2023, organizada pela Field Pro
Atletas, em parceria com o Cosmo-
politano Sports. A competição terá
início em 11 de novembro, envol-
vendo oito times divididos em
duas chaves. O Nhô Quim está no
grupo A, juntamente com Cosmo-
politano, Sfera e XV de Jaú. O gru-
po B conta com Internacional de
Limeira, União Tambaú, Rio Bran-
co e União São João. Na primeira
fase, as partidas serão dentro das
próprias chaves, em turno único.

Os mandos de campo serão
definidos por intermédio de sor-
teio, bem como a realização de um
ou dois jogos dentro ou fora de
casa. Os dois melhores de cada
grupo se classificam para as semi-
finais, que serão em encontro úni-
co, em local estipulado pelo clube

de melhor campanha. No caso de
empate, a decisão irá para as co-
branças de pênaltis. A final, tam-
bém em partida única e decisão
nos pênaltis em caso de empate,
será em Cosmópolis, com data a
ser escolhida pela organização.

Os planteis DNA XV Sub-15 e
Sub-17 conheceram as suas cha-
ves pela segunda fase da Paulista

Cup. Os mais novos estão no gru-
po N, com Oeste, CA Bandeirante
e EC Osasco. Já o Sub-17 se en-
contra no grupo Q, juntamente
com União Iacanga, Rio Branco e
Comercial de Tietê. As disputas,
entre os componentes das própri-
as chaves, serão em turno único,
classificando-se os dois mais bem
colocados de cada uma delas. A

quantidade de mandos de campo
é de acordo com as campanhas.

O Sub-15 do Alvinegro Pi-
racicabano foi o 22° colocado no
geral, e atuará duas vezes fora
de casa. O Sub-17 quinzista foi
o 11° e terá dois compromissos
como mandante. O Sub-17 es-
treará nesta nova etapa do tor-
neio na manhã do feriado desta
quinta-feira, 2, às 10h00, dian-
te do Comercial de Tietê, no Es-
tádio Municipal Barão da Serra
Negra, em Piracicaba. Em bre-
ve, as tabelas detalhadas, das
duas categorias, com datas e
horários, serão divulgadas pela
organização do campeonato.

As categorias de formação do
XV de Piracicaba contam com a
subvenção de projetos federais.

Fonte: Site do clube

RECEITINHAS

DA CARLINHA

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro & Cia,
Cantina Escolar e gerente de
marketing do Passe de Letra

Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar
mais uma receita fácil e rápida
para você usar em seu dia a dia.
Preparados, então vamos lá!

CARNE MOÍDA COM
MOLHO DE CERVEJA
Ingredientes:
- 1 quilo de carne moída da

sua preferência
- 1 lata de cerveja preta
- 1 pimentão vermelho
- 1 cebola
- 3 dentes de alho
- Um quarto de xícara de chá

de farinha de trigo
- 2 colheres de sopa de extra-

to de tomate
- 1 xícara de chá de água fer-

vente
- 3 colheres de sopa de azeite
- 1 folha de louro
- 6 talos de cebolinha picada
- sal e pimenta-do-reino a gosto
Modo de Preparo:
Descasque e pique fino a ce-

bola e o alho. Corte o pimentão ao
meio; descarte as sementes e corte

cada metade em cubos pequenos.
Leve uma panela grande ao

fogo médio. Quando aquecer, re-
gue com 2 colheres de sopa de
azeite, acrescente a carne e es-
palhe bem no fundo da panela
para dourar melhor.

Polvilhe com a farinha de
trigo e deixe dourar, mexendo
de vez em quando para soltar
os pedaços de carne.

Transfira a carne dourada
para uma tigela e mantenha a
panela em fogo médio.

Regue com o azeite restante,
junte a cebola e o pimentão, tem-
pere com uma pitada sal e refo-
gue por cerca de três minutos.

Acrescente o alho, o louro
e mexa por mais um minuto
para perfumar.

Adicione o extrato de tomate
e misture bem. Regue com a cerve-
ja preta aos poucos, raspando o
fundo da panela com a espátula
para dissolver os queimadinhos
eles dão sabor extra ao molho.

Junte a água fervente, tem-
pere com sal e pimenta e deixe
cozinhar até ferver.

Volte a carne dourada para a
panela e misture bem. Abaixe o
fogo e deixe cozinhar por mais dez
minutos até o molho encorpar.

Após dez minutos, desligue
o fogo, misture a cebolinha pi-
cada e sirva a seguir.

Está pronta então mais uma
deliciosa receitinha, semana que
vem voltamos com muito mais re-
ceitas práticas e rápidas para vocês.

ENTRE TAPAS E BEIJOS: O LOUCO AMOR DAS TORCIDAS

ORGANIZADAS E CLUBES DE FUTEBOL - PARTE 2
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de: diretor

jurídico, secretário, vice-
presidente, presidente do

Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício e
presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de

2007/2009 e 2019/2021

os de futebol ou em seus entor-
nos, os "juízes" de plantão são im-
placáveis em lançar "vereditos"
condenando as torcidas organi-
zadas, chamam-nas, inclusive, de
facções criminosas que nada con-
tribuem ao esporte. Exageros à
parte, nem tanto ao mar nem tan-
to à terra, torcedores "comuns"
também se envolvem em brigas e
discussões, contudo, quando há
membros envolvidos de torcidas
organizadas, o destaque na mí-
dia é potencializado e aí pipocam
especialistas de todos os lados,
demonizando, em regra, as "or-
ganizadas" e pedindo o banimen-
to delas dos estádios, aliás, o que
mais se vê, hoje em dia, são res-
postas fáceis e rápidas aos pro-
blemas complexos, cortam-se um
braço em razão de unha encrava-
da no dedo. As torcidas organi-
zadas, gostando ou não delas,
fazem parte do espetáculo, numa
partida de futebol, muitas vezes
quando os torcedores ditos "co-
muns" estão em silêncio e aflitos
por conta de um resultado parci-
al adverso para o seu time, são
elas, com seus integrantes unifor-
mizados com as cores do time,
que puxam e entoam gritos de in-
centivo e apoio, agitam faixas,
adereços e bandeiras, dando
aquela força aos jogadores, de
forma vibrante, ou até mesmo
intimidando os adversários. Mas

há alguma forma de responsabi-
lizá-las ou penalizá-las? Como
identificar os seus líderes e mem-
bros e responsabilizá-los, tanto a
título de responsabilidade civil ou
criminal, seja individual ou a pró-
pria torcida ou seguem impunes?
O Ministério Público do Estado
de São Paulo, tem trabalhado in-
cansavelmente para combater a
violência nos estádios de futebol
e em seus entornos, seja através
de ações civis públicas, inquéri-
tos civis, termos de ajustamento
de conduta-TAC, figurando no
polo passivo, desde clubes de fu-
tebol, à polícia militar e Federação
Paulista de Futebol, entre outros,
visando, em síntese, evitar atos de
violência e buscar a responsabili-
dade civil e criminal dos infrato-
res dentro das normas legais. Des-
se trabalho, resultou, por exemplo,
a determinação para que as torci-
das organizadas se constituíssem
em associações civis, com direto-
ria formada, estatuto registrado
no Cartório de Registro Civil de
Pessoa Jurídica, associados regis-
trados e identificados e a torcida
organizada efetivamente registra-
da e legalizada perante a Federa-
ção Paulista de Futebol, visando
com isso atender a um TAC do
Ministério Público. Em Piracicaba,
para se ter uma ideia, em consulta
no sítio eletrônico da Federação
Paulista de Futebol temos quatro

Alguns leitores me pediram
para repetir nesta coluna, os ver-
sos da música que serviu de ins-
piração para o tema, eis então:
"Perguntaram pra mim/Se ainda
gosto dela/Respondi tenho ódio/
E morro de amor por ela/Hoje es-
tamos juntinhos/Amanhã nem te
vejo/Separando e voltando/A
gente segue andando/Entre tapas
e beijos". Relendo os versos, eles
realmente demonstram a relação
permeada entre os clubes de fute-
bol - leia-se diretoria - e as torci-
das organizadas. Volta e meia, so-
bretudo quando ocorre algum
tipo de violência, seja nos estádi-

torcidas organizadas ligadas ao
ainda nosso Nhô Quim: Torcida
Esquadrão, A. E. C. Amor Real ao
XV de Piracicaba, A. E. C. Uni-
das do XV de Piracicaba e Torci-
das Super Raça Quinzista. Me-
didas como essa contribuem para
o efetivo combate da violência
nos estádios de futebol e nos en-
tornos, porém, de nada valerão
se houver omissão de todos os
envolvidos, imprescindível ges-
tos concretos para o cumprimen-
to das normas relativas à segu-
rança nos estádios e certamente
isto depende de todos nós, so-
bretudo das lideranças das tor-
cidas organizadas, cabendo, não
a sua demonização e sim envol-
vê-las nesta cruzada pela paz nos
estádios, até porque, se são parte
do problema, também é certo afir-
mar que devem participar da so-
lução. Voltaremos ao tema. Sau-
dações Xvzistas e até a próxima!

Jonas Tadeu Parisotto é ad-
vogado, já atuou em Tribunais
Desportivos e ocupou os cargos
de: diretor jurídico, secretário,
vice-presidente, presidente do
Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria
executiva do E.C.XV de Novem-
bro de Piracicaba, onde é conse-
lheiro vitalício e presidiu a Co-
missão de Direito Desportivo da
OAB de Piracicaba nas gestões
de 2007/2009 e 2019/2021.

- Óia nóis aqui outra veiz.

- Agora eu sei que "ocê tá
brabinho" de novo.

- Quando parece que vai "car-
ma", estoura uma bomba.

- E o "tar de foguinho virou
faísca".

- O lateral (empresário) aca-
bou fechando com o Ypiran-
ga RS, e nem tchau disse.

- É bom jogador, mas o ca-
lendário e o financeiro falaram
mais alto que o prestígio de
PR.

- Agora tem que correr para
contratar para a lateral es-
querda, Enzo não é titular
para uma A2.

- No meio chegou Mauro Sil-
va da lusa carioca, bom jo-
gador e com rodagem e ex-
periência.

- Falta (e muito) mais um vo-
lante, dois meias armadores,
quatro atacantes, um lateral
esquerdo e um goleiro para
a titularidade.

- Para quem insiste em dizer
que Vitor Braga é segundo
volante, eu pergunto: Você já
viu ele marcar alguém?

- Mas ele é bom na bola pa-

rada (?), bom na armação (?)
e está em todos os lugares
do campo (?).

- Nesta A2 2024, o XV tem a
oportunidade "REAL" do
acesso, está muito equilibra-
do e com PR e sua experi-
ência os atalhos aparecem.

- Alguém aqui já esqueceu os
1x5 em 2022, acertei agora?
A data eu esqueci outro dia,
mas a vergonha não.

- A reapresentação está mar-
cada para dia 13 de Novem-
bro, e o começo do campeo-
nato em Janeiro 2024 prova-
velmente dia 17.

- PR terá então menos de
noventa dias para colocar o
time n encaixe perfeito, com
entrosamento e plano tático
definido.

- Esta competição pede al-
ternativas de tática, pois a
qualidade técnica é muito
superior a copa paulista e até
do brasileiro da série D.

- Essa próxima semana será
decisiva para que o Nhô-
Quim se reapresente no pró-
ximo dia 13, com no mínimo
22 atletas.

- Até semana que vem, "eita
como nóis gosta desse
time".

Luiz Tarantini

Olá amigos torcedores alvi-
negros é um prazer estar nesse
espaço com você um grande abra-
ço a meu amigo Tarantini pela
oportunidade dada e já somam
tantos anos de parceria, abraços
também a todos os integrantes
do "Passe de Letra", que para
mim são como uma família.

 Agora o XV está com reapre-
sentação marcada para novem-
bro, enquanto a bola não rola as
notícias não param de chegar e
algumas contratações já foram
anunciadas até o momento que são
elas: os zagueiros Gilberto alemão
(renovação), Victor Pereira e o ex-
perimente Heverton, o lateral Mi-
chel (campeão pela portuguesa
santista), Caio Hila lateral direito
que veio do Amazonas e Mauro
silva volante que atuou pela Por-
tuguesa Carioca nesta temporada,
e o atacante Pilar ex-Ferroviária
que subiu para série C deste ano,
a baixa fica por conta do lateral
esquerdo "Foguinho", que fez lei-
lão de seu futebol e acabou indo
para o Ypiranga RS, como já dis-
semos: "tchau, um abraço".

Alguns nomes podem apare-
cer no decorrer dos dias ainda fal-
ta atacantes e pelo menos dois mei-
as de criação, dos que saíram ne-
nhum vai fazer falta exceto Mai-
con Aquilo que acho que tinha con-
dições de permanecer no elenco pela
garra e respeito mostrados, mas
obrigado pelo serviço prestado e boa

DANIEL COSTA
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

sorte na carreira, e para todos os
jogadores que estão chegando com
o aval de Paulo Roberto Santos até
o momento sejam bem vindos. Es-
tou gostando das contratações, são
pontuais e de confiança do nosso
treinador que tem conhecimento
amplo no mercado, caso queira
outra atividade no futebol após se
aposentar da área técnica, já pode
até dizer que pode se tornar um
gestor, tenho certeza que teria mui-
to sucesso e no XV faltava mesmo
o homem que conhecesse mais o
mercado não criticando o traba-
lho do atual gestor Douglas pi-
menta, mas faltava um toque a
mais e isso que estamos vendo.

Particularmente e acredito
que boa parte da torcida gostaria
que o piracicabano e também tor-
cedor quinzista Daniel Costa vol-
tasse a atuar pelo Clube ele é o meia

que estamos precisando que tem
boa visão de jogo bom passe bom
escanteio bom chute característi-
cas deficientes no elenco do XV,
acredito de todo o futebol nacio-
nal também é que hoje em dia
mudou um pouco e ficou muito
dinâmico e de marcação muitos
gostam de jogador de velocidade
já eu particularmente sou da moda
antiga, e acho necessário um joga-
dor como Daniel Costa com as ca-
racterísticas dele como também
joga o Paulo Henrique Ganso o
Renato Augusto e demais meias
de criação que faz o jogo pensar.

Lógico que estamos falando
de um time do interior e o Daniel
Costa é um baita jogador consa-
grado onde passa foi campeão ou
conseguiu acesso e está livre no
mercado porque não tentar fazer
uma proposta a ele de repente ele

vindo ajudaria a melhorar o fu-
tebol do nosso meia aqui atual Vic-
tor Braga ou até fazer uma som-
bra, pois sabemos que o nosso
meia está deixando bastante a
desejar faz tempo. O jogador está
na cidade, acredito que uma boa
conversa franca faria com ele vi-
esse reforçar o alvinegro que pre-
cisa muito de um jogador dessa
qualidade técnica, agora resta
saber se o treinador Paulo Rober-
to gosta das características do
jogador, pois agora tudo passa na
mão dele antes de se concretizar.
Gostaria de mandar um abraço a
todos os integrantes da equipe
Passe de letra/véu da noiva e da
Rádio Difusora AM Piracicaba,
essa equipe fantástica de esporte
na cidade de Piracicaba e mer-
gulho bastante de fazer parte
dessa equipe um grande abraço.
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PROSA VERSO

LEITURAS MÁGICAS
Elda Nympha Cobras SilveiraElda Nympha Cobras SilveiraElda Nympha Cobras SilveiraElda Nympha Cobras SilveiraElda Nympha Cobras Silveira

Ao longo da vida, quem gosta de ler, obviamente vai se inteirando de
temas que os livros trazem para nos dar prazer e cultura. E esse prazer vai
se ampliando à medida que aumentam nossos anos de leitura envolvente,
cheirosa, sim cheirosa, porque o olfato se delicia com o perfume das
folhas viradas em sequência.

Seu  cheiro é uma combinação de grama, ácidos, baunilha e mofo.
Mas, ao contrário do que pensa o senso comum, os primeiros livros impres-
sos sobreviveram por mais de 500 anos devido à pureza do papel. Quando
entramos nesses lugares onde se vendem livros usados e antigos, sentimos
aquele aroma particular de livros envelhecidos pelo tempo. Alguns amam o
cheiro e outros o detestam. Depende da idade e o tema que nos agrada.

Quando criança gostávamos de livros infantis e cheio de figuras, que
os tornavam mais chamativos para ajudar a criar os personagens na nossa
imaginação como os de Monteiro Lobato com "Caçadas de Pedrinho"e
Saudade de Thales Camargo de Andrade que ganhei da minha madrinha,
Fábulas dos Irmãos Grimm com a história do Chapeuzinho Vermelho, Eso-
po que escreveu  "A Raposa e as Uvas" e "A Cigarra e a Formiga", Perrault
"A Bela Adormecida",  Andersen que escreveu "João e Maria", Carrol nos
conta sobre "Alice no Pais das Maravilhas", e em 1980 Ziraldo com "O
Menino Maluquinho" foi ao auge, Mauricio de Souza com A Turma da
Monica, Lewis Clive com as "Crônicas de Nárnia".

Já na adolescência  temos um diferencial, por causa dos hormônios,
que estavam despertando, preferíamos romances se fossemos  garotas, e
os meninos revistas  de super-heróis, e assim sucessivamente íamos trans-
formando nosso gosto pelas leituras, de acordo com a faixa etária.

Várias décadas atrás a juventude amava ler livros de M. Delly, Agatha
Cristhie, romances para adolescentes, Erico Veríssimo, Machado de Assis,
e outros bem famosos como "A Moreninha" "O cortiço". "Moby Dick", "O
pequeno Príncipe", "O Retrato de Dorian Gray", "Dom Quixote", "Orgulho e
Preconceito" de Jane Austen, "A escrava Isaura" de Bernardo Guimarães.

Em sequência vieram os livros de Julio Verne, clássicos da literatura
que até hoje alimentam o imaginário das pessoas e que foi adaptado ao
cinema, como também  "Moby Dick", "Vinte Mil léguas Submarinas",
também os de Hemingway, "A metamorfose" de Francis Kafka, "O Morro
dos Ventos Uivantes" de Emily Brontë.

Jorge Amado com "Capitães de Areia", "Vidas Secas", também o livro
brasileiro "Feliz Ano Velho", de Marcelo Rubens Paiva, e "Crime e Casti-
go" de Dostoievski, e daí em diante, já com boa bagagem literária, vai-se
escolhendo certos Best Sellers,  ou não, mas com coleção de livros com
muito conteúdo de literatura.

Hoje a série "Crepúsculo" é o livro predileto da maioria dos adoles-
centes ou quase todo jovem  leu ou está lendo, "O Senhor Dos Anéis",
Harry Potter de J. K. Rolwing, "O Hobbit", "Os filhos", de Húrin, Silmarilli-
on e "Contos Inacabados".

A juventude está interessada em Sagas, Histórias Mitológicas, Super
Heróis mitológicos, Dan Brown com o  "Código Da Vinci" e assuntos sobre
viagens estelares, e assuntos  de terror de  violência e crime.

Creio eu, que o assunto romântico está meio jogado pra escanteio
pela maioria, muito diferente de nós mais velhos, que tanto gostávamos.
O sentimento sutil  do amor e do romantismo parece que caiu em desuso.
Não se morre mais por amor!

Será que até as expressões de amor se modificaram? Caíram as
cartas de amor, tudo bem, mas só não gosta quem não as recebeu. Bem,
agora é pelo WhatsApp, não é?

 PONTE DE LUZ
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

Bem ao longe, a neblina clara e fria
Vai subindo da terra mansamente
Anunciando o raiar dum novo dia

E a esperança, ainda, de um sol quente.

Escondido entre nuvens amoitadas,
O sol parece que não se dá conta
Que sua presença é tão esperada,

Quando no céu, enfim, ele desponta.

Pouco a pouco, porém, ele aparece,
Rasgando a neblina do horizonte,

Que humildemente assim desaparece.

Quando entre nuvens seu fulgor irrompe,
Manda pra terra a luz que nos aquece

E entre o céu e a terra faz a ponte.

O TELEFONE
Aracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte Ferrari

Negro, branco,
vermelho ou amarelo?

Cinza...?
Toca... atenção!

Cintila
Quem? O que será?

Convite?
Cumprimentos?
Algum evento?
Boas notícias?

Pensamentos positivos?
Final feliz?

E o telefone toca altíssimo
e... pausadamente:

-- Alô!... Pronto!... Oi!... Diz...
Boas notícias, sejam sempre bem-vindas!

"O quê" e o "como",
como responder?

O silêncio traz a expectativa
de alegria, de viver, de vida.

Terminou o dia... é noite
O telefone não tocou...

Que falta senti! Estou carente,
nos teatros do mundo...

quem vibrou?...

Era Uma Vez: O
Livro de Felipe
Chaves
Era Uma Vez
era um livro
muito bonito.
Capa grossa,
folhas limpas,
material da me-
lhor qualidade.
Muitas e mui-
tas páginas.
Letras? Nem se
fala. Capítulos
enormes com
letras de todas
as cores, tipos
e tamanhos.
Ele se sentia
muito triste
porque nin-
guém o pegava
emprestado na
biblioteca, en-
tão foi conver-
sar com outros
livros para des-
cobrir o que fazer para que as crianças o levassem para casa.
Era Uma Vez esperava ansioso por esse dia. Até que a bibliotecária resol-
veu pegar ele e mais alguns livros para tirar o pó acumulado e foi então
que finalmente aconteceu.
Recomendamos. Faixa etária: 08 a 10 anos Encontramos essa história
narrada em: https://youtu.be/c1Rmqi4JZ9Y?si=ieT_wQd7TKBP87OM

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

 NOTÍCIAS:
 No dia 31, aconteceu o evento cultural "O Divino na ESALQ", com
apresentação do Coral regido pela maestrina Cintia Pinotti. Também hou-
ve apresentações de danças e exposição de textos ilustrados dos grupos
literários de Piracicaba.

PARÁFRASE DE BANDEIRA
E DRUMMOND

 Raquel Delvaje Raquel Delvaje Raquel Delvaje Raquel Delvaje Raquel Delvaje

Vivi muito tempo às margens do rio de Pasárgada
Lá Manuel Bandeira era amigo do rei

Mulheres não eram escravas
E de tristezas eu não sei.

Manuel Bandeira passeava descalço
Nas casas entre bananeiras de Drummond

- E fazia poemas como se faz coisa qualquer.

Vou-me embora de Pasárgada
Lá sou amiga do amigo do rei

Mas ser amiga do amigo já não me basta
Quero é o posto de rei

Vou-me embora de Pasárgada.
De lá já me enjoei.

Fumar cachimbo na estrada
Com Irene eu irei
Sem pedir licença

Pois ainda sou amiga do amigo do rei.

TEMPO NOVEMBRINO
 Silvia Regina Oliveira Silvia Regina Oliveira Silvia Regina Oliveira Silvia Regina Oliveira Silvia Regina Oliveira

Marli Perecin, Sinesia, Leda Coletti, Carmen Pilotto,
Ivana Negri, Lourdinha Sodero e Margarida

 Oficina Literária na Biblioteca: Juliane, Leda, Lídia, Cássio, Ivana e Marcelo

 O contador de Histórias Evair Sousa, conta as Lendas de Piracicaba no
Museu Prudente de Moraes,  através do  projeto "Uma Noite no Museu".

ooOoo

ooOoo

"O fraco rei faz fraca a forte gente""O fraco rei faz fraca a forte gente""O fraco rei faz fraca a forte gente""O fraco rei faz fraca a forte gente""O fraco rei faz fraca a forte gente"
Luis Vaz de CamõesLuis Vaz de CamõesLuis Vaz de CamõesLuis Vaz de CamõesLuis Vaz de Camões

PALAVRA DO ESCRITOR:

O pai da literatura portuguesa, como costuma ser chamado, nasceu em
Lisboa em 1580 e cursou a Universidade de Coimbra.
Escreveu um dos maiores poemas épicos de todos os tempos: "Os Lusíadas".
A extensa obra, que canta as glórias do povo português, é o seu trabalho
de maior sucesso, embora Camões também tenha ficado muito conhecido
pelos seus sonetos.

Tempo novembrino
soando no

um hino inusitado
batendo firme forte

no que era antes calado
no que restava sombrio

Novembrino tempo
que amanhã se inicia
além do calendário

outro vento ventando
 no que se mostrava rotina
no que se dizia sentimento
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